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fls importantes decisões ultimadas na histórica conferência
Creação do Conselho de Ministros
em Londres • Serão assinados
Itália, a Rumania, a Bulgária, a
Hungria e a Finlândia • Oportu-
nidade para ressurgimento da
Alemanha democrática e pacífica

do Exterior com sede
tratados de paz com a

nWetb Aa Conferência At Pottdom posam tara os fotografar, Stalin, Truman e ChurchO-,Pijct» Chutchlll iria a LonAet assistir ds rlefçK» que derem a nttdr.o aot (ratalikfsla* « elevo-•í- AUUe, como p'irnrtro mi-itir-o, 4 potfç.a de rpresenlante Aa Inglaterra no vitorioso conda-««tu -Big Thrte", antt-ontem encerrado. (Radlo-foto ACJIE, eipeclal para -Tribuna Popular")

PARTIDO COMUNISTA ARGENTINO
SOLICITOU 0 SEU REGISTRO

Já foram autorizados a funcionar, desde on- ?i,lai. R?dlc*'-» -"?*-**Leandro Atem * Hlpollto Iri-
tem, os partidos que tinham existência legal Tn ,*••¦?"i" -*•¦ 3™}*-*° -*0""» 0***a» n.||nT» ,|ft ; O n f*r. r• rr1*. IlAfmri.

até 1943: União Cívica Radical, Democrata-
Nacional (conservadores) e Socialista ic "k

por

Xojtt-vldtío. (Serviço aspa-•d d» *Trlbuna Popular")¦—>u-neto do dia 4 boje aqui
ífostr- '...-.„ nesta» ultl-

st boraa pelo movimento dc-"-«•Mico na Ar„ontlaa, cu]o
o. atendendo por fim aosi*i»>» do povo, acaba, de In-•"<-»i!r no Estatuto dos Par-
*m vigor desde ontem,

àií'.-íçt3e* substanciais.

Çrande comicio con-
tra Franco e o
•alangismo

Kt.ralKnnoa 0 .rpiinte wRtn-tirtiio:
¦' :llrc*'io provlsórU da Aa*

Jy »m.*ilfliT» tio» Aml*
JwuoPpvo Espanhol (Abnpo),mna.. povo cnriocA »cm ai.,*
W0 dn cIb.s.»o, crtmçaa reli-
J*"*" nu convicções poiltlraN,
£*¦um Brande comido a ren*«ar-se sibado, 4 ,|0 correntn An' "'itnit niu. (.scnilBrina do Ten-¦? Municipal, <le propnBan.ln

Como te sabe, o ante-proje-
to publicado h& dois mete* nAo
tomava conhecimento dos par-
tidos quo ha multo existiam a
que eram, nn verdade um pa-
trlmonto de varia» gerações,
como, por exemplo, a Unido

pular de 1890, o Partido Demo-
crais-Xaclona! (conaorvadorea),
nascido da fusão dos sntlgos
autonomistas a mltrlstss (par*
tidarloB do teneral Mltre) a
o Socialista, quo já em 1903
elegia seus primeiros deputado»
em Buenos Aires, e, surgido por
ultimo, depois da revoluçlo ao*
clallsta, na Kuasls, o partido Co*

(Conclue no 3.' Pd».)

WASHINGTON, 2 (U. P.) — O» Trüs
(«r.intlc-.. reunidos cn conferência, na ri*
dade alemã de Put-ilmii. aproveratu o
seguinte comunicado, que Iranscrcvetuo*
na integra e que foi divulgado sitmilln-
iirainrnte em Washington, I.i.-nUi". c
Moscou:

COMUNICADO DE POTSDAM
L* — RELATÓRIO SOBRE A ( "M li-
RENCIA TRÍPLICE D Hllliltl.IM 

Ko dia 17 de Julho de 11H*. o presidenta des
iZstados UnldCB da América, ar. Rai-jr 8. Tru»
man: o presidente do Conselho dos Comissários
do Povo da Unlio ds» ite;ut>;i .i» 8.d..'. : t« 8o-
Ttétlcas, R,,ncrali»rl.*nt, J. V. 8'al**i»e.o (vl-nci-
ro ministro da Oi* Bretanha, ar. Wtnston Chttr-
chlll, ]'.iii:.»m»*!it.i com o sr. Clement Attlee, reu-
iiir.iin-.-- tm Berlim em Confercnda Tríplice, v. -
lavam acompanhades dos secretários das Relações
Extrlores dos três governos referidos, ir. James

P. tr- •:.--. sr. V. M. Molotov « tr. Amíwny KAtn.
chalé, do* :•:••._*:-.» Ma.*re* . eairu, comclhciro*.

::--:..-.• r.•.-.;•..-..- s nonJOtt esslr 17 d Julho * ss
A» Julho. A Conlcrtncla foi tr.irr: •¦¦¦•. duranta
do!» dias er»**ttaR:o *e loinavim taonheddca ca rt*•:*.:.::._ daa -icií^t britânicas.

í" ¦ dia 28 de Julho o sr. Atllce. regressou AConlctenda cemo iirlmdro-mlnlstro. acompanlia-«ío j>-.!o novo aecratsrlo de E«tado por* as Rela-rfies Exlcrlort*. sr. Ernett Betln. Houve, em «a*•jultía. quawo dlss de nova» d»lll»«^oe«. Du-rants a cr-nfercnela f»>ram realizadas reuniõesresiijare» dos eh-fes dos três goremos, scompa-nhsdn» ixio, ministro» «Ja» Relsçôe» Exterioreso de ministres das Rel»çc«í. ExUrlor» Uolado». o»mui !r.i nomearam comliSíJe» para * cnslderaçâopre.liTilnar doa problemw apresentados A Con--erenela. aa quais tambem sa «imtnun dlstla-mente.
As rronWw da Conferanela terminaram nodia 3 de agoato d» IMS,
nouve declaoe» e acordos Importantes. Tro-

(CONCLVE NA 2* PAG.)

Lavai quiz fugir para Lisboa
BARCELONA, 2 ¦— (U. I manha, numa tentativa de decolou o avião disse queP-) — Lavai ofereceu um última hora para escapar á Lavai, ao saber que o seumilhão de francos em ouro | justiça, conforme anunciou

ao piloto alemão do seu, uma testemunha ocular. Um
aparelho, para levá-lo a
Portugal, em vez de á Ale-

funcionário espanhol pre-
sente no aeroporto quando

"*»•¦»'.a^* 
** ¦»"•"*,

¦K.**>*alW»*f^^l'»----- «"fr»*»»*-»

rompimento do relnçõea ai*Io

Mtlcna Jo Ilrasll com o ro«mo nazirt,. )Jo i,>nnc0( A««jx"', convida d0 modo es*•^;l", » i<itln,H tu, ornanlzações
^«"fítlcas ímliticnH, culturnls?"•«isBtls sindical-, cspcclnl*mm* nn ffrnndcs orRanlza*
r*. Mclomils, como o Pnrtldo
r ' Pemocrntlco, r» Uniãow-wrttic.» Itaclonal, o Parti*"t 

^nitiiilitn do ltrnHll, b LI»
{» J" Dcfr- „ Nacional, « Uni*' aaelonijl ,i„s Estudantes o*"vlnirnio l*tilflcador dos Trn*Wjwlorca os Comitê» Demo*

«i, ? •'¦'•Rrcsslstos a So*
«, *i. A,I,I,!,,S '•*• Amíricn o* ¦¦""«in B d,, Jnih,,, nsslm co-" cj Jornais nntl.fnsclstns,

."" (le enviarem reprcst-ita-v*' e oradores"."wlcticlados

B% 
'"' ''
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Tant7ue» afemde» dc vãrlos tipos aprisionados pelos russos. Os técnicos do Exército examinam cuidadosamente as máquinas capturadas
I- IM

one.

ileviihuncnto
'«missão Promotora, re-*f (llnrlnniotito n Avciildn«Wranto Rtirroso, 00, li.» „n-

£«"« 
Lll», «ln. 15 A8 17

. Peln Assoclnçilo Itrasllelrn
. m-OH ,1o ,»ovo _i.aim,,Il0i''"l» Hldclbrando Horta Bar-

lei ioi ia espiia comirniação de Síiíé

DOSfl

I'icsltl(.|ite"

PRESO EM BER*
LIM 0 IRMÃO
DE HITLER

LONDRES, 2 (U. P.) -
Citando a emissora de Ham-
burgo, a "Briíish Broad-
casting Corporation" infor-
ma que Alois Hitler, irniiio
de Adolf Hitler, e que ante-
riormente possuía um po-
pular café em Berlim, foi
preso pela polícia criminal.
Ém seu poder foram acha-
dos papeis de identificação
falsificados, Alois Hitler já
foi entregue ás autoridades
britânicas.

*Nessa batalha os soldados soviéticos desfizeram os últimos
sonhos de Hitler destroçando os primeiros tanques "Tigre"
E depois disso os baluartes nazistas não mais deti-1
veram a avalanche dos heróis em sua marcha batida

para Berlim, o covil da fera fascista ——
José Maria Solado

{Para a TRIBUNA POPULAR)

destino era a Alemanha,
lentou subornar a tripula-
çáo do aparelho a fim de
chegar com sua esposa a
Portugal ou a qualquer paisneutro. Depois de oferecer
um milhão de francos, La-
vai acrescentou rapidamen-
te que pagaria em "bom di-
nheiro e não em francos
desvalorizados", mas os tri-
pulantes não deram respos-
ta. As autoridades espanho-
Ias pediram á senhora La-
vai que assinasse uma de-
claração de que deixava o
país por livre e espontânea
vontade, mas o seu mari-
do aconselhou-a que não as-
sinasse. Tomou da pena e
escreveu: "Partimos absolu-
tamonte contra a nossa livre
vontade".

O penerafíísimo Sfofin, em. nome da Vntão Soviética, assinou
en» Potsdam, mait um documento de Importância verdadeira-
mente histórica para o» destino dc» povos. (Fotografia de nosio

tervlço "SOVFOTO", publicada pela primeiravez no Bratil)

Caiu o avião matan-
do 4 tripulantes

S. Paulo 2 (Do Correspon-
dente) — Pertencente ao ".*
Hogimento da Base aérea de
Cumblca caiu hojo, na Avenida
9 de Julho desta capital um
avião militar, pilotado pelo te-
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fi. m pelas cmB ms is nos

MOSCOU. (Va Prewl, para quem o verfio 6 a estação tlnicaa TRIBUNA POPULAR) — das cruzadas fascistas: tambemhistoriador que amanha tenha ent&o termina em sangue e pó n
que contar como foi a guerra última ofensiva da Wehrmacht

/ARis, 2atentando (S. F. I.) -
o processo Pe-

3 Florimond Bonte, naHumanité" declara: "Não
0 testemunho de Lavai

£ Mn Íl*sti{icar os cri-
J do Bazaine-Petain. Pe-
J J um traidor. Traiu em
ir-''1"!' Traiu em Bordeos.
JJ™ «» Montoire. Traiu•a Vichy. petain íeriu

França pelas costas nos dias
mais trágicos, transformou
a França em um arsenal do
hitlerismo e enviou os seus
melhores filhos ao pelouri-
nho, á forca e ao cadafalso.
Petain foi o colaborador dos
assassinos de Oradour e dos
carniceiros de Struthof, Bu-
chwald, Mathusen e outros
campos de concentração".

contra o fascismo alemão, en-
contrarA uma preciosa dooumeri-
taçfto nos diários dos combnten.
tes nnzlr.tns. Através de um dlft-
rio al-üníio pode-se reconstituir
toda uma batalha.

E' esto o caso da batalha de
Orei, travada no verão de 1043.
O major alemão Hans Gerhavt,
comandante de um batalhão de
sapadores estacionado na diré-
cão de Kitrsk, escreve em seu dt>*i-
rio a 3 de Julho: "Sente-se algo
na atmosfera. Pnrcce que a tor-
monta se aproxima. Em breve
começara nossa ofensiva de ve-
rílo. jft, era hora''. Depois, a 6
de Julho, começa a desabar d
tormenta e o comandante ale-
mão anota cjm » satisfação pe-
tulanle de um homem que Jo, se
sente vencedor: "Ofensiva. Avan*
çnmos". No dia 8 de Julho esse cn-
lüslasmò da primeira hora sen-
t,e-se que cede passo a uma es-
pácle de decltve melancólico:'Hoje tudo vai mais devagar".
E por fim a 15 de Julho: "Te-
mos quo deter os r "ssos".

O diário de Hans Gerhnrt ln-
terrompe-se al bruscamente, por
tnollvo facilmente perceptível!
uma bala soviética liquidou o seu
autor. Porém, não somente ter-
•nina, cm meados de Julho de
1943. a existência de um peque-
no comandante. alemão, para

contra o Exército Vermelho.
Agora, faz dois anos que ls-so aconteceu e ião é demais re-

cordar de que maneira o braçoarmado do pais dos sovlets sou-be, depois de Stallngrado, arre-
batar definitivamente a Inicia-
Uva do ntaque ao exército ale-
m&o, porque, se Stallngrado cons-
tltulu uma transformação radl-
cal da guerra, o ponto de arran-
que de toda uma marcha vitorio-
sa e heróica que ter-ilnou com
a bandeira vermelha da URSStremulando sobre o Relchstag.
Orei é por sua vez a grande con-
flrmaçfio de Stallngrado.

Precisamente depois do desas-
tre de Stallngrado, os alem&esfizeram todos os esforços para:
ganhar a batalha de Orei. Todos i
estão lembrados da frasenlogla!
do revanche nazista, na primeira I
metade de Julho dc 43: "Orei
será o Stallngrado alemão". Os
alemães escolheram como fren-
te de sua ofjnslva um setor onde
todas as vantagens estavam de
seu lado: o chamado saliente deKursk. Em menos de mela ho-
ra percorrln-se a frente alemã:
60 quilômetros de frente, quandoa primeira ofensiva da Wehr-macht contra o Exército Verme-
lho, no verão de 1941, se desen-
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0 Comitê Metropolitano do
P.C.B. lançará amanhã sua
campanha eleitoral
Um ato público, á noite, na Escola N. de Música

Por iniciativa do Comi-
tó Metropolitano do Pnr-
tido Comunista do Brasil
será lançado, oficinlmcn-
te, amanhã, ás 20 horas,
no »alão nobre da Escola
Nacional de Música, a
campanha eleitoral da-
quela agremiação políti-
ca, no Distrito Federal.
Usarão da palavra nessa
oportunidade, os líderes
comunistas Francisco Go-
mes, Ivan Ramos Ribeiro,
Armando Coutinho e Au*
relio Monteiro.

Domingo próximo, na
praça Barão de Druni-
mond, ás 19 horas rcali-
zar-sc-á o primeiro cu-
início de propaganda da
campanha eleitoral cm
que falarão os próceres
comunistas Amarilio Vas»
concclos, Abner Floren-
tino Cordeiro, Pedro de
Carvalho Braga, Hilton
Vasconcelos (ex-sargento
artilheiro da FEB) e Ar-
cilina Mochcl.

CLEMENT R. ATTLEE, lider do Partido Trabalhista, foto-
grafado logo apus os resultados das eleições cm que aquele
partido derrotou-os Conservadores britânicos, quando, ao lado
de sua esposa, recebia manifestações de seus correligionários

Hoje a conferência
de Pablo Neruda

A Conferência de Pablo
Neruda, tão anclosamente
esperada pelo povo carioca,
terá. lut-ar. f;nalmente, na
noite de hoje,

Serft uniu oportunidade
única, em que um dos va-
lores mais altos da poesia
contemporânea, que poz a
sua obra artística a servi-
ço da causa da libertação
dos povos, falara sobre a
sua experiência e sobre oí
problemas atuais da cul-
tura e da democracia.

A Conferência de Nem-
da, que se realiza sob os
auspícios do Partido Co-
munlsti do Brasil, terá lu-
gar na sede ria União Na-
cional dos Estudantes, na
Praia do Flamengo, n.° 132,
devendo lniclax-se ás 20,30
horas.

/10MEÇOV em Belgrado o jul-
gamento dos colaboracionls.

tas servos, que estiveram ao la-
do da Alemanha de Hitler tob
as ordens dn general Draga Ml-
hallovich, tido no começo, por
muita gente, cemo um antèntl-
co chefe de guerrilheiros. Ins-
pirava-se nele e nos seus solda-
dos, com efeito, o filme de Hol-
lyiòóõd chamado "Clictnlks".

•
riVAÍS são as origem desst
r-< moufTrten çtie acabou como
o dos "nacionalistas" franceses,
sob a liderança do nazismo ? '
Eles na verdade estão mais 11-
gados historicamente, aos desti-
nos da casa reinante da Yugos-
lavia — os Karagoorgs — do qu»a outro qualquer movimento
político local. Pois na verdade
esses clictnlks de Mthallovlch
parecem ser os contlnuadores,
ali, da "Mão Branca",- sociedate
secreta, liderada por militares,
todos sérvlos, aue em 1903 a»sa-
sinou o rei Alerandre Obreno-
vietch e sua esposa moraanátt-
ca Draga Machin e em 1914, e«t
Scrajcvo, o herdeiro do trono da
Áustria.

Tinham eles por programaconstruir uma Sérvia poderosa,
qne dominas-e os demais povosirmãos das vizinhanças.

»
QS povos que hoje coiwflfuem^ a Yuooslavia estavam tobdominação estrangeira no sge-
cnln passado. Os servios sob ada Turquia e os croatas da Am-trla-llnnnf.a. Quem deu impul-
so â luta pela libertação dosservios fo1 um homem de ort-
qrm humilde, ex-soldado numbatalhão turco, er-guarda-bos-
que de um convento, e valenteKaraaeorge. Suas forças temultivlicaram de tal forma,aue a Turquia, sob a pressão daRússia, teve que reconhecer cautonomia da Sorvia.

Mas depois vieram complica-
ções e a independência teve queser reconquistada, Desta v»i,ainda nns melados do séculoXIX, a tarefa coube a um eam-
ponfs rústico, de nmne Obreno-
vltch, cuja família depressa te"nrl^tor.ratímu". Os Obreno-
Vitch se converteram, pnis, em
pe-son' da r^ale-a européia, de,",-anriuc-a-:iil". embora poucoanf.i sua ocupação fosse criar
» vender porcos.

{CONCLUE NA 2* PAO-,
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lei!'.'*-» a.v ...... f ..,)«««;.'a. Svív «i iritt . («il..'!
p»|» fMi*«.*l»« oar* < .üun •«» 6» uatíüai,» i».*,
<)4f »|4 II- 4 faf«-<4i»4llJ4* , * a! ,:».«; it •¦*! * mil**
14U.4-.iVa am «a-tt.Hi i.il(il í .,-B A '.rítljaj (•'»!.'.<
O CMIatin» *a<»r «f*f«Íi4 41... Orv,«5T&64 pMIlr.euB.
ita rvo u-.iíi.ti.,iiêti« C-aatatíii.»

O itiM da »*»» i > P#r* a *s»«M!<.ci!vci..t., <$»
{*m*»ii.. <** **tinl«'tí»» 4» Itiêi»»!**» £M«,r|.m* .
« MUlni*:

fit-f-ci;-.. — IW* «»ialj*:í4(-t4a m» Osiu*!!»*»
Inlntlai-..! '«te* mif,l.1««4* 4** IUI«m{-**» I «i#«tírt*«
«IA fUlf.fi tfiitvt-, t*!.!i„ .Ua Iti i.S' 4! t)¦-.!>:¦ ...
ti» ttfktfatk -Chie* Prauta * PttdOI VMd*>*

IUi-j.ie.4i ». o <*m,»*i,io *# títjjvr!» »j.i4í*»i4»iiri#i«.
te «.ti *. ..'.t. eut»««»s, * «*••» >«.«-...-..4 4« k- .
«ftl*IU >oJ v:.'a .,«. ' criti o OqomOm '"• '=•
ttm 4<a» mtniMro. .U« fUi*t&t*« K*t'.'i:."««. «»i»«»
ertuv.tx-: ,:¦ 4* um 4*letu4n ít» «ru caiem-ite.
ítT-.-iif atile 4'j!«..í!í*J , {!»•. r-uíllri:-,.! 0 (*»»,*.li.,
4s Çatvmltttt n* *«»**»;!» ét it» «-.ti-j-',.-.. «*.« |t>.'«.-A . r «V; ¦'. 11 ,.•:.¦¦ .«-,-.. r:. t- .• „ 4» (.«-*>.
• #l|>«trei* laVtltff:,».

Hi - A ,'!?..!'« v.r.!»-, 40 C ¦¦¦ittbo *#f*
•«•ItMdk cftt 14 .';«; a BMU tajtla! «tf. 1 • >.«

ILCÜiÇCDO O MNS COMPLETO OCÜRDO
I.«..»b4 »->a.|a.|,l<.:aa>.3M it* Mt** »!»4Í«J4» • lAjatlj:»

,*#», al-.iJt..^ H 
*ii<^H(|*t^. «a»*.».* * #Hl!*l

Pi -mr fl:, atai « tlt=.l_4. NMMM|lt â»
¦•-.. a iMlIli* «tv* #«t4*«J^fi4 «w-tU* om* IM «V-f*6»'
:«altr* * 4* «»«M*«>i «.v.aíWatAia f»«»lK« M »-*»
Mti*-^.<lii.4i ji.ii tMkilo 4» Al**»*l»*>.»

4 w g«i*4 ^^i**4» ««*?** ** tn* i«»«.i»» <!**#
. a.«ri..i4«i4 at ***** 4a f*sm* 4* W"**f «tl *#*<
vimim* 4i*ii*ii'm**4 bnittfM M nM« ******
.«i lii-tu-t-u KMUn <*•->» «¦•-'*» • -.-w*-»»' !>*>*(
üwttM.|«««ttj «*l»*# tW MrjM l**»-*»**. »«wh**«

- 4'.i. . |tf«| «« «ja-ltí»»»»' valia «****#»

f ^r hait « («««as r IMMMMMM Ml MMMÉfi

O» at-J-ivi t%au a 4uu*A» >*. Oitwttia 4a «jje »
iry«-at.Ka «t».a .*» i*4| . . ,ii.;,«i.eaJ «'.« iüaioa
IMI |»aWi.«í ** laliTti t HMMplOI 4,4-C 4 44.444
ii |4.'«Ãc* y«.!üi» t :«'.i! v-" = «» -,- ¦ *.-•-¦!- --»

pUl it-ji^f MpMMkQliMM, í«»f«4i*»'*tl »*» ?#•
|»*:i.'.« ais.»*.» 4>v!í»í ., it).. «attW*

r-'.ti'i »¦ A» »«*4*l.-í.r.- .l.-4i.«ta4l»* .41.
Ul.'.» íi.-i tv-í. t^t» .Uttf.iia» c-atti M 1= 4»t, t
«» MM »**«'.* «»r-4t«>»44* pita ri»»***»* * t*m ttt t**tt«
tm ta-teri4«a «JiNitM*. an* «i-ti. f»ü»ij:«*4si*.

6ie«jr<4i»4« ¦» A UMlo &s«*í|«isea t# rt-iiipiiiíaíít*
a «i«n4*f »« it«flã««a»<«V* wn1»»» »* f.^»-K#*» tat

¦4 é-j- müi I •*»*!*» -t1»» !**-*'•» !»*«^-3*r4t««a 4* PMoMi 4«> «t» ptaptis p»«f# í»
«l^n-am mi phMI -f«i ItltWfUI ArariH m»
iítMs nfmMM «** |ír*tiit*ftUf>» tt» *UMt4»'t«» M
i.lilrt» Ce i«tfl» torta) ,»«•**'»» # UVtíTf».»*» M

«4v^4ai»|«5»t*

Tartttira «» A* ft^itmHiite* 4» tamiMíal «W*
fcsiaáxüd Uiii»t*« » 4* uiiüii» ja.!.-*» íüíi direita •

ttÊtÊ DUbltM HriMMlM Am -.*i'«w MmMM itjMirat*»» **t*u ater-HAx* rm 9a*« 4** MMI Ml
•tlIM MÃMIÍM 4* 6i*«B«t»t-í*t * m»iíi»4t«4»r*

i4£Ui*. * MllM*!1 *3r*'''« ?*•*¦** *** HPMÉMri
-Wttft» ;.»!• . 4«|.4:.4tA« oi w-4.» • '«.'«lllw»

| ¦_ JMtto »'*.-'.*».«• ata» JMÍM i>-r»*t-.ti»* t
-..«!4-.|«--« íí«.» • ca iMMMMfitMM «<*> mpt****
•MitwvUftM imfi».4*aí4.iií4t MtM M «*«t»*«o» «*)**
**aiiU-a >t*ai»".* am M»m «Mi* <t-* pun^-rs^t--*.*-»
ViSiUiil» (tlt 4t»*4 alimntaitci « MiM •« i«'t*i**
HMI|« 4 . {< ,;-:•*-•..«., »i>a-*..* Tal* «wí-í-í***. t*t*m

mumote A* l»«. ftt-aüMr.w.io t*Mtím ma* ,«4», M »t4»4»r» **w 4l»*,*r-tt<» 4t r*<*. u*tH*-
(«UIH« atia-nái iitamum «rm MBM ««••!*. i*a-«i4?,. I ,.,¦,.,,.* „„ r«-:n:#.»

MMatJi • IM* fttl*»»**» Hiié-f^fia «UtntiMl. Ufi* |*tÍ0
í^-«Í44íl»«í»aí.

ttmtta mm AHnt d»» «•aia*».,**. «j-.it- »a-Su •.. ¦
m*4s* »*U VnH<* fatirte* 4» tm pt»pn* tm*
4» *wj*««*t- » VtuVe i*r«ítpera 4»» tom** t«t4*fi
UM* á

At — l*t» *». «*«t«ilji4*-«4S-...»..,« liiitutiírari Ull.
itfeaifu * MMfMMl tm DlIaMira -<*' A* luAltt*
mu* fj«a,aitira;Ma«. «tiiim»««\* e 4* fa»»fif.ta>ifi 4»

viíta» i*>t 4>4iiia» 4*t. po* MM M|MH|MM)MMI1Mi 4*si»»!«-«*»»ií*>* - fura * ,i*^íWi*mUi
r•;•'.«= **iiiU*e»» • ft-r-tari pfMMun Mf ^*4*4l#f-t4»* UlmA 4* p*t tfMJM M^ÉMMMMÍ M»
•af>4<«« «$• ««•-. '¦*!'-¦ :< i*»»a « ri»**;.. ,jr.,-.'.* 4aa 

"--«.» ...tWeM»!» «u A't;ti*ía»» «*» i« '. 44 »-- -
'««ti'!-'*»» pMtaMMto 4«-«*«rtaiJí*# na Ale» j-***»it-r»lfttw Ml tM«NÍ,-i!*« «Hmnustíf», rar«4c
¦nar-Ha jt*sia*»4. iiuí «v»e«-íí» pruAitoa 4* pHttim* •

t — tu»* c.*m!iaia4i a MMMto MMl 4* tm. \«tum pr*».»»**»» «jü» t**-»» «-tf.ilt-» t«4ie-1.
ma * -amitt»! »• 4««utna» naiuu» • -.-.: ¦...¦i,\%-. »i - 19*» «í* «n-jiptiiijíitUM n»,4vi»ul»l» dt*»
a » ¦.,-.¦»•.- t-»»:«»i • <t««i*f»l*t»tíi!o. tem ttlu>. i nt»*»»-»-»!»*» pata a «^ri^tnia •> t>«* «ie A'*n»nhít
-ias IdalM ítWJS«rtA!fet-êa

| — O •!«*.'«» J'44i«UI Mfi HuttlliitUo ttt
»'•*-.1 • !,¦;-. •.¦• v-ir-r-V-c* iV.r.'<.*i.'.-..,, 4« |-l«U'a.
i-tfj-1 ¦ o 4trtH<i • 4* !í'4»:í'« r« •. --.r 1 p*j*

**)* aprorado, 4e t«*tapo« em i«oip«»
91 m. (Ai — Comi. ttrel* da Impotuneia

•!..!!... O I' i.:r..v irlS i :» • Si V. a ' T.ill.-

eem i. •.-..*.::*-r 4» -.¦¦'¦¦*¦¦¦ ¦¦>.«• -ia <,¦-.¦¦¦¦ uni.
4» traiadoa rje p*t tom * lulie. a n .-• a.-.i4 e

h í'f< ¦¦--. a IlurutrU. ¦ Pttila»4ia t iirepor «Kotdo*
\-.-t. m ;.!-•¦¦ * i-.*a i«riiotui» o<ttt4ent«>*v na ler»
rolwKáo da «««fa '.-¦** o C<m«*lh«« MM.iiii.ía-r-i tMin ommrar o ator4t> 4e ma eem a
A¦-!•:¦. v.»:í o qual 4r 1-4 «-«;•„ paio r »<¦•"¦• -. 4a a>
tneiiha t|t»i»do (dr «¦ •• »!>•> .-«j um farrmo •!«-
«ivia*-*» par» US ptopealio.

Bi — Para o eumpritiiínio de et4a orna tie*»
taa urafaa o c-...*»:*.. eitarA «reoipoita 4» mem-
bro* ttm r»pr*4t*-ersi4rTB o» Bitatla* limaiailot da».".r.rti*v» 4e rrr-.rri.'.. «mtMitta* ao dtadí» :.-..¦:
rnr--'.". Com o propoti.o do acordo de patoom » lutU. a (-•-.-..» «arti -:-¦•-.-, «.«(«oe
*l(Ti*tarta da* «• r •:•-.--•. <« :r- - 1 , -...._, s :...
Ila. Outroa mrmbro* «-ri., r -1:¦:>; • a pan>rt»
par no c-r.«•..;-., ijuarulo forem !'••:¦ ••¦ ¦ .
to* que th** ditam respeito diretamente.

O) — Outro* aaruntot podtrilo. de tempo* em
tfmpoa, aer enrtido* ae t*. -¦«¦¦:... mtdtaDie
aeordo entre o* ttw»rno* mtmbro*.

4 — ÍA) — Cada ?-•«-.. o c ......;;.,, ít^titlr
um» qutttio qu* :.-.•«.--••« dlmiamente u*n Eitado-ti rtweaarntado no Coiuelbo. tal :*•¦¦•'¦ AtxtrA
ter emvldado a envtar repr*»«enunt(f para par-tlclprtr m* tíünj»'»*»» e no Mludo d* qtunHo.n» — o cr.-r)-., po4( adotar mu -.-.-••
1 -i problema ptrtleular que eiteja tratando. Em
«Iguna eaioa joAe reatUar aua* prcprlâa <-.-.-¦
ubt* praitmmiire* «men <:, participação de outro*
E*!ado« Interetiado». Em outro* cajot, o Ccnie-'h pode eirivrcar a Oonferencia Oficial ,-..¦, Etta-
d» tnindpalmente tntereiradc* tm encontrar ao-
lueün para o problema particular qt£e «e dlieutlr*'

De acordo eom esta dccltio da Conferência.
. oa trta Oo-erno* enviaram cada um ccmrite* Iden-•¦leo* aoa rorernot da Oblna e da Franca para queaprorem eate t-otto e m unam no e***l»leclmirnto

do Cotuelbo. O eatabtleclmento do Contelho de
MJnlatros de ReUç*»** Exterlorea par* ot objett-
vo* espeellleoi mencionados no te.tto nüo altcrar-a
o Oonvenlo da Conferência da Crimela d» quetiavf.-i consulta* periódica* entra os Mlnlatroa
da Relaçdea Exteriores doa Estados Onidos, Onlfto
daa lUpublIeas Socialistas Soviéticas e do Reino
Unida

A Conferência considerou também a potlçto
da Comissão Aatessora da Europa à tut do Con-
vento a ser estabelecido pelo Conselho de Mlnlatroa
de Relacderi Exteriores. Notou-se com satisfação
que a Comlsiao cumpriu habilmente suas princl»
p*l* tarefa* pelas retrivomendacões que apresentou
ás condiço", de rendlcto lnccndlclonal da Ale»
manha, para as zonas de ocupaçfto da Alemanha
e da Áustria e para o mecanismo de controle inter-
aliado nesses países.

Ficou decidido que aa noras tarefas de caráter
detalhado em prol da coordenaçüo de normas
aliadas.para a Alemanha e a Áustria corresponde-
1 .Vi no futuro 4 competência do Conselho de Con.
trole Aliado de Berlim e 4 Comlss&o Aliada de
Viena. Por tanto concordou-se em recomendar a
dlssoluçfio da Comissão Assessora da Europa.

S.» - ALEMANHA 
Os .exércitos aliados ocupam toda a Alemanha

e o povo alemfio começou a pagar oa terríveis
crimes cometido» gob a dlreç&o daqueles a quem.
na hora do triunfo, apoiou sem reservas e obede-
ceu cetrnmente.

Chegou-se a acordo nesta Conferência sobre
os princípios políticos e econômicos de uma poli-
tlca aliada coordenada em face da Alemanha der-
rotartí e a vigorar durante o período de controle
aliado.

O propósito desse acordo 6 o cumprimento da
declaração da Crimela sobre a Alemanha. Serfto
extirpados o militarismo e o nazismo almUes e os
aliados.tomarão, de comum acordo, agora e no fu-
tur. as demais medidaB necesarlas para aesegurnr
nue a Alemanha nunca mais venha a ameaçar seus
vizinhos nem a paz do mundo.

Nfto é !ntençi.o dos aliados destruir ou escra-
vlzür o povo alemfto. E' intençfto dos aliados que
ee d írao povo alemfto a oportunidade para preparar
a eventual reconstruçfio de sua vida sobro uma
base democrática e pacifica. 81 seus próprios
esforços forem firmemente dirigidos para tal fim
lhes ser4 possível, quando chegar a hora, formar
entre os povos livres e pacíficos do mundo.

O texto do Convênio «5 o seguinte:
"Princípios políticos e econômicos que gover-

narfto o tratamento a ser dispensado 4 Alemanha
no período'Inicial do controle:'

A) — PRINCÍPIOS POLÍTICOS r
1 — De acordo com o convênio sobre o meca-

nlsmo do controle na Alemanha a autoridade
suprema na Alemanha serft exercida, segundo as
instruções dos respectivos governos, pelos comon-
dantes em chefe das forças armadas dos Estados
Unidos, da América. Reino Unido, Unlfto dás Rcpú-
bllcas Socialistas Soviéticas e República Prancera,
eada uma em sua própra zona de ocupaçfto e
também conjuntamente nas qucBtocs que afetem
4 Alemanha em conjunto, em sua ccndlçfto de
membros do ConHelho de Controle.

2 — Até onde for possível, exlstlrft unlforml-
dade de tratamento da população alemft em toda
a Alemanha.

3.— Os propósitos de ocupaçfto da Alemanha
pelos quais bo guiara o Conselho de Controle silo:

A) — Desarmamento e desmilitarização com-
pletos da Alemanha e elimlnaçfto ou controle de
todas as industrias alemftcs que possam ser uti-
llzadas para a produçíio militar. Para Isío serfto:

¦ A). — Abolidos completa e definitivamente —
de modo a que se evitem permanentemente o re-
na.üclmento e a organlzaçfio — do militarismo e
do nazismo alemfto, todas as forças alcmfts de
terra, mar c ar, como sejam a S. S„ a S. A. a S. D,
O a Gestapo com todas suas organizações, Esta-
dos Maiores o Instituições, Inclusive o Estado
Major, o corpo de oficiais, o corpo de reícrvns, es-
colas militares, organizações de veteranos de
guerra e todas as orgnnlznções militares c semi-
militares, bem como clubes e associações que rir-
yam • para manter viva a tradição militarista
alemã.

B) — Postas à disposição dos aliados ou des-
1 tnildas todas ap armas, munições e materiais de
guerra e todos os meios cspeciallzndos para sun
cnatruçâo. Não serão pnrmltldas a manutenção,
e produção de,todos os aparelhos aéreos e todas
as armas, munições o materiais dc guerra.

B) — Convencer o povo alemão que sofreu
Uma derrota militar total e que não pode fugir
4 responsabilidade pelo que foi f.,ito e também
que a cruel espécie dc guerra e a resistência fnnà-
tlca dos nazistas destruíram a economia nleir.ã e
tornaram Inevitáveis o caos e o sofrimento.

O) — Destruir o Partido Naclrnal-Sòclalista
euaB organizações afiliadas e controladas, dia-

• —> A *4minittra{4A na a.-s.».*.j.» i»n4rrA
•«ara a '• ----- •-•--» 4* tatiraitire ;>>ti * a o
itraa^rolvttotnio tt» r*itMp<st*»bilid*d«> local. Fara
**t# ftet;

At — |i«'.A*M'.««-*r.«4-.a o tertrno aqiotv-no
toe*) »m ¦¦-:* a a-«.-.¦»..!.« .-«*,,. •, .,,¦-.¦.,., 4».
mt..-?-*'.;».,.» e ttn (»*r*íriil»r p«f nwto 4* e**n**-»'bo* >•¦»¦...! eom . ».,,:••,« ;,c ...*•».".»-,. a •**
-*it4t.c» militar * oa protr-rwiiu* 4* tant-xataVo -.¦:•
lltar.

1» —> T«)dM o* partido* poiliiro* 4tuvttr*m
let* com dlrtltw * itunlio * d*b*t* ¦*>...¦:. •»*.

- J ..•:•...-¦•<, * >.«»..»r....i><,.| ,n; |«4a a A>*r.i:-S.»
Cl —> !.-.r;-.Í-.s..'.*«r.i., :<'r.:t;iiri ».(,•(-!.*• t

UttM • elnlro* na t4flilnt»'.ra*4o rtaien») pro.
«irMv-l-al • do R»iadt». e*m * MpMM eu*» }s*'Hiqm*4 *-«!;.. da .-..'.traria 4t**** tffltvt***»* «o tertíi**»
hMmMo-i

Dl — Ne mriT.--r.!.-» nlo teii r«i*tv.;r<!«i44 nt»
nhum toirrno central *l*mâo, Apr**r dl»**», no•manto, «rio «'.abeteíMo» errt*** departamen.
10» »'-..:-.!-'r»r > -, ...:.-ir» central*. 4lrlt!do*•Wr ¦«•-•*.;. Ae Eitado. .->-::; T.*'.-t :¦-,» c*sn»*»:a da Ftnnda. Traneporte*. r ¦-¦.-: *•'*-*. Co-
mtrtto Exterior e Indtutrla. Tal* -dentosment*»*
•¦-••' %- , a *:•• ¦:r. 4o i"vr.i»:.,i, 4* tv-.ir6!*
*TR:'A*lt.iK!»,{'«»t.':4.?«;.,»..•-«»: ..;ar .«.*>¦•* >

Serio p*rmli!da« a liberdade «$«¦ patatra. de
- i> e culto • ¦-¦'.¦ -t- at ¦•¦'¦¦¦¦*** rttf*

•le-***, ttijciu* 4« niarai-ildadra da m«nu'*n<5o
4a •«-..:••-;¦. militar. ••--! pennlllda ¦-• «.'-
¦nente * fornutio d* •:¦ -'¦¦»--* ¦•.-•-•:¦*. ra-
¦tltoa lambem * mamit*nt4a d» letruranea militar.

B> — PRINCÍPIOS ECONÔMICOS.
11 — Com o propósito de eliminar o peten-

•'-.'. belleo da Aletnanha. aert proibida • evitada
1 prodtKio de armamentet e materlaU de euerra
*»em eomo lodo* o* tlp*M de arlflea e nario*. A
*irodiK«o de metal*. 01 produto* t, .:¦.-..:¦ ¦¦ maoul-
tara* e outro* prduto» que 1A0 dreiamente ne»
-¦.-.*?!•« A eeenomla dt tuerra »erA rl*ld»ment«
•ontrolada a rentrlntlda 4a neewldadei aurora-
••*» trará a Alemanha df pott-tuírra. conforme o»
oble-lro» enunciado* no paratrafo 13. A eaoa»
Idade orodutlra desnec**»*rla para a produção

«ermlttd* net* retirada de aeordo eom o plano de
rnararde». reermendodo pela Comtaiáo Aliada
•obre repara-?.»** e anrovftdo pelo* governo» ln-
*erc««sdo» e »e nfto for retirada *<rA destruída.

13 — Em d»ta mal* oroxlma potrivel, a eco-
nomla da Alemanha *er4 descentralliada com o
rtrc-xiílto 4e eliminar a atual eoncentraelo execMl»
ra de poderio econômico, como, por exemolo, o»
"«rtel». o» alndleatct*. tru«U e outro* melo* de
monopdUo^ 

onfan,Mr.le , «onomla .lernü. dar-
«e-ft oreferencla ao desenroirimenlo da agricultura
« Indnitria* de paz Interna*.

14 — Durante o período d* ocuoecio. a Ale-
manha «rrA tratada como uma *6 unidade econo-
mlea. Com e*te fim. t*label*c*r-*e*io normas a
respeito:

A) — Minério» e pKAuclio Industrial * dls»
'rlbutçavo:

B> — At-rlcultura. boaques e petsca:
Ci — Soldos, preços e racionamento:
Di — Programa* de Importação e expo*t*-«ao

•.ara a Al'm*nha em eenlunto:
E) — Moeda, e Bancos, Impostos central* e

-ilfandegas;
Fi — Reoaraçao t retirada de pot**»"1*! da

'ndtistria bélica;
O) — TYsnsportes e eomunlcaefi'*.
Ao apllcar-»e esta* norma*, serft levado em

-onta. ounndo for o caso, a variedade de con-
¦lições locais.

15 — Imnor-sc-4 4 economia alemft o con-
trole nllado porém somente no grau necessário.
1 «aber:

A) — Para levar a cabo pros-ramas de de»ar-
Ttamento e desmllltarlMçfto Industriais, de re-
•.orações e de exportações e ln*portae»5es apro-

* «fu* ts«»c-tri xat f*ii»*4*« d*i mm** tt\A*tA*i*
«eiAo uaívfettdu* au iav«<nm MlliaaM *mv>
Hmpetmtiim 4* N*MM*Mi *-*m j4»t*m«i»i« ot»
¦.;..» 4* -¦--¦rt «t-arni» a ««ii:-*. 1» 4* amam*•tv.:-.'.,.: na í «ma «lt-.>.--. . - . ..,..-•,- • "A" C
"W ¦¦ * ftiU «r-t-.-j.'.»;.«.-¦*-.-.«

QUINTO — A «*...»:.!M»4V d« «*. i:.4,i'.rnlo« a
tet ;t-.!.;,:,.i 4** em** «aftâtutaii t-.inp r«t>*ni»
'..r* r«.i'i mr 4iet«>'mlna4a drmre d-* t MMM.
no mala tarttar a pattU Ar*ia data

BCXtO - A* 1-r.fix.V4. tt**» i-r.*;:ii*i« tquip».•ntniot |.-..*usitt*t* x- '-f- .4*i.< inft» cru* fer twiti»
ral e 4ntm terminar dimirv» d* 3 ano* At*4t a
iti«rm'r.»(it f.*>«r!i.f>tr» no pataerafo I A *n«
nt» ¦•.- piodutoi a om •* tettte o ariljo 4 para*•rafo "A" «Mtnt-terA loto um tor t»o**!ríl a ***rA
'tll* pela !'!'-¦' e. presta acordado.* dentro de i
ino% a :»¦-¦¦* dtata dala A ck!«*nnin«c4o 4a tpian»¦idade e c*ra'.**r de rtjultiamenim induatiiau pfin.
ipalK fr-.- r- -••»¦: - 4 '- -- •••'-. de -.-«- 4a Ale»

manha *. •*«4m. dtrpontrai* para r»; »;\:v. ie-
«A lomada p*ía QonMHM de Cmirolt dtntro da
xaliiira traçada pela r ,*rj.:.-iu Aliada «Abra re»
-*.»•**«¦! com a paitlripacAo 4a Frattc*. •¦i:-!-»
4 aptonicAo llnal do comandante da tona onde
»tn atr r-r i:'-i ot equipamento*.

SÉTIMO — Ante* de fixar a quantidade total
4* tqulpanter.. > tuttllov 4 romoçio. »erilo filtaa
u entrtfa* adiantada* daqruelea tíjulpsmentca que
«¦'am c*rn*!d<TBd<M rujeltoa A entrata. dt acordo
•om o t.r,¦-«.«.., e*i(pulado no oittmo tnetio do
oarayrafo I.

OfTAVO — O ("ir. «orlttleo teRtmeta a
v»da* »» •r-,4-i.4.-.4-- r.-n reiaeto eom aa rerrani-
*4ea «obre pori-e* ds* empresai alrmi» localirad**
im tonta ocidental* alctnSt «Jt oeupaçio bttn eo»

r.r» tobr» af ?-*¦:• .*í«,.1í-ir> e capital alrmAt* no ex-
lericr. tm todo* o* pai***, com extet&o daqruel**
ttptritituAo* no -jaratralo nono * *****ulnte*.

NONO — O* «xovtntojt do Reino Unido * k- -
tados tr-!! - <.« Am4rlea renunciam cuaa reclama-*6m em relacAo a* -•¦>-:-.;.' -¦ sobre psrie das em-
ortaa* aletnl* Ictcallnd** na tona oriental aleroft*e '••¦;: *..'... assim como os fundos alemiee na
Cultãrla. Plnlandla. ¦•¦-.• Rumanla e Frus-
Ma Oriental.

orcm.to — O ftnerno rovléUco nfto r - \ re--: .....»r'-. «obre o ouro apreendido pelaa tropa*
aliada* na Alemanha.

«• — l»WP08IÇOEíl KOBRK A ARMADA
r. MARINHA MERCANTE AI.EMA8 -

A conferência, em principio /adotou acordos
para uso e dl«poslçfto da esquadra que -<¦ rendeu
Vdo» navios da marinha mercante alemfte*. Decl»
illtt-se que o» "ír*ê trandes" deJltrnem perito* pa-
ra fcirmulare-s, ronjur.tamente, planos detalhados

r*ara levar 4 prAtlca o* principio* concerdados.
Bn seu devido tempo «erA emitido e publlrado «I*
multsneamente em Waahlngion. Umdres e Mokou
outra declaração conjunta do» trê* governo*.

A* — CIDADE DE K0EN10HIIERC E
7.QNA ADJACENTE

r,* |a.l!|»r #Wt*ai*i H»T#» (ii }8fa t*J* p»*lfl»»
-.,«,..« «„..«. 4* *Mtr*tl*> i«illf*f»*l * **** MMVM
tat um* ii»*}** U* mi't9À** ÍMMMB-ltMI » tmi'
uma* ur*a diltlW 4* WMWtp»r t *&&***>*
.tvj-.-.u. * am o* te|if»í««n»Mrii*4. 4* t-mpraft»»

- j.,-4 .1. ti ¦ ,»i. 4* inwira Ubtid»-*» M .l«^,*
v4..., ii,^.... ...u*. m MmMMMMMI at Píteal*

UtM • dttntw» •* amjmtt
.«. -M t'!-.t $<,.>¦«: .4 ar j.,11.5c «.«ld» Ml IS*

ittAo A* tmvttm •ki4.**h*»* da Mm*-
os mimrwiiÉili *»*« t tÈaàt mmi • »***

!*}» ... ii.. m* emit****** 4* ©rimei», ra w*
MM d» MMM lft4»«*ram 4» «spiRiAa* da M*
mm pitrtiíisfn »»«;. i.t: dt un>4«i4a i-*«'oi.*t tem
-e*iat!i«» 4 !j*4irw«>or«tr{io 4# itniwri»» a^ rtntte e
9a qt>* * IVItmt» d*» «* t«*»*«f O PNMMM

4a ©m«*lh» W»rl-9B»» «ta Pt4onl» * «wmbttM d»
'weriv» pniiriwri» ft^wi* 4* uitulitit psrii»*.*!
tWMI f*«W4í» na CBnf-ffenna t= apra--ei»!*r#m
smps* t irtêlment** »*»» wnio* de *iit*r O* ira*
•Mfr» d# t***r*it» ratftim»m fM» IHnMIo 4e qu*
* demairarâ» «mil d»« framelra* «xitttnrat* d*
*^!f»f»ia dtra awaidar o ajuste d»» p«»

O* im eheff* dt |9»trao e-»**d«*a» mw>.
;«¦:.!«.¦»!-- »* fronteira* «Wtflial» «a Po-atu* 4*
«tvr«i!t»-j4«. ftnal. 01 »nit*»»» lerri-mle* tUmt**
x \e*t* da lltílts nu* eotte do m»r MMtM lm<4i»*
•ameme a ete*i» «ia s«ii»ií*muti4* * «ratt* ao m>
*o do rio o.. alO • eontlutnel* do rio We«*»rf
*art4»nl»l * ao mno do rio W#***?r o-ident*» *•¦*
x i'.-t-M'.t* 4* T*Hi*»*stí*4quu. taelMlw * a*m*
ia Frttt»»* «xfental ni» tliutda ***<» ¦ idWIBIIatM»
tio da URSS d» atratfo e*m o entendimento que
** *.•-<¦: mM 4«*«anftr«neia • loelmira * tona da
•4.t:4»4a I4vra dt »»nul*. dera ficar wb a ad-
*nint>ir*t4*< An Falado trl«>n>* t rom ***e fim ni-*
-e dett t«rm»ld4»rar como p»rte d* tona atwlttir*
-it .».'¦' da - ' «nha.

eWtWOtiÚ IMt» TRATAIKJII PE TAA
r ADMIfiHAO A' tlROANIEAÇAO DA*
r-ttOON VHmàã ——————
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vad-a:
B) — Para assegurar a produçflo e a manu-

'ençfto de artluos de sen-lços reouerldos paro na-
''«fazer a* necesridade» das forras de ocupiçfto e
"•sspns na Alemanha e císenclals nara a manu-
•enefio de nlirel de vida medlo e que nfto supere
io nível de vida. em media, dos países europeu.»
¦ nor paires curoneus entende-se todo-i os demali»
-om a exclusfto da Inglaterra e Rússia);

C) — Para assegurar, da maneiro que for
Ictcrmlnada pela Comissão de Controle, a dls-
rrlbulçfto cqultativa de produtos essenciais entre
varias zonas bem como parn conscRUlr a economia
equilibrada em toda a Alemanha e reduzir as
necessidades de Importações com o propósito de
Impedir que a Alemanha desenvolva potencial'r-cllco e conseguir outros objetivos mencionados
aqui;

D) — Para controlar todos os organismos
científicos e públicos ou privados alemães, lnstl-
tuleões de Investlgaçfto e experlmcntaçfto, labora-
torios, etc, vinculados ás atividades econômica».

18 — Nn apllcaçfto e manutençfto do controles
estabelecido», nelo Conselho de Controle, o meca-
nlmo administrativo alomfto serft criado e se re-
nuererft ás autoridades alemfte.*,, no malcr grau
Dosslvel, que proclamem e assumam a admlnls-
traçfto de tais controles.

Dersa forma, levar-sc-ft ao conhecimento do
novo alemfto que a responsabUldade pela admlnls-'raçfo tais como controles e que qualquer vlolaefto
de tais controles recairá sobre ele. Pro'blr-se-á
lualquer contrrle alemfto que discorde des ob-
letivos da ocupaçfto aliada.

17 — Deverfio ser tomadas, rapidamente, as
seguintes medidas : •

A) — Para efetuar a reparaçfto essencial do*
'.ransportes;

B) — Para aumentar a produçfto de carvfto;
C) —• Para acrescentar at«J o máximo a pro-

Juçâo agrícola e
D) — Efetuar reparações de emergência de

/lvendas e serviços públicos essenciais.
18 — Serfto tomadas as medidas adequadas

ior parte do Conselho de Controle para exercer a
riscallzaçfto e a faculdade de dispor de fundos
ilemties externos que nfto estejam ainda sob con-
role das Nações Unidas que tomaram parte na
,uerra contra a Alemanha.

19—0 pagamento das reparações deverá dei-
xar ruilclcn.es recursos para permitir ao povo
nlemfto subsistir sem ajuda erterna. Ao procurar-
se o equilíbrio econômico da Alemanha, deverfto
;er sulimlnlslrados meios necessários para o pa--.amento de Importações aprevadas pelo Conselho-le Controle da Alemanha. Os fundos obtidos com
i exportnçfio precedente de produçfto corrente e a
rcrerv.is serfto serfto destinados, em primeiro lo-
jar ao pagamento de tais Importações.

A citada cláusula nfto se aplicará aos equipa-
nentes e produtos mencionados nos parágrafos 4
A e 4 B do acordo de reparações.

A conferência examinou uma proposta apre-
renUda pelo governo ••.¦¦•¦.-., para que, até a
determlnactlo final nobre as questões terrltcriai*
na Conferência da Pat. a receito de fronteiras ocl-
dental* da Unlfto das República* Socialistas So-
viétiea* que estA adjacent-» ao Mar Bftltlco na*«e
da um pento na costa orientai da Bahia de Dant-
*dg, a leste, norte de Braunsb-ra-Goldap, ate um
oonto ortde se unem a* fronteiras da Lituânia.
Republica Polonesa e Prússia Oriental.

A conferência aecedeu. em principio, a pro-
poeta do governo soviético referente ao transpas-
so final A Unlfto Soviética da cidade de Kbnegs-
berg e zona adjacentes, como foi descrito anterior-
mente, sujeita a um exame pericial da fronteira
real.

O presidente des Estados Unido* da América
e o Primeiro Ministro britânico declararam que '
rtpolar&o a proposta da Conferência no futuro .
1 Juste da paz.

DELINQÜENTES DE GUERRA 
Os trtft governos tomaram nota das dnltbera.

ções realizada* nas recentes semanas em Londres
entre os representantes britânicos, no-te-ametiea-
nos, soviéticos e franceses, encaminhadas a che-
rar a um acordo sobre o» motodos de preesro dos
nrlnclpals criminosos de guerra, cujos delitos, se>
trundo declaraçfto de Mcscou de Outubro de 1043
nfto teem particular locullzaçfto geográfico. Os
três Oovernos reafirmaram sua lntenefto.de levar
esses crlmlnoros perante lima Justiça rápida e se-
Tura. Confiam em que as negociações de Londres
¦vhegarfto rapidamente a um acordo com esse fim.
? consideram como assunto dc grande importância¦nic bscb principais crlmlnrsos de guerra sejam
julgados os mais breve possível. A primeira lista
de acusados será publicada antea de primeiro de
letembro. . . . ...

A Ocnfertnela e«>n.t<4araií4i na *-efuii-»t* «teclara»
*4o de atitude comum par» O *«ubctralmento. o
«naU brtra ;¦•¦•• da* Cv.it4lç**a de pa*
turadoura d-*jwt« d* ttuvta na Europa;

O* ti** «sverno* conüderam deraj»**! qu# a
ttual .••.'- trraiular da ItAlta. Buitiria, >'
attdt*. Ilunsria * Ritmam* checut ao teu Rm

»>e4iani4> cwtlutaV* ,-r tratado* d* pa* -CoiiIUbi
tro que o* d*m*l« noramo* aliado* lnut«»*do<
•<i»nt»*rilth*m de*»* cplntlo.

Por «ua parte, ra ire* g«J»erno* Inelutm a vt*.
wraçio 4* um iratado dt pat ptra a UaJia. comi»

t»rimrtro en*,re o» oblttlvt» importante» imtíiUio
io novo Crn»elbo de Mlnlilro* d** R*l»ç«*»« E*te*
riorra A UAIIa foi a prtmrira potír.ela do •tUf'
«1 rompeu com a Alemanha, para cuja derrota
•ontrlbluu materlalmenle. * fai o mt«mo arw.

nlda ao* aliado*, na luu centra o •'•»-. *¦¦¦ A It4-
Ua acabou com o tratme l»«t"la * marcha atora
telo bom eimlnbo para o irilabeleelmtnto dt um
«orerno t fnatitul«^Ae« demoertilea».

A eondutio dt tat tratado dt pra eom um
roveroo Italiano rtoonhectdamente demacrailt-
•orn»r4 pwtlTel aot tr** (orarno* apoiarem a
•viilçio para o tnirarao da itAIla no telo daa Na»
•ora Unida*.

Oa trra -O^eraoe cometeram itualmcnte.
*«o Cowelho d» mlnlstroa de Reliçde* Ei'-eriorra
, -.-.:¦•- At preparar ot Tratado* d* Pat com a
tulsaría, Finlândia üuntla e Rumanla. A con»
•lu«A*t dt» Tratado* de Fax cem o« «overno* de-
•¦ .-•>¦!-<• 1 raconhícldo*por ene* E*tadot permiti-
-A lambem ao* Trra Ooverno* apoiar «u* »o!lei-
•açAo de Infrwnar no telo daa Naçot* 1'nldt*
*>» tre* «overno* ceneordam era examinar **p*r*da
•nente. num futuro próxima A lua da ri!u*ç*o
»ue ent4o prevalecer, o estabelecimento de rela-
ne* ,:.-.-'. n .-.•:- ¦ e?m a Plnlandla. Rumanla. Bul-

-rarla e nungria da forma mal» ampla possível e
intea da conctusAo doa Tratados de Paz com ene*
-Mis-**.

O* trra governo* nAo duvidam, em vttta da
modificação da rltuaçfto criada pela terminação
¦ia guerra na Europa, que o» represertantra da
'mprenta aliada gosarílo de plena llbridadc para
!nformar ao mundo sobre o* aconteclmentc» na
Rumant». Bulg»rla. Finlândia e Ilunsria.

-,. A ADMISSÃO DE OUTROS ESTADOS
AS NAÇOES UXIDA8 

artigo 4 da Carta da* Nações Unldaa de-
;lara que:

— Poderfto fazer parte das Naçõe» Unida*
todos c* palces amante* da paz que aceitem a-

brlgaeões contida* na citado Carta e. a Julxo da
Organização, possam e estejam dl«po«to» a cum-
irlr essa» obrigações:

3 — A admlssAo de qualquer Estado nessas
-ondlçôe* no selo da* Nacõe» Unida» ae efetuará
•»r declsfto da Assembléia Oeral o em virtude
1e recemendarfio do Conselho de Segurança.

O* tre* governos, no que lhes disser respeito,
•tpolorfto o», pedido* de Incorporação dc Estados
•ute tenham sido neutros durarte toda a guerra
s qun ertejam em condições acima fixada.

Os três gjvernos. contudo, se consideram obrl-
tados a esclarecer que, por,sua parte, nfto apoia»
-So nenhum pedido de tncorpornel.0 apresentado
leio atual governo espanhol, oue, tendo «Ido esta-
belecldo com o aoolo da» potências do Eixo. nfto
está. em viria de sua origem, seu caráter, sua
ttuaefto e sua «trelta assoclaçfto com o* Eatados
«gTesserea, em condtçõo» necessária* para Ju»tl-
'Icar esta Incorporaçfto.

ÁUSTRIA
A Conferência examinou a proposta feita pe-

lo Governo Socletlco sebre a extensfto da auínrl-
dades do Governo provisório da AustMa c toda a
Áustria. Os trõs Governos concordamm em que
c.tfto dispostos a examinar esta questfio. depolí

•Ia entrada das forças britânicas e norte-amerlea-
nas na cidade dc Viena.

POLÔNIA
A Conferência considerou as questões refe-

rentes ao Governo Provisório Polonês c á fron-
telra ocidental da Pclonla.

Sobre o Governo Polonês de Unlfio Nacional
definiu sua atitude na seguinte declaração:

A) — Tomamrs nota ceni prazer do acordo
feito entre os representantes poloneses da Polo-
nln e do extrangelro, que temon or."slvel a forma-
çfto, conforme as decisões tomadas na Conferen-
cia da Crimela, de um Governo prrvlsorio polo-
nês de Unlfto Nacional, reconhecido pelas trcR
potências. O estabeelclmento pelo governo brita-
nlco e pelos Estados Unidos de «'ações diploma-
tlcas, com o Gcverno provisório polonòs teve como
resultado a retirada do reconhecimento do ante-
rior Governo Polonês, que deixa de existir.

Os Governos britânico e norte-americano to-
mnram medidas para proteger cs Interesrres do
Governo provisório polonês, como Governo re-
conhecido do Estado Polonês, como selam os bens
lertoncentcs ao E5tnrlo Polonên sltuadcs em seus
territórios e sob seu controle, qualquer que seja
a forma desses bens. Também temarnm medidas
oara Impedir a passagem desses bens para tercei-
ras partes. Serfto dadns todas as facilidades ao
Governo provlrorlo polonês para o exercício de
medidas legais cemuns, aflmN de recuperar qual-
quer bem pertencente ao Estado polonês alienado
por equivoco.

As Três Potências estão dispostas a cooperar
cem o Governo Provisório Polonês para facilitar
o regresso á Polônia, tfto cedo quanto seja por-
sivel, de todos os poloneses residentes fórn do país
que queiram vcltar, inclusive os membros das, for-<rns armadas e da marinha mercante polonera. Es-
icram que se concedam Aqueles poloneses que re-
Tressam á sua pátria, direitos de propriedade e
lessoais sobre bases Iguais a todos os cidadãos po-loneses.

As Três Potências tomaram nota de qne o go-
verno prcvisórlo poinnfs, de acordo com as decl-
Hões adotadas na CQnf.ercn.cla da Crlméa. acedeu

FIDEI-COMISBOS TERRITORIAIS 
A Conferência estudou a proposta do governo

soviético relacionada com os territórios em fldcl-
omisso e ue tinham sido objeto de decisões na

'-onferencla da Criméia * na Carta de Organira-
-fto das Nações Unidas. Depois de trocar opiniões
sebre esta ouestfto. resolveu-se, que o dctlno nue
«e dará aos antluo* territórios da ItaMa deverá
-cr decidido em relacfto com a prenaraçfto do Trn-
•ado de Paz com a Itália e a ouestfto do território
'tallano será estudada pela próxima reunlfto de
setembro dos ministros das Relações Exteriores
ios três governes.

REVISÃO DOS MKIOS DE AÇAO DA
COMISSÃO !>F. CONTPOT.E AMAOI, NA
RUMANIA, BUI.OARIA E HUNGRIA —

Os tres governos tomaram nota do que dcela-
raram o» representnntcs rovletlcos em comls«õ?"
alIadaB de ccntrole da Rumanla. Bulgária e Hun-
grla comunicaram a seus colegas do Reino Unida
¦>. Estados Unidos proposti" para melhorar os tra-
'nalhcs da CcmlsrSo de Controle, agora que ter-
ninaram as hostilidades na Europa.

Os tres governos concordaram em que se efe-
tuassom a revisão dos meios de agir das Co-
-nlr!>õe5 Aliadas nearvis países, tendo-ne em conta
1 responsabilidade dos tves t.overnos que apre--entarão conjuntamente es condlr-ões do arm'stl-
?lo acs rrtsperrftvns países, tomando corno bar<» ns
orcpofltrrs neeltns. '

N<-Ma tieni*». ^Iiisera»***»»**»'!'
laituii»», o foenanda IMralM
rtrn-rMiii-i o m'lt«w «ie ««1* f«*r<
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rftttm* tm IM* ***• **ilti*Af»
|Í*nl« «mia wdrat i»»*5«»l de
IHi|»r; "A A'«*m*i»H* et» ******
«mecltifliitii antl**. «tu* Aextm I*.
ni . v. 4 »ii«*fW*. Fn»-*»* w*»
arma* l.«.l»m altums- ROtfM<
«te» iraitlr**, teem o ran».« -
Tttra «- * MMO o ranli*u Mim
Kaitu "F*idin»n«i(»"= A Win*
Axetm do lank **Tlei*" aitnei**»*» mm de «-n*a»s«ur» MM Wi"*
da»rm drtta m a muralha At
...:.•¦.:-.'.-.-, 1.41.-», per tra* 4a
mial *r BOB-MMlSfMB a* **>***»»¦**¦
»»ti«*?»t»-í»* IMBâl Ar fm-anfHf
r„-ríti !-.*. nrnn* lantt* uentlM
«>ram *uin*«*ei» l*'!»» MdM K*»
n»r»»*,44rto iif|t-»meiit«» i«rT ner»
xm para d»*f«?*»4ar o aiaou* Ar.
eoM qu» p*»«»**fm * o roracio
Ptmo »*.i*wriou mati «ta pio*'
No dia rtn MM 'oi t"r*r4iai*« »
niwirito 'Tttf»•¦• r«>m<r<»rHi rar-
«Udeitiam-nte a iteitoia dHml-
Uva tia .x.ri-.-.y..:.-.'.>.-¦¦• A* HMMa «l« Foniri, o»
IMMM dlipurham d* ttm» dl*
rttAo de i*nM por qtiil«*»rii*rir.
d* fronte: a linha ««•rri*itra. «*»
arroráo t«m t» féKlIflt, Attt*»i IM
hora* »er-ttd** 1Í5 hora* Ae te.
en: tm tan** alemii-* contra vo»
*6 rralmen"» «o«i*rlro de Infen.
lana Dt*ni» «I* P«»nlrt ra ale.
«n4f*j almls «lodl-m f»n»t*ft«mcfl«
Depot» d* Fonlit ir<i«»if*:a o ro-
"rr-n mra nio s* ilt-ttr m*;«
Foi diante d«ta pe uena «ta»
rto perdida na planlr!» feniral
da Rd-aia onde o xsttAcr ale-
m4o Han» Oethart leve m»* a™-
lar doloroaamente «*m «»*u «414-
rior "Hoje tudo vai mal» dera-
•ar-.

A partir de ent4o tudo Iria
mat* deprnaa: e * Baralha «i-|
Orol. e a eampanh* da RMnl
e o anlq-illsmenu da A'ema«*-»iel
-.-. ¦ ¦:¦ ¦ 1 O* alemir* nio podem I
rfconqiinuir Karity: por-ím. o*
rtt**o* Ihn» atTttMtam em um f»
dia — 9 de agosto - Orei r Blri-
torod. No m«mo t de agosto
4 m*la»noite. o* motcovltas nu*
viram pela primeira ir*** a tan-
daçfto do» onh(V* do Kremlin **
armns vencedona. No dia *e-
gulnte eu devia partir para Orrl.

DetHil* de Yannala Pollana. de.
pois de Tula. a estrada de Ore'
rienundaim a lerrivrl lnten«lt!a-
de da batalha Recordo Miaenk
no melo do caminho entre Tula
c Orrl. Oa nlemfte* nfto haviam
deixado uma ra*» Inlaeta. nfto **»
via uma pessoa aoul e vi o oue
mnls tarde tertn ora«!fto de f»t>rc
ciar tantas urtex: "a terra de
ninguém", paisagem calcinada
pelo fogo alemiio. Pequenos ro-
(angule* de raplm queimado In-
dlcàvam que no local. ntUe» da
passagem da* hordas nar.lstn»
existia um prado florescenip
Porque o caminho para Orei era
um do» mal* lindos do RúWn
Central. Os alemftcs ««aisuma-
ram ess*. paisagem. Em Orei vi
o museu consocntdo no erande
escritor Turgitenev. Logo na en-
Irada, um bu«to do grande es-
critor era visto no rhfto. feito
em pedaços. Era tombem uma
conseqüência da pasta«*em dor
nazistas. Na casa dc Turguenev
durante a ocimacfto. foi Insialo-
do um clube para os oílelnis na-
zlstos. Alguém viu o busto He
Turguenev. "Quem é esse? per-
giintou". c sem aguardar raspes-
ta descarregou seu revolver so-
bre o busto, da mesma fn-ron o"e
o general comandante militar do
cidade esvaziava sua pistola na
nuca dos deMdos. na tétrlca prlffto
central de Orei.

E em todos os lugares, mesmo
no Interior de Orei, e natural-
mente tudo ao largo da es'.ra-
da, desde um pouco além de Tu-
lo. nem um acidente de terreno
nem uma só casa urbana nem
uma só esoulna pnr fortificar. O'
alcmiies passaram vinte e dois
meses fortlflcnndo os arredores
de Orei. Porem os baluartes fas-
eistas nfto dctlvrrr.m os comba-
tentes soviéticos multo mais t?m-
po que os 200 mm. dc bUndagdr.
dos "Tigres".

Em toda a batail de Ore)
atuou como força dominante p
"alma de Stolinnrado". a mora:
dos soldados sovlé"ros na bitn
lha das margens do Vohra. Esta

•1 ..4 fc
ra- era

¦"•-irifV
= mimtsms* |"' 6»Ç«a

itiii*ra

>»wtt»ij»**l 4*
UAtp lt**»*»» t
Pirar «*» iti a.-
ra o Ve»-?» nt
mo «ra ruTt&r*
oteseatea nttni
o cranirat ra8-*».»
tUni*r "A emtkm i
tfilaiWM «fj* ft-.í"H.J;.:-
9tmt* *m itipetxã* s *v*«i*i,Ki. >
o rractKl ettftni *_ •i: -»¦ ««* a\^mlcraeiteaf n* t-à. £-4«,»«,*4H*|tM tltff *'e h t,4i; üiS,ra. m*ri*-* tt*»**» mim mmUrt um tamtm 4. uxtttm m
tlaftWrtOrvWt- -. - - - tt-mZ
iinsi«4»$,ii, E tfa* «t." •¦ttm a»«a *td*u tmm ni^s 4* agg
qur >o4»* m*jm x^ %mimt"

fim Orei ferara *-'*&*& *
«.tflrtKi Caütllllllfttr. O *:*v1 m,
nc!.j*v-iK*ial era Wif» mm*»
MU. &m râtrn ií?»ísijiraBi
iMBria «ta -rttiírt*. hra«MMHii>
dier "O nw» K*i*i» «*»* ir,
«ton» de Onrtf* CM-mat'
Botam ram tattnM. imsmx."tVjKit* At ©trl ri»4 ttstm
e a «4-íuí» BtUm». # 4mv t,
ntun«k inriui«»im* t inm*
çâo «ia nwl*».Rtt«*»

Então, pnta tm «ti* tf* mm
«ibldfl Rtifdir ras» • t«ta ,«*
«trtKH» d» H1«nf*l m «"«Wl-
do araMna «le *# par¦ *et m*
cha di*nte d* Oe; e rama«offfja «Mrorar tenta * t*m.
tmo. llfir. *o «tu» dr- í *«t
o Brnvra* 0*rt»»"i9v # a mm»
riant* da ttm* tm»-Orande llrtltm'

~m^}li't'mtin*f

•Q """

A TRANSFERENCIA OBRIGATÓRIA
POPULAÇÃO ALEMÃ 

DA

A Conferência chegou ao seguinte acordo so-
bre a tran.iforência dos alemães da Polônia, Tche-
coslovoqula e Hungria.

Tendo os Três Governos a questão em todos
os seus aspectos, reconhecem que a transferencia
para a Alemanha de populações al?má3 011 ele-
mentos delas que restam na Polorrla, Tchccoslova-
qula e Hungria terá que ser levada a cabo. Con-
cordam em que as transferencias são necessárias
porem deve ser efetuadas de modo humano e or-
denado.

Como a afluência de grande numero de ale-
mftes para a Alemanha aumentaria a carga que
as autoridades de ocupaçfto Já estão suportando,
estlma-uc que o Co.iselho Aliado de Controle da
Alemanha deve primeiramente examinar o problc-
ma com atenção especial a questão de distribuição
cqultativa desses alemães em distintas zonas de
ocupação. Estão sendo dadas, em conseqüência
disto, instruções a seus respectivos representantes
no Con.elho de Controle para que Informem seus
governos, tão logo seja possível, o número de ale-
mftes que entrou na Alemanha, procedentes da
Polônia, Tchecoslovaqula e Huiifir.a para que fa-
çam um calculo do tempo em v."e &e poderiam
realizar novas transferencias, tu» o-se em conta
a situação predominante na Aísúanha,

O governo da Tchecoslovaqula, o governo pro.
vlsórlo da Polônia e o Conselho de Controle na
Hungria foram, ao me-nio tempo, Informados do
que acima foi explanado e se lhes pediu ndlnr no-
vas expulsões e para que esperem os resultados
dos novos exames da situação.

CONVERSAÇÕES MILITARES
Durante a Conferência houve reuniões entro os

Chefes de Estado Maior dos trôs Governos, sobre
assuntos militares de interesse comum. Aprovado:
J. V. Stalin, Ilarry S. Truman, C. R. Attlee".

CAIU UM AVIÃO...
{CONCLUSÃO D/l 1 ¦" PAG.)

nentn Rafael de Freitas e teu-
do como co-piloto o aspirante
r.ualdo Coes. 0 piloto e mais
tres soldados que Integravam
a tripulação do aparelho tive-
ram morio Instantânea; tendo
Bido conduzido em estudo du
shoque paru Hhi hopltal o as-
plranto Gualdo.

Próximo ao local do acidente
enci.iilrnva-so trepado em uma
arvoro o monor Benedito VUlnl,
de 12 anoa que com o deálocn*
mr-nío do ai- foi viol:-nlam.-ii-
Ir» lançado do luso. Da queda
rosullon sofrer trai ura dn era-
neo, tendo morio Instantânea

CASI1YHRAS
dos melhore»
(abricantea I

CASIM1RAS
om tipos -J~
melhor quantidsdil

CASIMiRÀS
por preços barolistlniw
no 1.° andar da

Casa Barbosa Fieitii

ATENÇÃO
0 Faciltári».

lac-lito tuisl

AV. RIO BRANCO, i*

Através das Amcncii.'
(Condindo dt 1.» Ptf}

•10 anos de ullvtda s Istm
vas, nfto pod'am «r *(*&
ao mais levedcslke que ris «•
ram ali seu voto » fav. ct»
nhum "nego-iado" »""**;
:ovo. E o mesmo .«ria o to w

bem dos coinuiiU.a.. te. &%
legal, tivessem lei w**?
mandar seus reFrcsemwio ¦
rnmaros. *

O Estntuio Oiirinico (!M Ç?
tidos nfto tfelxn de >rr «'J •?
do demagógico, eo «LjfS
tado pelo soverno Fs:tt-i- •
como o liiilco melo ^P*»»eS.ar o essas retvlndlracda1 M»
.ares de eleições mais inf*
üe lcgsladon» u IK>«"!Í-S
deslleados do miiiido aja *£
elos. Por Isso meamo dtttg
elo que n Justiça "W»M
venha nos menorei «-erainr»
viria dos parUdos, .»r";%
candidatos, por «'•" í°; i.
irestem conta, centavo os g

tavo. dos seus BM1CS e w
te- dos s^is recurso*.

Os partidos antentlnc*j*g
unanimidade, tinham *£a
nfto aceitar o Estatuto. B»^
semi nas entenderam os «Jg
e acatá-lo para que. ttm
i-.as dispo-içõw.^.ivwt'1;'^^
registrassem «mio ''j,
prísdade o nome *' 5"'(j
partido". E o V«Mm£ 1
trôs meses havia -j."'«..,(,
Partido comunista fow «^

'*-¦-; f!(" 1' *i' ai-desde fl"< 2.; rem *
11*

iá estava
ile redemocra

o mágico
(fn.vc; n.S/in DA '." PtifJ 1

JfRA com o que ndo c.oncor-
*r davam os deiccndrntes de
Karageornc, de iaiwi origem, K
trmrt noite o general Prra Khl-
VlCOVitcll abriu nt párias dn na-
IMo para qv" a "Hão P.rav-
r.a" surpreendesse dormindo o
rei e a rainha ri"i Obrennviteh
e. 0.1 mafasie. Fcl quando, em
l!-n3. 1'of'rw an tronn da Sé.r-
via, em Rclriratlo, n dinnst!a rins
Karcqenrae representada por P--
dro l, ave to-nnv parte na guer-
ra ao lario rio. alifrics. e cujo
sonho era reconquistar parn a
Sírv'a, como p-ovincin'. a Croa-
cia 1á ma.is rie'envol-<ida cvltv-
ral e inrivitriclmen-le. e q Sio-
vnia. Pedro eya o pai rie A'c-
revire. a--n?siiiar'o na França
pnr fcrrorirtai croata' Unados a
Mtirs^ltni, e rvfi clesap Pedro 11
qne hole vire em Londres, su-
poríctntto Tllo com má vontnric e
íts.iWífo peln t)-".o general
amigo ria "Melo Branca"'.

•
miTO rn-nrnn uma rausn di-

tere.nl" : ele qver o que
tamhem queriam tedos os pa-
tiiotnr; t/?!io.r;ni'nv a»* lidaram
cm lr'lR pc!rj inltinrrtlo dos po-«os .'/(/"o- rio «Iriríáffco, mau sofi
basen federativas — uma Vir-
qrr'nvin fraternal, fentro dr
c»1as fronteira sernlos, emitas.
sJ'-"r>;ios, etc, vivessem como ir-
mãos.

,nr"an nara ei
o admite aporá.
seus princípios se FEr" ...
constítulçftp dc J ^0.eA
çfto argentina -volui. ' 

^«j
rapidamente. Alil. J' ,,,,rc,,.í-
POPULAR rol um d<«1 r enm
nnls u Rdmltlr qu» nyrpV

lB1tó m<,u"\" ». «n te*
atiesar dc-i ii"-r-
traria - B. o.

Fogui«tas da M«^

mmpAR:A%rtf^V,
De ordMr1 do s.. p 

fl Mt
rn forma ria IM1.'" tr,niCX
ficam devidamerit* c 0 ,»
Mio presente ^.;-p!!,-„^rios que se aT, Í'íi!' 1,f«.
dos seus trri ter..,r, VI(*,I ?!

n A^f"thle* di :¦

srn o

ieíi

fi'

a/A mi

oarrer-r 11 « -¦-
traordlnírla W" K 1 fi,retorla, coní"lhn >: n hr'ii.
oMvo- a"nlr'iH"
1045-1047, a
Convrcaçao no ".»
do 1945, As 2" ^JXtAnrr
te sindicato, a I ™ ' •,.^111,];,',
peu n. 1M-spw>"£, cleíP.
bem, torios °" ,;'"« M ,,.dor dr que n* jlr,,>r'•>-,,Ieoncori-e" "° pl oa-re:""11,^
aprerel\ JM.-.V. 414V..4 (j u •,,,
¦='nri!cato ite o 0Vfnj#'i|
enr-ente para o ma»- ,,)
T|rf-o. assim ,pnl"-, fjivf-.1
número lesai nu I 

,,.,-j ttt
a nsv.emb!e'n s ;' ,, do'''
Convocaeftn 1;
mês de Afie , 05 '-!,l

, ppni«.nvei oti ,,, 4 *
rrs andado-, çoni^r ^p•embiéla mu" 7- jt
carteiras sociais. ,„ de m,

Rin rie «lare.rn, ».,„,, K

cariíi Albuquerque

.v.vv,.,..;.,;^,..,.;.,. ,,.= ...
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.oi_c.es de Potsdam
„ manda droid-ratiro aa _.--..-•__• u. a ver rotn t***i* rnrheiiie de t**_-t__ e Intriga* e t*onft_»Ktí,-_*

m Imola eonUa s_s eí_it*.-. eanf.r#neí&* int-nw»
-„-« »_••_ *?¦** oi r*pr-*.«.itaní*s da* i>_;s-. lid-ie* _-.
.;___ d-Mt»-r_m para vent-r ihivh» dif: ..•-,--.

,t it» !_*«_. empr^endi-m eonlra o la_tr_ana o*.-.**
inãiíe, Iioit rnlll.ann.nie derrotado. Par iti**,

Miém da aivi-loiiimo -____ maU a!ia_ t eroca-
a-4-t_do etn •<**.. o* quadraM*.* o. reman_"_***itw*.

: iiritiift-iiii **o* M_)'_i. I&to f***de ttr tomar!-
iJU, a *__.! anunciada- de que ae aprwKíroa ouira grande
SEtt 48'__manl_*_. M»«.

qu- aronw.ru da outra* veie*, quando mimam
mr. -1 o.Tf., OlUtftWi * asara acaba mat» uma via de
Mt-ú*.***». «*- memento rm nue a aiüa do* !•-•:...-..•.• • *
iKgt*,i da m-ntyuiMW*., dos li alaetanU!-» amerlcanoi iro*

«_* e et-tmi ditrüo* fai-c-Moa era mala alia, a -..'.•¦.
a c*8 caminho. A vitória eram tu re-ohittVí da llt-!-»-

rica tr-.nüo de P-Udam, K e. t*t* agora foram dadai ao
teejiteí-r-aio de iodo o mundo tnter*_*>ado not seus rmul-
ta-et. atra**** do camonlrado on..m emitido com a &_-lii_-
im t* Tniman. 8««lln a AtUee.

A tmpfiancla da Conferência de Poladsm principia
tato pioprio fala de »*r a primeira reunIAo dot chefes de
«tf-r-«'«.s»- pos.nelas lldfrei rcalt-ada em plena i »•-. vi-
tando !» leora os prúbleiruu da coop-írtiçào entre arande*
a pMaétMS pftl«» na época de desenvolvimento p-tcKieu
est ** la-u.ura paf» todos os potros. E na realidade, a*
«at ri»!*.*?*-**» **orr*.i»ndem plenamente ás esperanças que

dicas::*"__i ne***e encontro hutorleo as :.--.•:<<¦¦. amantes da*jbt*r*iade a da pw. parque a conferência que ora se con-
dei -*.« as linhas mcsiras daa reuntt**,*8 Inlernaclonaii
as*.t;ktt*- é o dtsenvQlvimento lòstco das re_oluct*_-- de Mos-
cai, Ttírâ, de Dumbarton Oalw, da Crlméla e de Sfto Fran-
«.;_-:•, :• iüüíila entre os ttas Itens df-l:,:.,-6r» sobre .,¦¦¦•¦-
*._,t wt-dos neuas confcr.nct-ts em que foi selada a extln-
tio da n-_i_mo da face da terra, mcdlsnte o seu esma-ta-
•atote, nâo apenas no cftmpo mUttar, mas tambem no cam-
•« moral 8 político.

Oe*_* modo. a orna simples vista d"olhos, pode-se cons-
*_ur qee todos os problemas atuais existentes entre as Na-
.• *¦• i Unidas Uvtrant soliiçí.o. embora para alguns n&o tenha
•yo t»"eom."i*!ada uma *mltiçfto definitiva nor>ii!»_»o v*—**
t-yr.itr.iio as medidas adotadas dc aprovação até a Con-
(saneia da Paz. conclsve sobre o qual até o momento náo
tísh- havido referência alguma em caráter oficial.

Al -•'*-. polr. mais uma caracterisUca da Importância da
_ar.frr-r.cla de Potsdam. o fato de nela a. haver falado pela•j-tnelra vt. na Conferência ria Paz. naturalmente a maq-
es mtntSo de «-rendes e pequenos pais», destinada a. de
¦-•:.¦* com o meeanlimo de •'- "irança Internacional lan-
«_-» rm Dumbnnon Oaks e concluído em Süo Francisco, ra
tiliar as resoluções assrntadas no sentido da harmonia en»
Ste ai nações.

E quanto •'¦• resoluções de Potsdam, bastaria uma sim-
p"ts rntimerac-o para assinalar a sua Importância: fixa-
fío da fronteira provisória da Polônia; tratados de paz rc-•- r._. rio* no mais breve praso cem a Itália. Bulgária,
F-ilandla. Hungria e Rumanla; encorporaçiio dc Koenlgs-
b» „ á*. fronteiras da URSS. importante medida para a se-
gernnra da pátria do soclnllimo contra eventuais a-rcs*_ks;
It"t'Sío da Chlr.a e da França no Cons.lho dc Ministros do
Exlertor, criado pela conícrôncla para rcunlr-sc pírlodlca-
ir-nte cm Londres; tratamento a s.r dispensado „ Alsma-
nha. dc n.ordo rom os princípios justos adotados na rtunl&o
da CrUr.éla; rápido Julscmento dos criminosos de guerra:
reafirmação da neratlva cm admitir a Espanha franqul.tn
na comimld-trie das Nações Unldns; ingresso da Itália no
selo d Ncçôes Unidas, logo depois de assinado o tratado de
paz com esse pais.

Ebyil a*, principais re_oluç6cs tomadas no histórico en-
controle Truman, Stalin e Attlee, na cidade de Potsdam,
onde foi vencida mais uma etapa na luta pela derrota de-
fínltiva. moral e política, do nazl-fasclsmo. Essas resolu-
cões, d5o-nos a convicção, aos homens dignai e progressis-
tas de todas as classes, a todos os povos amantes da llber-
dade e da paz, de que a intima e perfeita coop.ração que
p.rslste tntre as grandes potências dirigentes fez assentar cs
bis-s de umi eficaz estruturação da paz e da segurança
mundial do íuturo.

li*4 um** 4* tu»..» t<s,-»-i" 
.».»•> . |.-u.5, t».:i,..ti,

t*M _-.t».*a MÜ — «r «*.!»« «••*
ta ttt,. A*i*>i tii--.-. (__88*
i-.uw.» |<...»» ,» »l,.,;*.¦,
mjSã, t«i...-«- ».».;. ttfmt*
..nn. dc |H ia, »i«*._»* _***'
»- «..»..,» 11..u. .»...,... «>
_.«.»»_ k|ttt*cu» ItmÊmi-l- |*tt I
>W»r-,,» |lr t-.-. I-•» . < »< ' í

» »»- - II ,1.1- I .-•««<» • 1-.- .- j4» AMaaarai MãaMl Reata **** jttt, I -«»*! At ,.'« t_t-i. 1* i
Uf-* tuftti.tt 4* At**. Smt* **«¦ I
,.«<.. • Mi. H a-rt-ta «• I
****** **** ***** a* **** I
.tlitd** Mi*»!»-. *•* P»* I
II* V, »•» ;..1-h1» lf,« |
***> I..U«.»«••»» Jaai» *• »•***» í
ea 4* i.m*Att* em t***t ***
Pt* .-..„•,::* qtttt M *,*¦*•** \
.•rll»., r»t l.-íl.l.,.. **wt»--»« I

1 ,.,«»» -; I- I, : ,-. f » «.»¦¦>•

[ filüii. «.-._.- ,-.'*.- ,*~> , -• l'».'l- t
I t*»t * l:t*»tl*at»* l**w**m* ***** I
! i,if»iiii,'->. t-u ********* *'* ta*

t,|r»l*tt emtmt a***ttt* ****
********* 4* «•_.«_iM«-» da
Pr***tst*

I ._a!,...*l»-1f • t* 'fl.» Ia*
.tr. Ji. * . »«(» -» * la-***
U*«t d* *** *t_» *.*_ H_-8*_a,
ett» »l«-ft e«t» ato ****tr ***•*),
H*»r «-**>. *tla*0a •»*_-»*« *<Am
h» a*» »-.-*"* ***** »> «<-ta
ot» ._ f»« ttr* 4' ftttwt.

n- (-. i. d* ***•¦* l*rtl l**a
t t_tfl»ifr*lttt»tl **_« • Wf.
.'-¦•!- * -...» tl*« l***l liinl**» 4»
mata, a m*it*m A*-**** m* »*
1*1* tmltm*. ***** ***t litl»4*t
tt» -••!•» I-" '»,.»

I «.«tr iita!**t tia ta***-* _-
t«!.--..!« . nt '*"- d** ««d*.
it- t*T>«»i,l*-*a,f*.

Pwr tm* «Hra l«_lat *t «1»|.
«»¦*» ti-niit,' !.. 4» t*t»l.f***r|*.
,-»¦ .-.,., .... mm --, d- _**»*»
Im .., ir a !i«i»Ttrtt'.-. 4*. rl«*
. -u-.-.i o» »i-.r*»i»i4i aa «***•
ali f-riam ftttll*»**»- 4-*»*.* Aa
i,.-i-i -'¦¦* d* fiaaea •»» *******
***** 'li'ir, •l'_B'j|,|! «I
•:*¦>(-:-¦> in.,.  d»«lf-fV*.
da* a oa» «Mnd" «arr ***** 88 ea»
. .-ii- ,-".•„ i ¦'.¦ - i ptlt rtata
.1 - ri, -• -» . * I - -» ; ¦•« tm******* r*-**
A» In.!-" ,t.- |Mttt**'a- O* •»*
fen*i_**m o»» asé-tlla* «*»«
Ntré*« 1'nHt* n-** f*-_il>*i-*
lir-,,.... dr . Hl.nrl.A***»». ******
tle . l>nn*far**ioe. freta. tVt*
i«-.¦ i.-.i» gama prafttrlaaa 

-*»r»
rha r»r!f«« 4e»*fl*»t ã* acdfW
ds ftf-ir**l i •*•»**•: •* «*-*** l**'a»
rr.w nt AHatlnh. _» .•»•-**,
tt* 14Wf, a» t>«» trr*m\ ¦• i--
dat t-imo titarlob-!*«-* o****.-
, . ih!» »i'--if •'¦' < '" '.n:--'- •>-.

cr» qae |tiit*-t»-t nt» *-_*•»*" •*'*»
t*.*^tal»: *»* haaèaa ***•*• farsm
... de d-tra^rlro r«mh*le 4*
11 rir,,, r, per fim, l*da «*•
»i- h»-*l*« *.*>i* »*„ r—**'-»*-l»i
•a f-! ,,-ri-,.,.. p* prénrlt K***
panha...

l --• - Uo at »-' • Utalet, at
lllatac dat •;•.!- i „'rm rc- tira
,.'.-*, atmSmmem . - - : tr-*-» * •_¦__"«# -_t» #_*_•
tna n-i-rn-i".. .1 • rema tat-
dadt-t Ismb-nri da gisrrrt «roo»
fará a tatcitm*.

Da palavra à açôio
et*m*e*t%m***tm-*mttm*t**M\ *>*,>+*\,***\*,**-

mmmÍL l íá\À StíélffÃé mmi t aU*L t . »J
0 ESTATUTO DOS PARTIDOS ARGENTINOS

KstA rm -finar, desde ante-
enteai, o multo discutido E-ta-
tuto Orgânico dos Partidos que
o governo Farrcll-Perón decre-
tou e cuja finalidade, segundo
síui autores, é Impedir que ni
eleições continuem sendo frauda-
das, sobretudo no Interior. A lei
Sáenz-Pefla. que instituiu o vo-
to secreto na Argentlnn, datn dc
1912, e o seu priteiro resultado,
três ou quntro anos depois, foi
a conquista do poder pelos ra
tílcals que vinham da revolução
popular de 1890 e lutavam contra
a preponderância nbsolutn, nos]
destinos do pais, das oligarquias |apoiadas no latifúndio.

Entre 1016 e 1930, dc Irlgoycn
a Irlgoycn, Isto 6, entre a prl-
mclra e a segunda presldõnclaIrlgoycn com a de Alvenr pelo
melo (o período é all de snls
snosi, governou o radicalismo na
maioria das províncias tombem
— mas para cair por fim, c ago-
ra no dizer dos conservadoren.
nos mesmos vícios cm que antes
cies haviam Incorrido: na fraude
eleitoral, na desmoralização do
voto como Instrumento da llbet-
dado e da democracia.*

F.ra um problema a discutir:
se a lei Sáenz-Pcüa fracassava
porque era deficiente realmente,
ou porque as condições econô..
111'co-sociais do interior favorc-
(iam a fraude O motivo justotinha que ser logicamente o se-
gundo, porque nas grandes cl-
dades, como Buenos Aires, o dl-
reito do voto sempre foi exer-
ciclo de maneira exemplar. Nas
íiltlmas eleições piirlnmentnres —
as de 1912 — saiu vencedor na
cidade portenhn o Part'do So-
cialletn, elegendo 15 deputados.
com os votos dos comunistas,
contri. 7 radicais e nenhum das
forças que nas proviticliis esta-
vam ligadas ao latifúndio.

A democracia conduzia n Isso.
invariavelmente? E' claro que
náo. porque, apurados os respon-
Habilidades, nfio puderam ser
apontados mais que quatro ou
cinco culpados. E todos os InCinco cm liiti,..-. r, iuuuj ut» »u-i . ri- nrlnclnlns cnmquéritos feitos depois do golpe (l a'»íio , d,° ppní *, ",,„Tf°°l
de 1943, c sob ás ordens de um O ministro do Interior, er
coronel dlrcitlsto, viemm dc-
monstrnr que os comellie'ros mn-
nlclpats, os deputados e as se-
nndores do Partido Socialista, em
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O PART.no COMUNIS
TA AHGENTJNO 5-OM-
CITOU SEU REGISTRO
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muniria, o mala combativo da
todot na lula conlra o fascismo.

Contra esse ponto do aoto*
proloto a *er convertido em lei
todos ele* protestaram fom
mal* energia, dlrendo quo os
*eua nome-t o ae patrimônio
histórico poderiam ter nllll*
xados por quatsquo grupo* da
aventureiro», que eo aprosas*
som a reglatral-oa como acua
romo «nua, com o beneplácito
da policia.

A noio oficial ontem A nol-
lo ap*rcclda d!s, a Ti*--)elto,
textualmente:"Quo por Irto o afim de .fos-
tar ricelos nbturdot fica re*
conhecida a pre-exl«tencln dos
pnrtiddos Un'fin Cívico. Podl-
cal, Democrata-Nncionnl e 8o-
clnll<ta. dn slt-nlfleaçfio hlslo-
rica o atuação nacional, deoln-
rnr.do-sc-lbcs cm estado de ns-
semblela". »

OS HOATOS I1K CRISR. ES*
pamiaiiosí* oxTKsr, fohAm
DKSMKNTIDOS. O PARTIIM)
COMUNISTA 

O projeto primitivo, modlfl-
cado, segundo a nota oficial,
"em atenção As criticas nen-
liuma dlsposiçiio expressa pro-
ibindo n atividade legal do par-
tido Comunista, -.sta proibi-
çüo estava Implícita na dccla-

que
em no-

iiil do executivo, npresentava
o K-tatuto dos Partido-.

K_«i rieclaraçfio foi tornada
sem efeito.

Iterrogndo a rc-spcllo do par-

A. de-li*ríH_** M»** i WBEBO*
• ", |-**8-t i "*,H ...:.. *f, Wallrt UkSm»j
. .„,.l.il ali. i.li.a.io.iitl- »a (-«_* »**-•_ tt-

tU_ Ciríi_4o »t» Hw. »«_lir_*»»H MM
ImmriH |iHt.ln« ii«-BM____.»* ***** p*a*
i_iitn!.. em _»iw__al* *»*„ • b-ta pt**
tctiie na iti-tii a _*» »__«il«, Vm**
num tailm** 4* -Ull* |**l* a ttfilitifta
i,.a. ,..i..l mmm. au* p*mita** i4e#lí*git*
. la„.t.» \S aliai r 

'l,1«mM 
|M» **-UU

da hamow da H-v»**, _J* uma
iiriiriiiiii nue lha abt. raml»
«.!...- |n.r l*>do a pat», «r-le. prfot**!*
t*t% . ¦ nt-. t'.-> d*«* Hl4»*«tj tttm latila»

í-eiita» »l. h_ _<_. P°»«« i*I»«»da* a
-..i ,i,«a do mm» reâiw. ioitraiH. hotí.
-¦¦¦¦•*'•- íeehoiJa- á t.et»t;_« qut *? »*••
i...;..*_ á ml___» da •-?.i-.iHiia da de.
lütxratta.
Mai» de que **** 4»IIniçÍ8, («tam ¦»
te-ut ptant-t 4* admiiit-tr»ilni t ata
venha a **r elrllo — a-totrf» — rhe-
,...ia nn iriirii.. do rtiiin., oir A alfa»
t • i- l. . a • _ » . .lill.Ili i.fia. o fiai da l»..,lrl
|.t .. i.lllaf. . .UM Jlltti. ..I -llill.i .. (Irta

l i: . . lliir lili, d» ÚltilllO _ll-l(a!'r!„ Ut**

,i uiip.i I . "in I. u.tl r-.'iili|., ..|.r;,r .
- i ai-, irfrir ir n tillll.. J,l„)rt., a ai»

lura da _ntrn..i a etelrilíração, pela
-,..t..t. itainriii.. dr ,|iinl„i dágua coma
ti tia *- .li.., no ria Hanla Crut, a de
J-u Ul, rn, S.,lr,la,lr. a df ( al,>a,|H_ •

a da Itia da* Anlaa. I•*».* obra . i* > náo
-iirn.iv o inrrrmonta o a renovação da
parque indiiilrlot da lUiado, ma« ain»
da o r .iiiniil.. o a ovtUlvntlu a* popu»
I.,.."" da « _iii|,jiiIm, a auxilia o a ma»
d. i ni.-.-.» .. d-, «uricullura. Em rata»
,.... ., terra, fala ainda da ran-.iruc.u-
de barratecn* e da irricnçSa na lona
da i!i-|'i.- ...» centrai e na Ironirira.
Cagila da rdriouatiuiçáo da» serviço»
agrário. « do aumento d* produção,"bem ramo da melhoromenln da* can*
dirõc*. dc vida no campo". Para a ro»
riin.-..,..... ccanômira dn campou.*»,
pretende criar colônia* coletiva», _v
lcntlen«!o*a* o toda »or1c de culturas
iuclusivo a do triga, cotulderando que
os Rauchos já o exportaram no pt*-.*
•. í-i., até para a Argentina, c a da fi»
bra de Unho, já desenvolvida nn Ha-
tjui, Santiago, São Borja. São Seba*»
ti.... do Cai. I.'. poU, coma platafurtna,
•Igo de novo, promessa de preocupa-
t-ôas mais séria* da parle dcasa gera*
çãe que, originária embora do» velhos
partidos tradicionais, começa a atuar
cm função do povo, acnte a okcssí-
dade dc chamar a t-roprcendimenloii
úteis o homem do povo, no «culo do
homem do povo.

Informa ainda o sr. Walter Jobim
que "há unidade no Rio Grande do
Sul pnrn a execução desse programa".
Entendo que estamos lutando real*
mento por um mundo melhor, mais
humano c mais justo, e reforça o pro-
fissão de fc com ns claras sentenças
dc Bcncs sobre a necessidade da trans-
formação não sá da instituição demo-
crúticu como dos homens que nela vi-
vem o atuam.

O registo minucioso dessas dccla-
rações, aqui, não visa npenas a do-
cuincntação do fato auspicioso que
constitui a presença, em nosso cenâ-
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AJUDEMOS A LIBERTAÇÃO
DO POVO ESPANHOL

ifl polilira ainda .«wí»-*., da *|U-,w
(«In mm* httgOrtgfrfii rititbaáa o rei tto
lá. lutit-vri* ici,ici,..-: i ,., ». «.
gillt». t-tlath,» r<*drt*«t>« um *'• ' IH*
t«t_1lt-«l>i a- g.i-.l». ll..,.«al».,*,.t* «
taabirU.d.» a.* --f.lt t«tt*lii{Í«*, lt*u», «
t*t* « uftiMr da ****** |»a, I» .1 J, .'a* | a.
i* talul-l tuíltp/t*/»«__ da «-.,- ...* i.i...
r»u. a *%m ««*» rt-leiiH*-* h«.a r.mri*
«lilldu Calll 8* tt- M. AUit-le I* ..:¦;»¦ "ii

ni ia, i nn .-. ..ii.. i • ma há iiiullu,
ent ittdu- a» t-leie» pf*-_i**-46ia», t'w»
l-i»v«.ir al_uu* |t**ui-*». _« progiittna
e .p«i.. mi p_»li(ütat iia '!_<• Iara -**«
i.;.,'.!*..». .«»»•»! da lorr»» morof-m
de|iiti(_o i»i*!» rlar_. . I_», *-H *l,i!"
lar. ** »t«_j tttitt é «• - «rnlid» do «t.»*-
ta ariitutrtti rapidamoulo«- *^*>*r* da
polilira H_ri.'.»_l «..>t •*_•!•-» »-»•*»
ttirtuta elevará» palrlàl.ca, •«..»« impar»
Ia mii-i. «afiam a» i.'«.» -. do »_a pra»
trdtiit«*. * Oa d«* «jurl-r a pr_.-***«
já «mm tui*_. da <*-*\>:>* a. a.» verdadeira*
iitv.ii. democrática, graç»- _ **•**»• *i**°
prvpood.r.tido cada voa waí. _H«el-»
tpia r**poHd9i« M dt**,eti»i-tvimeiil»
l,i-.i.'i.... rm «afato ****** e ***** ******* •
inunda.

A» altlii,-,«»»*» . »tr ,;..rir ,-. i'» Ifto
alio riitiii.. polilira o a» filam*-* rco*
ii,.!iii. ¦••» r culiuraí» mt ve apravitttiaiu
da* iirvr-tldade* vital* dn t!r_*>H. conio
elelriridade o fomento da in*l't*>tria,
madernitar-o «I»* mn...'..-. do prodti»
ção | tia» rel_çé.f» «arial* na t iiiimt,
r„in.i_t. aa Aiiall.i».. ;.-,-i.. «• prática
ampla da regime driiinrràlice, ei* o
tjue nlo pado llnur no* dliruwo» do
prapagand- meramente e!_Ho.*aU8la,
cm ir-*--r. n_i« .r-;u.i'i de uma ação
ronrrrla, palavras que morram .em
ÍC0| na incan.tsl.nvia de pura o *.i
demagogia.

(} pave que ararre a grantlt?! atos
lH.liii, .V nos mo!dr- do*, tnmíciu* de
São J.H-.n.:"' e do i' üibu e ainda
li.i dias, na granttlosa (esta dc* instala*
cão do Partido t ,-..•. ¦-.- do Rrasil.
n.» Rio Grande da Sul. mostra-se indo»
ne ao ceticismo que ¦• próprio aomenle
do homem à margem da realidade. O
povo i ..iii|iir. ii..'.- que há como «air
da verdadeira crise atual, a crise eco-
ii..ü.,t -i do inflacionisma. a crise moral
e política em que -alertaram ar força»
(I.i reação, t».,.-1-i.ii¦ r.-i t. . trotx»
quislas, falangista*. muniquistas. iso-
lacionisias, Iodos .*. re»i_nrí»cen:cs da
quinta.coltin.-i. O iiovo desconfia, sim,
do palanfrórioa vagos de promessas
confusas, de Bgitariks cslcrcL*, quo
dificultem a unidade nacional, quo
ponham cm risco n marcha tranqüila

para a democracia, comprometendo o
nosso futuro.

Por isso, a najâo abrirá um cré-
dito a quem lhe fale ás mais caras as-
pirações desta hora. Mns será impres*
clndivcl que n palavra seja ncompit»
nhadn dc atos não menos eloqüentes.
Atos capazes do reforçar n confiança
do povo, no caminho unitário, atacando
sem perda de tempo os problemas quo
urge resolver, política c econômica-
mente.

Roberto Morena
*_»_*« o TUtíUNA POPUURl

PI aval* 4* ___« •*•_* **** . I
f_*tt»<__ N-tã*wa|t_ *-5»*'',,
..-.».- I .tat lT.fi_-.tl-»» * lf»l-,
«it-'*» «--* &****¦•**- *«#-¦- a t^r
v» q«* #-,*»_»- ts* *_'« iitajto*
.i á* —j» t-_ti_t_6-_,tí i>;t|:a «Iti»
• it 4..-¦- t »•« |*i-|t«e 0* |8_*
aa im*y** d__,-&t,*i'_*t aa P**
mm b*___-_i»_*.*»»_ aaanMaoaa
trii * tet_iílf» d» Tmne npo*
lar. otii-"*».**» * t*_-8»í_» i**»
«rtMsatta A_pB_fO t_iioi*"i'C>tl
lie-...

.«dtrts-**. »:*tm par* a R*oi'
tAfrí** i__tti*4* **ti* v-oi-ida o*»*
psáai. m ii «if awii c* pai,«_ __
tm* tr* d. «fcta_-rt_cl» * o_s.
ait-ra t*sio tà** «»«_» *t*t Ulp*
****** pt» t__.itt.t- M.!r«.4lS_».
m| ««a 8tW*u«.A, » mm ptío
l-Mi-toa iitinter __ «sambat
a t<tts_»n_c-. W-tt*fwd* p«]!o
;...«t_J l»-.!f* ,«« P->a,-l. d|.
mm m p******* inutmto )***«*
.V-tttVoMi, IM**» ttttaa t***t<*
•tiitfttirttt lioatfnt toava c*.t«

1 t-srt****» * Hantem !*«*_*-* * m*
mm *itrti_!T*!».--i * epnantaa
tmi* __.*_*, rtaivfo. Mata. <«••
0*1, A'.Ml* *•.*.!» l>»l U*!_'
rte, Ja ala ItavU t, t.¦*!*., a».
iluoi ««.-»» o* ii ama uiiiic*
trnua a dta„*-t»n« eapaijhBta.
A p*!#a--» rt*. ii*d* per ***** An«
i*m Pila» do lllt«ii_ llil-o «o
_tR_.l_.4d_ «11*4-*" !*.1fll. «'« Itl*
tara, *a_r»»» roo» «»_}** tir ti*»
•to». ltwv*a «*ma_*i» a** «**_:U"'i»
l'i»a-_M a .-ru-o d* ptaitaríçStí,

Bjiií. ... t»>i4.,»i v onanua»
. - » ,.;.,i*in. que ct_«píinltíst:i
a p.t-tii. I»r»i_-í-r i-*«_si tmit,
ut* < '.;_.__»•» *v.-v-»».'<f •'¦:'•«

1^*1*^8».** t*M**AÍ*r t t***«i#*
q-u |* mi**.* i,«t--*u_* tOAlia
* fn»»ii|i# i«.it uewv mrt»
|«_rtii«t, pn. >«..{_ *,.'.i ** t*,
tm* 4* i*iTe# aa* Iinwtav»» #e»
«il* |t» Attqit.lt* » |I81». • **»t
MtjH-. • ha- ** '«-íoar » *****
_*__!.* m* tf*** »t*l»f#dn -»»•
nt futa*»* racitralita» 4* "Cito*'
Pe-**.9*f!8m,

A »_4 0-. -MUM** t_i**«l_ttl
flllwilfnnmia ta*»***» i *» -»_**•
p-ntr t«*» np f«*o«_* 4a* o'«i*
tU* w*. a «-!'_**i_a#-e artaoca*
II» • jjiiíifáit» ait-*a** ««I-***.
ri* Om) t*\*m ririma A*\tn*
m % |râi*aeii_ Rr;,,__v*. * *******.
ItUÉM iftn* *:«**-» 8 K_*1t*»8
(* raia »*«*» ri* •»*_>* »* V**m
im &* imvêi* tHeí»*-' awtdlõ »a
i-rt« ts-^o»**v qq* t*-!**- r* •**
I...-- ¦-¦» mi» *•**-'¦-*¦* t* (_•>-» ro
íiunaã * _* utm*t**> i.*e!.i-.*it.
»;. j .-.-«..*. it* t'»•.-•.< t\ > nu*.
ro Mesif ffiftai- t*»0t |v»!s8ta
um t*t*ti*> .*..f»,-!_'ií« o no*
re *»tM*ds-_ **** *m\itr** *• *»i»>
im, K fui »«««t UU* *t'isir*i.« ia
,„f» ríptülio' »• *r.*«tTl4vt B-i.
tioa*. iiuriiii-to- "«i» rm «.ío
t>Ha i'f-.-!.,tai um -v-flla nr r*"n«
i -'<•..•-- dt«v-*s-i4ití_» do Bra»
ifl.•romã • u** m**t* 4* \*m m.
,.*_. <- i rm-fitia duroa a ra*
ati-nrta ««i-tnl'-!». r*i*»tirt».
d» na m»*» tií-*f*'*_u "d* Mu*
fllíh, ria mi««»íi_i ia di* 3_ d*
msi»»t. d* 18». 08_-*_10 **»*«•._-.
mttòa rm Utarid * ** oWwea
forot de list-t ti- r..(|',,-.,,l;»!i'

r_*.a lida 4a pntt* e**_.nh_l rm
»„m ou. !i**_t tido *t*e«tirada j»ii»i** *«oeHoi um r»--i«ii_> *'«
.:-lil-!«!isl(»rit*.r a tUOíi* COfl••* a* letí-A* d» ira-ièa Ut-mett.
I# a r.itiiu» Osmwttsta BM»
idifl» aitirlda miâ» pt-lo tn*>,.i-
«tawl .o*_ l-Mf rim fampartl»
ln«ta dasu* ortinl&o !-_o *rmt***
le na Dim_ia «'..-. (•*¦ .,.-¦•¦*¦¦ ¦¦*• ro.
019 -aí.tli-íll rta «-_.(<-.¦*!,(¦', ti (.,.
tina. aov«iw *a poro a *o fO'

rtoo da **% lu_i_*l*- A uni-»*
t^> úm ifp.*tll*rno* toeial!*'»*.
t-_i'.,._at * «narqui-ta* e»V!«
laceoncr a rov-rt. > **a-*«!o "r*'*
^-f»i-v•tl-fl•e• r**n*!nil» a B*tt-
rua Pe-u'"»r irt-n'»'1 . I'1-mio
«tor t-t-flvrirea t**trm »q*-*_»le Ra.
Io. Moíita L*íltr. Tt-ntro...
ürisll-in-. P-*t*eit*n Oílan Ro»

vtrna do p-ftto que foiruin a i 4rtm*t*. \'t**t e lama* o*'*.''_*l
tr-mraa-a d» R«rpuU*l»_» e t de*
_M»r_»rtt. Km _•-•.•.'. e Vsl.i».
ria. -''.-*¦ D**i lete ocaeiça de *i
ur até a nam* dot ronspirada.
rr*. raue *',**. o -raudillio"
Praneo.

Uu.» • mu Partida Unham ra*
ti* A 18 de jultm dc !í__l a
!.*;i.'.:ic- _8_p8nti_la foi »._-
niwl-rt-t jx-i-* «..„* K, i.t*_*
rn-icienlffi a .•n-n.uina ititft»,t-'io-
_j| de OtxbtKlt •>Me rnfbrr o
mundo da tmn-ir-nia mtntlia: A
i-itc-ra civil liniia rsiouredo na
_r-_.i. ta. «ura ot smi*'» da
l*4it_t". M *»iiacitmall*u;*". d*
um lado. e o» "bídchevttsat".
"vti_tiu(.> m Mcacou" do outro.

pleta 73 anos

tido Comunista poia Imprensa,
numa entrevista coletiva, disse
o almirante Telsnlrc, ministro
do Interior, quo **a propósito
da futura atuação desse parti-
do, havia eldo visUado dc man-
ii.t pelo .r. KniCfsto Glndlce seu
procurador sernl, de quem rc-
cebera ot oatatutos do meamo
o ilivti. ..' aiilo.edente* rola-
clonados com as suas atividades
na vida política argentina",
partido doverá cumprir com as
a8 exigências do KstatutoBE!
Aure.Hcentou o ministro que o
exigências do Estatutos dos
partidos para o ren registro e
que aeyerA tambem reqceror
ii Suprema Corto de Justiça

que reconsidero a sentença em
que lhe nexava o direito dc
existência legal.

1'ssa sentença, que datn de
multo antes da guerra, so ba*
teava "no caráter Internado-
nal do partido", qno ee apre-
sentava como "seção argenll-
na da I. C.*', quo foi dissolvi-
da em ÜM».

N. da K. Ernesto Gludlce.
a quo se refere o telegrama
acima, do serviço especial da"Tribuna Popular". 6 um dns
alua'1! dirigentes do partido Cn-
mnni.tã Argentino. Dentacou-so
como lider estadual o era estu-
riacto alnrin quando entrou pn-
ra a redação rie "Crllicn'", rio

quo foi atd ser preso, cm 1913,
um doa redatores principais.
Nesta condição esteve no Rio
em Janeiro de 1012, por oca-
slAo da Conferência doa Clian-
célere . Ernesto Gludlce 6 tam-
bem o procurador-geral do par-1
tido. K.ii duas semanas quo fo!
posti em liberdade. Em "Cri-
tlca'* lambem (rnballiavnm ou-í
tra* da-taendas figuras Intelec-
tuais do P< C. argentino, como
o economista Panllno Gonr.n-
ler. Alberdl. o historiador lio-
dolfo PuIggT-S e o critico II-
terarlo H6.»tor P» Agostl. lio-
dolfo G!i'oldI tombr-ni nll tra-
ballidii antes de asceder (* dl-
rcçúo nncionnl do partido.

Completa hoje. 13 ano*
de idade o rei H-_.kon. da
Noufsjra.

O nome deoe soberano
r.carA para sempre Usado.
A lu*a heróica que o povo
nome-pies tu.tcnt--u contra
a tirania que lhe ImpO-,
durante S acos quare, o
imperialltmo ctrmano-fas-
ctsta.

Rccuiando-sç termlnanlc-
mente a colaborar com o
colaborar com o invasor e
op-e-scr de tua Naçfo, o
rcl Rnalcon cenqulslcu as
simpatias do mundo, quenele v6 um símbolo da re-
r!_tcnc!a dav >-. -.-:: i.-.»
civis no :,.-:¦:,.' :¦: r- -
to o rei Leopoldo da Bel-
gíca é. ne»ie momento, re-
pndlido fH-los rers compa-
triotos. •.:•.¦:.- <¦ recebido
em Orlo em melo a mani-
festarões de rtconheclmen-
lo pela rua coragem moral
e sua firmeza cm nlo con-
tcmpnrlzar com o Inimigo.

Reinando desde 1803, o
re! Haokon. democraüca-
mente, dectro de cormas
parlanirnlares, procurou
solucionar o-, problemas
meiem— dentro de um es-
plrlto dc concórdia entre
oi dlver.os partídes politl-
cos.

Ex'Iado em Londrc*. dal
dl-lclu mime-c-sas veres a
palavra a reu povo. cone'-
lando-o á lula fem tr*.-
guas contra o opressor ale-
min. »

Vllorioras ns Nscôes Uni-
das. 6 no povo norueguòs
c ao teu rei que o* povo?
devem uma map-Iflca
contrlbtiiçílo por.i o apre1-
.("-.rato da derrcc:da na-
zlsia.

tnklsr «-om i***-»tr*nç« * em rit*
n-% m*m'**Ttti a ivforw*1 A*'**!*,
-íi ** dlrec*a do rUniuro vt-t-o-
I* Uri*»»*. -»*r*-*an!*-ir O «i*i»_*a
«-.iii-aeionsl: rrtar t dr_*ti*«ivn-.
mifíe co*» da n*.da. a arm** a»*-
tm' r «t-t-»!t*alr<*nie.. d»r **n
'trut^^o .'rm-vr*. *o A «»f-_r_»*
mia d*» l***i*n__. pr-»!eia«'*<* **
mertro i-a"*.. Itomrtit de «ro.
•r-reo rom H-orttt. n. I Va-o. nri-
»i», K-nten, HAit;i_»i«». C*om_a*
nr*. ete.

O **-***"o *-»t*twlr_«i V******* m«*
o ccnflttilrjm «an P*r****** *
«!-. *l*. «f-ma * imnde -*>-_
•ra P-»*Tiirt. **Ia •**•-'ím••1»••;
,_*_* r_«* K-_tr!n. Cr*-*"»**-».
Ifjtltr*. M"e. Wt**^r-l»*l C*rri|,*i>.

i Andrfs •l#*i». e lan*!»* tvitrm

0 Rei Haakun com- ^^"ror^Ho^N^
d*. Slourlro*. Rooett Mlnor. en-
tra tmtrra..

A tnta Iravada pelo nova es.
oaohot fo! árdua, ma« foi tobre-
tudo ctmrtrullva. lua r«r_l» arr
bem rompr*!endldo quando ao

f •-. :¦ *-: e*:a r« moStvo» d* tm!»
dade do tv-vo con'™ r* rtMdp-e d*
lerroT rfe 1*-anco depoU «I» tantoa
-"« i*m tu* ml* naoutla lula.
Nlo há nol*. nenhuma força fran-
'-¦::• :-¦¦ rtnvx de detf a mo-dmen-
io reveluclon*rio do Interior dr.
«vtoaphs.
bre o nail-fa-ílsmo. tím «*om-

Todo o mundo democrático, oa
amls-J do povo espanhol, os mia
hoje comemoram as vWorla.*. to»
bre o narl-fasclsmo, Km ome-
promt_*oa rérlos com aqueles que
foram es prlmelrc* a lutar ds
armas na mio contra os negre*
gados bandidos fascistas.

O povo e-T>nnliol necessita II-
bertor-s» de Franco e de tens
aosclot paro retomar o caml-
nho Iniciado em 0 de fevereiro
de 1930. cujos princípios hoje es-
tfto representados pela Junta
Suprema rie Unldad Nacional.

N.*io è po--lvcl que permaneci
por m8ls tempo esse foco fas*
cUta na Europa e no Mundo.

AJu.-mos o glorioso povo da
Espanha a llbsrtar-.ie do fascls-
.• ü i - (':!:. A garantia da par.
mo. como uma tarefa Inadiável
c da ii nrj.-r.-t-:.. no mundo.

0 PERÍODO do desenvolvimento pacifico

Mas as criticas populares ft
prfttica da democracia não se li-
mitavam ft fraude eleitoral nas
provincias, psr parte dos parti-dos no poder, Out.va rol.Indica-cão do povo, c mais sentida nin-
da, era o expurgo, nas fllélvns
do radicalismo c dos conservado-
res, dos seus elementos clianiu-
dos "negociatas", '-imens 

qtié no
exarclcio daa suas funções lccis-
laüvas esfiuerinin os Interesses
gera's para, def*ndo os dn cn-
pit.nl privatlo, Era essa, nllíis, a
arma de (|Ue mnls se titllWiiva o
fascismo para tentar desmer..'.!-2"»r a democraelá liberal'! todases concè-sôes feitas ao rapltnl
eslrangelro no pais — dhinin os
fascistas -_ o foram pelas cn-

, tetras, a federal c as municipais.E foi graças a erses argumentos
iw já imi no antes do golm:militar de I9<l.i o presidente Cfls-ii'.!». sob a pretüêo de elementoslnscisU.ahtes infiltrados no sen
P"v-rno, poria fechar por umsimules decreto o Conselho Mil-nlclpal do Buonoa Aires sem qua-so nenhuma reici»-, per parti dnsnmsas, E issn porque o Consc-f«io, na própria opinião pnp'i'areva rrspinsfivel pnr umn serie
enimiit. ri- "neuo-Klos" preju-eiclnis au püvo.

As Nações Unidas foram, itidlscutlvelmei.
te, o mais poderoso fator da vitoria. A uni-
dade mundial so fortaleceu de tal forma ,
30 mostrou um tao poderoso instrumento,

durante a guerra, que aos poucos.se foi for-
mando a convicção que, tambem, ela haveria
de ser o melhor ostelo para assegurar uma
paz Justa e duradoura.

Já ns resoluções das históricas conte-
ríncias de Moscou e Teerã haviam projeta-
do, para o período do post-giierra, a conti-
nuldade da política do cooperação das Na-
ções Unidas para a solução dos problema»-
velaclonaiku com a segurança mundial. 0
a Conferência da Crlmóiu avançou, ampla e
coiicretamentc, sobro o quo era, nesío senti-
do, uma promissora perspectiva. E, mais rc-
centemente, a Carta da Paz, assinada, em S.
Francisco, peloa reprcsentnnteii do BO nações
amantes da paz e da democracia, abre para
a humanidade um largo caminho do progres-
so e emancipação política o oconomlca.

A Confor.ncia de Teerã . um marco
na historia dos povos, poniuo dencbitlnou a
possibilidade de um lmiBo período" de descii-
volvimciito pacifico para a Uiimauiuaoe" S
declaração de Teerã não íi como pensam ai-
guiis, um simples "documento do caráter di-
plcmiitlco". A ser assim, a política de coope-
ração entre as nações não teria nenhum fun-
(lamento sólido e couviccntc. A verdade 6
duo os resultados alcançados em Teerã, não
_ão um talo ocasional, desligado rio con-
junto dos fic.nhtéclnienlos: pelo contrário, 6
uma conseqüência do próprio processo do de-
¦¦envolvimento da guerra de libertação, 0
fundamental está cm que as decisões do
Teerã, a S. Francisco encontram a nua muis
profunda razão do sor nn3 novas condições
politi-ntt e econômicas do mundo orladas com
a guerra. Assim sendo, os povos e as torças
políticas progrèssiHas do lodo o mundo, teri-
do á frente a classe trabalhadora, dirigida
pelas suas organizações do vanguarda, 03
Partidos Comunistas, se encontram em taco
do uma tarefa histórica do fundamental im-
portnncla, qual seja a de pugnar, em cada
pais, por assegurar as condições necessárias
para que a cblabòraçi-O mundial das nações

0T0 ALCIDES
(Para a TRIBUNA POPULAR)

se mantenha para a solução dos problemas
"' 'TrieiTota 

militar do nazl-fasclsmn criou
uma correlação nova de forças mundiais, In-
riiseultvolinetito favorável á democracia. A
maior parte dos pulses europeus, depôs da
libertação do Jugo íniziiln, começai a sua
recoiistviição era bases amplamente d-inoi-ru-
cie ¦ com a formação do governos popula-

res e nacionais. O caráter democrático doa
países capitalistas, oudo os movimentos tra-
iinlliistas so tornam caria dia mais poderò»
sos e alcançam posições cada vez mais sóll-
dü3, 6 um fator quo enfraqueço sobremodo
ás possibilidades dos teto rea mais reacloiüi-
rios do capital financeiro. E, sobretudo, a
Influência da União Soviética, resultante do
seu prestigio político e militar, so tornou o
máximo e tolo da democracia. Os trabalha-
doros do mundo Inteiro podem agora, lutar
com eficiência para consolidar a amlzado
e a cooperação de suas pátrias com o srundo
pais do. socialismo.

A nova corrolação do forças mundiais,
favorável á democracia, irá facilitar, Iniliscntl-
velmento, a lutn contra os restos do fas-
cismo o contra as suas raízes econômica';
e sociais, que ostão longo rie terem sido com-
plctamente eliminadas.

Não devemos, coiitud.o1._eaquecei'. nuo ó
Titã mesma luta pela manutenção da unida-

do rios povos paro a consolidação da paz, pela
èxtlrpação total o defluitiia dos resíduos do
fascismo c de suas raízes econômicas e so-
ciais, que estimula a. ..articulação das foi'-
ças dn reação, e reagrupamonto dos grupoi
reacionários do cap'tnl financeiro ligados ao
muniquismo o ao nacionalismo o mesmo do
alguns setores dn burguesia que viam na
derrota da Alemanha nazista uma oportunl-
dade paru fazer, mais tarde, a reconstrução
da Europa de acordo com os trusles o mono-
pólius 

' 
com cujos lnteres-.es estavam identi-

ficado1».
A luta pela muliiilençiio du paz vai èx.l-

gir novos e crescentes esforços para alimi-
' nar, política a moralmente, o fascismo em

todo o mundo e evitar o reagrupa meu 10 das
forças da reação, a fim do que estas não
possam levar o mundo a novas guerras e
realizar a sempre desejada agressão á União
Soviética.

A lutn pela paz encontra, na verdade,
ns melhores condições nn maior parle da
terra. A cooperação entre as duas grandes
democracias capitalistas — a Inglaterra, os
Estados Unidos — e a democracia prole!,.-
r!n. o Uulflo Soviética, e. a política das Na-
ções Unidas encontram um sólido fiindnm.n-
to material nas novas condições do mundo.
0 processo da guerra quebrou n" dentes do
Impérinl'snio, que. moribundo; já não pode-
rá, eom a mesma facilidado d. oiitrorá, fazer

a guerra para a defesa dos Interesses do ca-
pitai financeiro, nem tão pouoo continuar 11
sud ação exlorslva sobro os países coloniais
e dependentes. Diirnnto o domínio nazista, na
(luriis condições da opressão uloiuã, origina-
ram em iodou os países ocupados 09 amplos
movimentos de resistência an invasor. Bdea
movimentos foram os pontos rio partida paru :i
União Nacional, sob cujo signo se estão, niai-
ra, formando verdadeiros governos popula-
res e"realizando n reconstrução nacional.

0 processo da guerra tevo profundas ro-
percussões na ordem política o econômica do
velho continente e> portanto, do mundo. A
economia de muitos pulsos europeus foi, em
grande parte, rio mnnteladu e a Influência
dos setores mais reacionários oslá sendo, em
gVando parto, eliminaria. Esto fulo toin uma
espocial significação, pois, foi nestes setores
que o nazismo encontrou os seus melhores
aliados. Uma das possíveis conseqüências du
derrota da Alemanha nazista será a elimina-
ção da aristocracia agrária alemã, üs "Jttll-
liors" — os grandes proprietários da Uni1-
sla — foram sempre os susioutáculos do ml-
lttartsmo o, agora, ns suas terras ,1á começa-
ram a ser divididas e restitulda. aos campo-
neses polacos, aos quais elas liisiòricaineiile
pertenciam. A destruição ou tntii-forniaçfió
da Indústria de gucria e o controle aliado
sobre n indústria pesada aoelernni n fim do
Imperialismo alemão, fomentador de guerras.
As duzentas famílias quo trairá ra a França.
;iá não governam o pais o o povo, Influindo'decididamente no podor político", inicia a nn-
oloiiallzação dos baticos, dos transportes, daa
miiiiis e das Indústria, pesadas. Km diversos
palsos, como a Polônia, a Hungria e n Ru-
rhaíiiái so está processando uma profunda
reforma agrária, com a qual tladaparécert*
a casta fouilal em quo llitler tol encontrar
sons melhores amigos. _

Em quo peso o seu alto gran de dosen-
volvimento. existiam alndn om muitos pnises
europeus, antes da guerra, fortes rominis-
cênclas feudais. A Alemanha, com todo o seu
progresso Industrial, mantinha uin slslemn
do privilégio, dos grandes proprietários da
terras. 0 sndesie europeu é em certos ns-
pectoS, um retrato anacrônico da Idade mA-
d'a. O ca o mnls rrlzante é o da f-ltingr-la
oudo subsistia a grande pronrlodad» n_rrtr'it
com lodo um retrógrado sísteuiu toudal era

que náo faltava a hierarquia dos condes e
bardei. O príncipe Paal Estorhuzy possuiu
mais rie 100 aldeias e nunca menos de um
quarto do milhão de acres. A' Igreja per-
tendam 800.000 acres. Muitos do5 latifun-
dios tão niorgadios e, portanto, não podem
ser vendidos 1103 camponesos, E mllhõe. do
camponeses sem torra não conseguiam nem
o suficiente para viver. Estruturação o-onó-
mlca semelhante existia na ltiimauia, Polo-
nla, etc.

A economia da Europa, nnies da guer-
ra, estava clngídu a um sistema de curlcií
lntovnaclotials, que representavam a fusão do
capital monopolista com o poder político fen-
dal u seiiii-fendal das torças niuis retrógra-
rins ria Europa, -Esto sistema foi, na verda-
rio, o caminho pelo qual o nazismo começou
a sua penetração nos pulsei vizinhos, 110 pe-
lindo que precedeu á deflagração do confll-
to. Depois, com à conquista da Europa, a
A lema ilha se apoderou dosto sistema, quede-
veria se transformar na armação da "Nova
Ordem" do llitler.

Esto sistema econômico-social não sub-
sátira com a derrota Ua Alemanha, A ro-
forma agrária'; quo sa está processando na
Alemanha, Polônia, Hungria e I-umaiiia, a
liquidação das cuslns militaristas alemãs, do.i
grupos monopolistas alemães e franceses, a
eliminação do sistema de opressão das ml-
nçrlllB nacionais e a supros:;ão do jugo de
nações tnte'ras por forças exteriores, está
tendo um impuko novo á democracia 110 con-
l.iionie, democracia quo encontrará a sua lia-
!e mais sólida nos movimentos de União Nu-
cioiial, vJvificados pela ação decidida e calo-
rosa da classe trabalhadora e seus Partidos
Comunistas e fortalecidos polo elovado grau
d. amadurecimento político, que os povos'eu-
ropeua consolidaram nn luta pela sua llber-
taçáo e nus árduas tarefas do reconstrução
nacional,

Vaino.--, agora, examinar uma outra mo-
(Uficiição trazida poia gtie.rra tambem do ex-
traordlnárla similficaçáo. porque se relaoio-
na, profundamente, com a economia dos dois
maiores países capitalistas — os Estados Uni-
do? e n Inglaterra. Esta tmállse indicará que
as duas citadas grandes nações somente po-
darão manter, no*, próximos anos. o seu atual
sistema rie produção e a prosperidade nado-
nal. na base de nm novo tipo de relações
econômicas e políticas com os outros pnises,
cm o 'peclal os e-Oiiomleameiite atrasados;

Em relncfin nos antigos modos de pro-
rincão, o cnp'tall.mn foi-, inioiahii.iile, uma

(Conclue «d _". Fíisiiíd)

FARRAPO
jrlTLVIl, quando berra-

va aquelas barbarlãa-
dades que punham em
trame todos os débes men-
tais do mundo, concluía
sempre pedindo a p*ote-
crio di Deus, Talqual um
bandido que houve em Ná-
poles, antes de Mitssollni.
c que. ão penetrar numa
etisa, pura matar e roubar,
deixava a mulher na por-ta, ratando a Deus para
que tudo correese b-iu...

Em 18.7, n general Car-
Her de Chalmot disse ao
padre L11lor.de, a propósl-
lo tia iiuicnua guerra de
7u: /t (iiícrni é uma ne-
cessidade cruel, itm dúvi-
da: porém fornece aos o/f-
ciai. e soldado, ocasião dc
ampliar qualidades supr.r.o-
res. Sem a guerra, aluda
_e Ijiiioraría até onde po-
Cem Ir a tolerância e a co-
rapem Cos homens. A Bi-
Vila estabeleceu a Ugltiml-
dade da guerra., c o senhor
sabe melhor do que eu, que
Deus, 11a BibVa, é chama-
do Ce Sabaolh, Isto â:
Das dos exércitos,

O padre Laloude sorriu
cem doçura:Gewral, nâo aprendi
liabreu, E Devr, tem tan-
tns nome:, mais beloti, pv*
fin sMo dispe.twado de lhe
dar er.ir...

Em 1897, )i£o ci!j,'._ o
no'», feio : fascismo. —
entretanto jn se íttenl/í"*
ffniir o iovem fvncionôr'o
Lncrrellc. "rom a tnti"*'.-
Udade marav',lha*um*r*ie
cr:mvii'':athw." e "n imtv-
sa trov-ta dns coisas tín-rá-
ra n.Ie a! na 'emita 1*0
c'infr l'.'or„"--C7i7""'ÍTi. to"-
7'ffii''(i-a fácil, cnni':Uc r.
Ur°".

Os acontecimentos ave-
nus fa:io.'n eni coro "„"o o
__!?'n prólogo Cos "Pal!-a-
ros" :' — Si ptífj .

l'.7!ff.-I,otoi, do ledo f'.
(,'fí. era \nva criança. iu'o
imag'nav'c ene moh tprde
ir'•* fi?s(",'i"/i- mu "tora r*'i
wittsloa tido há srt'-ac'to".
tmniem os (ictllaco* tj"'e
ofereceram ** </n_',-"o ân
Ilólin. fi TcscnvM, logo p.iii
s"ml'Ui á. tff.rffl ft* Mus-
sotn1. c?,egara.m à mesmn
cert.nra. .¦

Sim. f. ?/"i-'-0 ** fine.
Mat hâ ;"')"ff'f-f.t h.*':'o-*",
^ll.rlr, C f»r.-'o rr'-ri CHIIÍ(/Í'.
Denois,.' depois...

A. M.
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rffittO ío R.*!_4»j _*¦ MC-MlMI
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IIR (KM
O oxtriJo 4l oawjjrti At ea-

im-U hâ rr*--*»! «."-ji. rlr.k* '*"•
uo m-AereiAQ p>f |**_IU.Ullf_ft

v* .*---. ;»••.{. umpo. ••« :*•
nUtaHl c_«?*jnl_iTi> _« Mi ___<
«3 Sr*"*? BUnMMo i« to*
:r!n»r!_- :.» r»{.;i*- Ri** .' - •
-ilil** M 3>*t_-rí- a er***-* 4m
ROTO. MHM niiyar.o, joa*
qctm :x>Mi:»**.inis. cnBTA•iivr.t. -OAQyi-i dr ouviu.
JtA. rv «,_» rt.--al-.iti »*• DC-
**_>nrADOK ixíi o •*'_*-'•' «rt*
:»:rl_;era eaa _-».<i!iii-_*io. Mo-
eoinn til#í« fu- fe»r_ia to dnr. •
• StraaHo di laroor*. »^_r«|i_*

.,'j.-r_»i*_ . ho_r*_-»aieaie. --
.••':•-' da !-___» ^» portugiiM,
«.ll*. fm tudc. e-tper.h» a «as
.U-.__ -PAtAI,*1-.4 UE HOV-
lÍA" --*. prorrr rmisiw -aer-rüe»
(•«ri á ftt*w«_l», • •.*_«•¦'- «__"•*
.iTjnn dtrflro,

l%*.*ri rim »_í__".l-_» ptio tx-
...rUibT <r* preferiu Cfmprtr
:jIR*_TAM£-»*Tr ao B»«ftd__rw.

X*t_a ra*lor í»tllld_4» do Siiiffr*
cl_, llntiis **_t>or*ji_*_ni. wi*
béireeram-ee. «m fll*ti*. n» _o-
na -__¦:? Ir.: lit.u.v C__u.Ttel*
im, Çelmct-iw. :---.'.uia, eis.
Tfrabim altmer.uv_m conta -_r*
:?;il3 comttci ou r.t..ç_o de UR*
VB e WAVBR. com _(ll*:ilam«*n-
tô» de r.atntrarlo — j*er conu.
ni mu. úm «Ira iinual. Mo
(«l_»r__» de pr-atar tattitot
com l«n. uaia re_ que o E_tido
"t r.l!_l» de proteger, ronj. erc.
dito, o Urrgilor. tem embamo
Co» empre-Umçi hlootecarlou doB,-,:.. _. A ..->'¦''¦ d_t Batiia", cria*
_o oor 8FfE_llNO VIEIRA, nu.
ainda íwin.. um.t nrol_.âo. rr*
tliuld». cfpaíiidft. «íi- al-lrma*
Ms*t»o, £«_e. afinei, txxilt mr-'._.' ti- .-....-...>..... •...». W»_ a
imoerlpia do Oorerno SEABRA.
lifJliTisaa aquele UaR*..

III
E OS CXFÚBXAOOKCt.

Como Ji d-uerroa em ertlítc
interior, oa r-p-riadoree visavam
o <tu '.ut.'.. comercial. I*. • o dl-
rrlta facultado em !el * & rere-
3«8 do Oorerns. oue. ab por úl-
tlino. o cerceou, de cipr*o!_rcm
*f ___.Ü»re__ a C3CRA. Qu-r dl-
_';r chie eles nutriam a o*eliiie£c
tio mercado, uma *tz oue e»se
romerelo rlve da (.iferf-ica entro
n alta e a b. ixn dos preço», r.u
v_e--versà. F ajudavam ca "uor»
Tiiltstfis". como ieui aíeuts.i «-i
t-omora de cacau, "na mata",
rq» tãb?réus oue o verdlain pelo
livcço a»)0_--<-i(lo. cuapilo ntjo rc
mitiltavâ»! _ "forca" vWnlifl,
!*»'o síu dono denominada "caso
úe nccoclo".

G*on*»!tui''am-s* forlanu rapi-
d_*_ eoin e_?.'o ccrrerelo.

Ksti nir tme o» ereotrladcr»":
:mô e»tltnnr»ri a lnlclctiva dc'.riisflhit'1 df r.tc*-. (man^o. n
i»H'r de 1P31, flxr.u, áitrla-
íiiinle. o oreco dc Nova York. E
nlnda mal» dei .e-to'«i flf-arnm
ouando' o Instituto lhes entrou a
itVtt concorrência.

od e\nlles",o*( o motivo pot
ouè TOBTA FIt.rlO. que é um
Sdesllstá de vefdacic, essim nro-
fdfcrf. prcocuuava-n a unifica*
(Jò co comertlo o-los lavrsdo-
rtn* aa peieoi Jurídica do Inst1-
luto. ou A ellm^arfio de lnt-r-
snfdlai^oí. que Ji haviam s'dn
úteis. _ exeto, em temnos Wos
ináí oue. no momento, se torna*
vpm disoensavtis.

iS-ro lei natural do ProTes.o.
Nfi eilmlíiaram o* cxnorta^or-i
d nopil«snrIo. era de*nn«-a».(tn o
!-vrfi(Í(ir de uma comissão Inútil?
P-.* oUe também nf.o o= ri».«-*.
.u-m"i, er-n uma or.n"'™rSo
enotieritlvl. ta. oue r-s desone-
ress. da sua eii-eculacüo?

IV
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A atr-i.ii é Urua .vs* .;_•__.V
irátl-n. I_n»'»i,íai'fj. 8* lirto 4<»
•«r uro i>».**» j-_.r *»** um» to-
.,.-:•!•».. re'*» rj/.V- f»«P**-»»»l»-
•o orwBHiio e ao cfi-tvTr»

f_M> tmrtem* .t_iiii«i..._ ela*
ma m -»-*n«« t«i»erv4_» 4* m¦MM Al<» «-* '....••'!»,'. a
ate. de h"»*»!'r- ¦ -- ,...-..-»
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A •»:• th om .:i'i:.'i-a aa,
«¦»_... 'ü.i» — . -ti a n- .... Am* I
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MMM í MMM (.ltí"-f#.
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.:.'-» '.¦«'. t M-MMJMj Mi H'-»'
»i. 4 »* ¦ i; * 4^ mm 4_ t«í*
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tamu-

Nhh «n_te, m44 tm pm*m»v*
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M_nü **_• * w**5 4 mm i_
í«*_JVa M a"*la 4i l**tt r*H.
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ml

Vm _4 (_¦<___.__ I tiUI-4 4
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¦.ft-ii.» •.? ». ü.itia.
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mtnt*
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TABIOf 4» M_Mi
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_n_. MMMM ****' **'¦*** ¦ ***'
grjnMM • t» Mmm «»»•«*. t»»
rr* iumi ra-atetn 9 im-tti» ***
mu «J« MM ** • tmtmo ******

¦fi._-f.srf.*!!» 990*
MMM ***• mMM "'*"

ptt *m*m r._í.»
M«<___ »t-*?»ai-

"1-j.ir t Mtríw*.-..-
4»4_.#. 4i 4# HMJI
rM*_mi4i_*i»_. rtn

'» 
4

-tia

> t*
»rS»

n»*v. .»»tiri .»<<¦. I»i-_ra»nr>t 4n! »Mrf__S io r»i*_< p*Vi -MtmMlf i««,rl_ !»_»-*_» W •«-» _*r.,,4,»«.«jr». ••f^t.a -- ummni 1HM-» . a Am^l**-***-* «J» IWIT» «**» "_' I B«9f r_?-_*--*f ia«tl»*tH4» p-n»-'¦ .. 1--..---.I...- a s-.i-ti* d» »»* s ia_*|gi4or nl» t>~Ai totrt * mi*j*.ili rt» i*«_»r«-4*i 4» e*t**> MJ '
ra«i a rtfr»..ai»«* r».r f»_» a'••_).• . -:.:r«iia4a4<*'_ c.i>fae<n» .|.i<,ii,itm .rw'»..-, wi a f-'* ,"••,.H*«'M.>ra e t* ttmttmft\*mt*\**i u','**»»*» tu* _»r<teâ »**j_4s. i .*__• ______¦ __¦¦¦

MMt
ttt íi ."***<_* Ua.
(ií«il- !__*_ 4ií-i.
Í|t-r<|9a VlfJÍ*.»** f 8.
mina «d s fi»f.MV4
er-tir»*! M_>» sus*'*
« tr-siUíii- r*.j# ísá««
pf-ti-.*» «M*i| * «-i.fi.
u_.tt.._f a . fi-ki.-.. ¦

MMMrn_MM att l*y..
li-al-afl"». «Oit-r »i ? :-
a* d* **s*m*mM *'"•¦
MMM MWfBM tp*
tttiri om }»wtr»_ii«» .-
tal*, om Mfow. »;

_i*» «nt* fia < ti,
f-_5 mt, Ut-mt,

Aitwm ím «tm*
«I-."£__ 49 r-«**«»*»í*l"i,^,'íJ_dj, u^a» -

í_ir»o-#li*. lt»«a-»»»rta'_* 0*1 |»?**-»•-

Ham »i»t-_f* dilu^Mi»*,* MBlMM O Iwmmw # _m _*«**
-**».«"»*«_•_ a d«***»4* u MBilMjtWJ **¦** mtt i».ll*i«>-ft-l*a 4i
«.rife*» «-BM. *_-m _ ««_,*«i_v I MMM MM »« 4 M»_M t f»

. MfM

ai comi w» -KiiTrrcTi- j
IHriii* MM. *"••««*«_** (MM _t|iaWMirll •«•, **»'»_• ¦»-_

I iiuií ¦ "imi___ MMmiAI*1 *» -*>ti ***ten_ te-nte. tm:'i. E_____l aim --tmp-ii « «iIMflil* d'.!W. r*!»»*_n_r» filia t. nmtMMM» ••« f*»"_l «««* "»**»• •**? «v™»*1** ** «'» '
rfMidtt,*»- I4t«l<»mn »vm«ii_<* o«. ' r*,w r_-j_.» 4f nr.l«n fluíra. «^ .
a nr-.__.ha Um */IAMA fl* ¦¦,.¦, I). Nl » Wl» ,lit.
51.-. . ._ __-__> _. •«._.. v i I (_______..__-' -i_____a_- -<».» Ma

»»i*__l_- W-.J ; •>•> r."»;aeai»_r wii ia ""«.•_*.»_ »-»«r*»a»#-.~--_-i<r.. ..11( ,.#;» tt ..uiram*»*l«r ttm o eemetttto A* «*•* leeaU 6» Tn»*,».'l« * f««la l«_-a- .«., '•»¦<,•.•,
(.tn _• tMM-Ai stóo-ci 4er -ni»*r 4'r»»*«m*ii*e. »#*i -_*Í wa oo* o»a-4 aua roíMVluteio.»•»*_*«•» Ma A t*4e 4o iMtttate tm rm- irt«-_.rá tonttr .u Ul da .«..«.raa

fjWiBuM*>*o4«i4 — ttmA tim. 4 mt'»**
4 tu*la c__imi •»»'«<. rr,-í*•* 4«*
iry'4 _*r**-r.!i.*4»i — o Tru^Stite
WO tmlk c.*"".,""_(. *1*t__'l dfaua ;»',... o> n, jj»3da ...... i ..-.:. na -u-ier ........ «o -.*«•
«.«na ditadura, _. •:.-..- a 'a*e>-l*» I mi*» :¦ ,\n :>. . ¦ ¦ - « :t. ¦ r ;. -tj-
"Io «a r»;*»*«_r»i_a ali •sir*t*''_i- piimramo» to-i « c»_. «TT»

hi

O !. .:.i.- aoteiHuda. o laira-
t*or. 4 mf»"eia*!!»m»-ni-. note* •
... - ¦:.¦.<. ... r 4_a maravUhu do

«Triei-ersiivl*!!».
At r(.-,**i*.'.iii baianaa cume*«•am r-om armuíaar-o «• tfrm^a. m»iw_-ro-ft»itii. rMii. nani »

Rvo-tc. A"i;.*. m*amo. a rftra? •**
tosium" 4» Bn^»» nue ia tio
h-*n A**** »^ni»»| r»»»iffl»*»**e

nrtmtm e t* AUtu**** _t*_-*_j B-»»f | C'«i a <«ea_"»mtira. An í»«*mnl.
•_._r"'«r. á d'.-*!*»***. 60 ROtf-* | f'l*tj_. (ll l" tT-r"*»*- I ' t «». » f» 1»*
r.-t* i-t»«ti-¦./«-<••»_- r «** i*»t» ».,!... na, i-nar-ii'., r-t-o-Ha e.r-,|i<:» áo "O lm->»»t^»l•', d«*.*-..;. 4* d*s_e»-*,-*,.**t*r w r»** I a lutltute -e .:-.-.. t A* late *>l*vrf.
r__M_l_l_*4M_ Am tmten. rjuae.áa s r«fV. o (Mt, cam» 4*» r.|_. AI Ora. *e nwe ertiMado ^idero-
M "_i* 4» ••*_!!_•» I -at/ir d» i»r. M»*__ i*tn IM*. rom í «a. como o I*t«lS!t''> 4a meto,

Ccrt.tt TOtTA _Ki'4ffO o ora» \e>t a«*>»« *»*i»_*_larr* t*e t»>_*a»} _»«^r»_. lnrriar**« a (o*una ria ert--.te-.tt nio l-t- -. ' r-.r para dt-|d« 4ci>_l.)'ria d» si:--¦'¦»• •¦••':-. da* etjootrntlttt Ao Po]
ttm tm -....¦-. ii e<u*******'-'»r*. | :¦-.»-.. tn4a * *e»»»»iri-i re»l«r»»al• ..-í'w.«:1i» f-tla .'c.u-.rlíút.í-
de irm itv-i.ii».

Mar. nara oh__4f ddildis romn
titã* 4e wrorv fei oue s iwnfa
i;!'-e44o p-avio • lii^teario do*

l-dunut. n_i*» i«f tV* *m
Mfffi uiua •*_->«*-_ de "*f*_.
imda.**. Maa. TO_n*A ÍTipr».
_<». o nr»'« o'*.»"-. f_r, li *_•
nlú-ad.. CO*-*_*_aol_f o uradri.
•o. corr»i*-''-0-'i cír. rr-f-*»^

*_» *mo_i'onn»r*. O oemirno 1«
tirriiir lagrark ranUir-ni orta*
C-Iltí*.

Aa rr.M-iralli.-_i. »rvlndo a mo-
-"'«cultura caci-ialra, l»>rf*»«i»/n*¦io. ramrarni*r»*e. a nalleollirra.
TU Sl rotl» 1 n !a-,-'i,tlo. com o
aua nova. pclillea. nsdi» rii«envol*
rtr e nio atatar lnlt_.ll.r_.

c)
"Adubos, tementfií, mudas, ln*

sectlctdos. fun .it-i... inirtn>m*n-
toa e tnaqu*nirias -.!.-¦ i. ttf

trar-4tmr.ar a e«~,.iera(ira rm [ otititoeseooo é reitearar na i «w** • *_»lUianus. allmeutor
aut«»_ula. fté uormi» — e • **\.\ xtnXüe», a| (•<K>_erellv»«. era Bm-1m:* ¦
tíic>ft do _n_r_rfautor LAKini'.- r«o da unidad» c.iea'.*ira, atra

rrm* *>'i-_H_o Uo _o_o*rat'tltn_- mrteatt* ua- c_o'__rri'tai, emt_v*".. uu. ate .5!_a»o*»»t pr/4a« i-armonK cem o TnalUtite.
lado w. **•*_*• larradíTM ainda I *.--n da outra forw* m*_mo
rm. mulít»» detra «nr *.nf-itt_ .* " p»der*_e*la pen**tr. tstrtrae nAi
ef^o e !ii*> r_r ídK>"o«Ia. ¦ _.. ........ _nuf. i-wtf***-^ ou

Drv_t orimlat-.o «,. Itutllnto ataeaudo u.n? frirovamln e-*n
multaram s.re«ul.- ¦ >»n.¦*..-. I *m amie.ta r_*_-irnllra, ou*, fn*
riu*, oue aeniram iamlr^ d* tio. Indlrl-tuílltamo-, excmpUft-fuiidr'T«nlo sara o i**oyitiv> ca''vam»nt*.

1 t_õir1 de conitrucAn e Réiieroa de
v*r> A».v*_* foi haneita - corria! vét o nn oraío le-rftlmo - oI?j;«'','ro «o"-,__W«-'>. PJ» >,--!*•
irlimfanle o Hitenta do -*-*tror*- rnitltttla. tT"5"lr' * prrc.°. .í''01;'*-'**""»Mv'i_no. i >,amtea do »_Msd« I*C i entre os atao-iadoi". ele CA
a*^-n ta ____»a_. ______ _f __*_^ I "TVIKii_a« I» ...,.!• • #t_r* OI»» _._¦forte", nue maU nio é do oui rftflW.-.T,v.a nn TVsTmt.fc5á&« »"d..v :t_^^.£:m>^omia
tori.il. ivrmi» o Oi»er»»o «ao**«
rr.u a diretoria _ue haria aldo
elell* pe% nta«'e«Hon*«. t n«*_
n*.eo_ ou'ro oresidenle, psr línaJ
liooifm de bem.

O Oovenio autós llirtr o Ina-
Ututo ás mat-.*_ d-it-anierioe
eom a asrisltnrià do £.<tai3o fo»**
le. l-._i.-no. O m*Tcado n«ro.
em 1912. d.*a á l.votira ytn o-_-
Juísa ca***_i*rt(io em cem mllliôes
df .-.-u/i.;', 'ü

De qua s-rve culd-ir das fi-
i.'.-1>¦¦ do InilHulo e tlrixar ao
11 .-i...!... i as do lavrador? Pura
oue um i.p..;i.;.i, feu •¦>-;¦¦-
(¦ •: urra '....,;.:.. md'vldsda. txr
t.br.». dai e:peíuliç6;_ camer-
dst;? ,

vi

P-ll*l'I.AR
8e o TinllUito. com a «vjlial-

anacio cofruiltóri... "«if" pro'e*
«r o produtor. 6 IWco quo
Ifuilmontp ejuerla ímp-r*»* o
con*nm'dor qn* «*- tm-il-»*»*»*.

ti-IHtma PtiuiiHir", do Rio. df
13-7-45). Rsla» palavras «trai-
n-oi do Rela^^lo da Cn>p. A'*rí-
cola de Colla. Sio Paulo, oue
conta com 3.?•- livradorei. re-
mt-ieiitando 25 mil n-_iosi, ds
todas ex naelonalli'i.l_». n sei*
capita', elevou-se a Cr» í _7í 2000.1
r n mi mivineito nlcmeon n

p;*t.ib_9 ivíi *rii»o ív»»_«5aa A****** 4* ajmaa a •*. tn-iai
in* da n i ..

fVwi o ee*******n Ato firiutr»'
i»*-**• A --«*lo 4a t*>«»!-»to 4i
¦'"•'< -»• i..-»««l.'H..i.

*»i««_'«.a» t*mr-t tt xk nm í
•ne. ¦-«-. t.» **ta*r1*.t,) . - .;•-. . 
rnmenm- l*-«*a «ara um MMMM I I.MO. ouatvdo •!• 4*1»M O lm- «fiai
te «*rr»(itTfi MPnto A* C-_a_ eoei» -ou» Alia* _ . nonarivni *f*.****"|**_A.

I!«va iiwiT.lrylo ac«««i_«-_»a .-- it»--:.-:..' oara t*MMMMBr. ~ " ********* .,.,,...,•*t*_-»-»í_.i.. tToia __ra 4» cm-U -•-.* A* Htm* Hrii_riarM. OMMMIi ¦_-«»«»»
«•«te. j rrni*_'*i-tlí s cviiU»n.r<e *-•«• E*'* etmm m *mt*u k «o*»*

-? o nr__ ttka ¦'¦;-:« i ert**»are**."' r».J*fi*f_,, »'»t»Ji» A* mo* e, «_.*_ tw 'W*
dai*. i*r iroi'»oa da 4-_-*»»i» d»* Alndt St»!-*, **»*t*-* ft alenw.«ia MMMM í-W**_K**t- •**•
— *-,:•¦* nimti* rn». A» Mi **•l 4»!*a aue -«rTrí-rs t •_*• *t1t»«i l«*"ii<i-..l»«*_»*ii, 0**# t MIM'• :r. (r si..i'i:.i 9-ftma o» mu,-* tite » p*_»-Hlte 4m ite l»«.»*r l**»»»}»*-- **rttm*mjfm
nm-mem t-»_M'_i «v»»»i'"«_», ¦..:». «I» aafia ttlilní- "msArt ._«,,ii4 i»a.Fri*»*, ra»4t"_» 4i««r

I ¦•»"»,

- .-;.

», .*
'¦'r%„.

«Ct 1.»

i *.»;
5» .

KA _«.i».t *» »*•-¦.'.-* | :¦;:,,.
4f *W*r*M ttan**r**tpft nm
• .l.-i.» .ri .ít-.-i. - ^_.*«. o (rr*.-
-*» irti ouf al#. dan<_li4o '.*_»•
M*te mi»»»»a'»»,»>nte n-t^t-^ara
a <*-.i*_ 4a Al'«o«*fa IJbfral 9.
mm rlileait am mia r-t-n-roo.
_«A tua di*-ni4«_la ri. tbao*
dl**!*- O 4«« •***,'* giurfi a ai**»
mo J, 3 t__'i*»*.A. r.o ¦"••¦-' -¦
mo 9 na n*__.«.

A' '."i*. !••'.. d* <... !»..»..;•¦
dra de f-*»l*^,-. ¦» d« ain #*-»m_*«--*.,.•,,• <;• i,--i .*; raqw-,»-..
«^om m**l._r oteanariio dtm _-.-
•o* i*rA. d» fui".»*-» .««o 4«_ ii»i.
*»»_ ria nov* r>.!'lte4 e-»r»rel*l

aa __*U" - 41» 't< ** ""»4»
li*j4 au* "tw**» *J4i*'r e_t*mi»r
dduda'. ia-n.«" «1r»9**» »« .«ri.
a aiulhtir dt Cl-A»"-

aí
T?*e p»v*U-iJ54l14»l_*» __P*t*;

tl.ltt_í*__ o KU ,_r , rt,!!-
rito.

A PRlUtlIU: - t*x*Vi9 0
it »U'.uvi «teu- fi tiXtt* o rt-
ler temo tte cacau.

Beni-sr* Iol lua»»* MR » <•*_•
w»'fiii ramunftarta tmòta A PA-
fiiRA. Col.f vfiba no oooi«t_'«-
h»»ino, d»**t m iemot* *'t
WPA*. R1HBIHO 404_»nU

te c»eaa rma l*m cor *»•»-<> »»| DOMINOrjf» CCrSTA NRVRg e
nrtncl'.'o «mltarto rta i:¦-¦*-.'.:*<¦}.-. I outraa romluatio» _e cacau, os
«"rarii. Ae mie o*o noda ai_«* i l_**M mfm«**ia Km «-ttc-.
••r-». •__» d*i-» d* lncift*r*»*-»«, PflAXB 9 direito I nlnturm roí*
'*. nue, ..:.¦........ -...¦'¦..:!•,.¦ ¦_-• ajiif o tmir.ft.1* tdfe-
ra «ue ni« oranbaHa o Inri'tuift • tmA».

Ko ramlnlm. tyj-ém. m*m tri* (MCl-NpA* — **o eu-ielo das
nwo nl-»: p-vrou» ow»«-atti c*im! _u**t*_»« dtftla Inierir-ia na
a «lolo-to dt ma teí__iRla ln* j eoati tfa Co-otailo". ljw eoa*
tel!|r.ici«. .tn""*' » tv-rst. ora n-viad».

XIII TIíRCRiRA: — a cote"»** 4f
I '-.--'¦ At -"''*.r-r«i.*!a Ia! tio

OS i.ivmnnit»*. ¦*•**¦**.CTQ. I *tm**tmv&eào*\ vomot "n Inill-s tvr«>- no PíSTirnro** l ltlj0 "*J*Jg ,tUrari* tr.e***. ni*
No petuamento. por -nurmolo lha**» dt contei da livourm*.

de u»o •te teu» arii_c«. ao nolar
oue 0 OoreiTn t** doa «_«v»1-.'>«i»-
itirtt "Btri-ícriirtei 4o lrr_-*hi*fn*. par«et-t_iri ona tt teonmltrn \ -1,-^ wfflt, 0 -,•*__ ...... at
dúia ettxit — di fila • tis -Batia.; wux* 

'ot 
sua» crli-ii* na cah

Ela. _:._et__te. csnftre cota a
pnui. _>

Mur- f.-rrm
i vra da Caop. dos Cacaiifcu^orr*.
I fio fluía ft*l um e&te]o a rei-a oj larrtdoru i.-.rrrv. > -...-•na'« 11*7*1.;m mg* d* trteo. ^xodimcrjtraf.To da raorerfi-a diiMlio do. dM.*.o_t«mlt_» que | .„So nUê , 0Der^s d<relf_-la dau*-. jrfnramtem •t_l«**.uw. | coon*rai*.v.i tr*mt_l««nada f*« «oA ••¦••'r». Mnrlo cteierKr.i _ a , nrMj1w,., <j4 R-ti(lbll*a. eonira<•-» ii!»rr»i rio «mwi. **I*-. r*m| a -o,,----....*.» _«miiuls-rl!_ a cv

nteduler — eo".ro í 'soeculoçio I cllr.n de Cri 2*18 -ÜO.KIS «.
dc B»nern« oilmratirei. Or». molor é o oairlmonb do

B nlo há r.rtn'*'. .«:U rl*n*; Itistltuto, de crédito também
nlei do oiíc o nnalllo ii cooiw-1 molor.
rafras de consumo, ei'» lltran-
..'ic..!!,*:,-.- o coniutr.Uot- ao
produtoC.

Aralm, elas, embora livres e:n
re'açio aos seu» iif oe!o» »*S'ie-
rliltos. teriam COOPEO«\TIVAS

Deste medo, X3 ,.._.-..-.:í.i.;.
..•,..,.-..- do Sul do K.U-
do. como complemento da ação
soclul do !-..í'* :¦... renresenta-
riam um ieior cxlraordinrtio dr
n«rS_uRura progressista, na re-

do Instituiu de Caem. r-orou- se -i" - - ftcmieira
lnte-rrartuii a e'e pelo crédito | Naturalmente, os comerMant-i
e n«la re_re»tntar"t. í oassarlam ti s-r ciuinta-eo.unas1 cnnlra o Instituto cc«rt>rr;trio.

p|m p-iti"i R para lato. confim
cem 'uteieCtua'-! — fldvn-H'--'j.orjÃpljjtes. i.^íitifl.i Mi.énnelros~-,vÇfnqt)te<'. (nncli-i-rlos. l1"*'--
liirl^-Mi líolftico-. t_r!o« os ti\if
>i'o- ifit-ves"! viroUs»'.nal. ou tvor
foTivirrif-ps (loiiir!*-"rlri. !lí(t. 'io-
fiont »f ulO. i« -1»« e aos novos¦,....i»rvii-j6 dc são Paulo, os mais

«iir)\rio, Iir tendia-, vi um dli-
(inl-o aHvo-.prio p5.li.J_ tiílf o íris.
titi.fr, rtnveria .io.ivei-ti"*-.",fv em
( ,íi-!<idr- d*f'.í»T,.'í_J_*; H'"*.".') d»
(..../¦nif-, (.(ti f,.nrão do ce-or-relo
(«vj-r.; viarr-elii livo n reli"te HÍS".
».f....<irikiTio. qi'» nSn se m'c.1-
f»c'n'». >-«s veilios, nius mu mo-
cos .«mbètò;

a)
Oimiido vemos liomen.. re.nel-

t/ives de simerio- Inst-urS-imm rn*TTTr/'VT4V" PT_
y.FO p M^ION CAn.M-^^O. ft
UliiVi de íiiíssa ^ wodutor i-
('a lavou'-.!, sneeaffm- se a fa-
lil-» rio ttisWtiiJjri P"rn o ma'M-
««vem. corno "um psçíüenp.^dl;
Virii'-". que "matou u Inld. tlvr
íisífeiii .t", t fer, rios lavranores
«'.«¦u. fnii(-'(m:ir.ln." OU "admi-
j_Ss*t_d6ris'i seritlmti", ai, a ln-

TEMPLO DA TlVMnCftAClA DO
CACAU

í"o! nese-a coiiíuniurs oue b
nosso in»er»enlor. Omeral RE-
NATO PINTO ALEIXO nomeou
Um novo prfldente. técnico do
valor, e irodlilcou o política rio
caceu. Todo. r.s ptrrlcuUores ní-i
v*ntlcr!am malj seu cacau aos
lntermeilliirioí. nem o entr*-",-
riam Ai o_operntlvus, que. nllis
começaram violando as rcnis

i c-oo'>crnt'.vlsla.-. mrs o conslma-
riam ao Instituto, rnmniiliorin-
mente (vontstlc da lei. rnmo ex-
tirt-i"iío do uma necessidade so-
cia').

O Governo, assim, dentro da
ditadura, restabeleceu o eiuírlto
dn coopernt'vl«mo, um sonlio de
TOSTA FILHO, oue, enlretan-
to, querendo rmH'-'-1o, violou n
lei cor um «to dltttorlal. ou
equivalente (poraue ns eieie.es
do Instituto, connuanto não Cos-
sem a blto de nena. nio vaVain
a nena, tanto deixavam a de.c-
Jari.

Por ai sc vé que, r.os rctrlmes
I.reais, vlncta tombem a f-va dn
dltodura. eomo, nests, pode res-
pelfir-se uma lei social.

HA uma diferença, pois. tio
caso: no redime da lei anllsa, a
dlreçíío do Instituto levou-o a
uma ditadtire contra as regras
do cootrrotlvismo,

No reiimo on». rlltatorlfllmsntc.
«.-.Mt.«nilu « "Coop. rie Resp.
T.Imrin. Instituto de Cn-iàn". o
tnst.til-õ iir.tlea um cooperatl-
vl-mo 1rninHiR»-Io.

Tioen. so. teoricamente, o Ins-
'Unto. á uma iPtadirn. pelos da-
feitos do sistema Fuit .rnuico ele.
nn PATO. no «romento. não o
$. tpnto em rel"c.f-o fi eomniii-o-
rlerinde e ta. contas nrestadus.
como em relacüo A pessoa do¦Presidente, nue nfin se recu»n a
dnr pjról.çhçoes a iiislos n,»rildos
dc nuflicuter lavrador da nona.

Por Isto, o oue ali vemos, auro-
ra, é um templo da democrecia
do cacau.

E para que esse templo nSo ve-
nba sofrer erosões. i>oi- abalo., rie
psúltlcãgem, é oue su'H-i'lmp? as
rcfonriii- admtntst-afvai con'-
itntes do ártico "O Tnsfltntn rte
íi-rnii ii sua vineulaçãu maior ao
lavrador".

VII

Nlo -lat-ris. noie. risco *1*
rrum. poi* parte tfo lemdor. dei
pn'.re»iar o ttn cacau ái m.*_*__. i

ai
O que ccarrcrla. pelo r.osto ai- jvitre. era mais um U*W%J* ! Poderíamos até auxiil.r o pleno«IropWlerefo i e.:onomla P"*™" | de emergência da n-odu_í" a_TÍ-«MiJtfltód^ptíO» n^m»^ »°:|col6. c-a em estudo; pi-io Go-

verno Fed-ral

wsim, a nm matador dt lnlc'a-
tlva panlcular. que _ atlvu ne
arte... de especular com 06 gè-
ir... ... ...;¦.;.....!¦!>.. .

d)

AS COOPERATIVAS DE
CONSUMO

Dentre as sugestões, lembra-
mos a orlaçfio das cooperativas
.c.ionais cio consumo, como en-
«¦vindes coiiRNa? no plano soe-la-
Psta. pnra srrem os agentes do
Instituto.

Isto motivou in.w.rir.reensáq em
alsçun:;, e e deSfje tettí? o te1!:-
írama assinado nor JOAQUIM
Oi.JVpJRA A_,VE_. .I0.8B' EpA
RTNO SAl-lOÔ t- .TOSE- ALVES,
procedente, do Ilüòu.. 2 publica-

dutoreü ds nona. Dcmccrsfari..
— renetlmos — uma cooneraMva
OFNTRAL ri* consumo, oue. Isto
sim. compilaria a assWficla
nortrue se c.riarln Um oriiío ft
narte. nuando o lnsftuto com
um simules uumento d? funclo-
Pr rio», resolveria o assunto, so-
brelutío tendo em vista ene a
nar do c."'imn. tit í^ANTre-PtA
O CRÉDITO DAS COOPERA-
TIVAS.

Estos, deste modo. adqulrlom
mais autonomia, poraue com*
tirariam onde entendessem c sc
fortaleceriam ccir o crédito do
Instituto, ainda que. n»sto par-
tlcular. a ele se subordlnasrem.
na prestreío das contas, como
uma resultante mesmo da orga-
nlaaçfto imitaria.

X
AR COOPERATIVAS DE CON-
SITUO E AS DE EXPORTAÇÃO

Para evitar confusões, oue
transparecem do tele .rama-pro-
testo, relevamos novamente quo
nte se trata de coopenUvcs de
exnortaçio ou venda de cacau,
-tira. A pluralidade delas re-
verte em mal do nrodutoT e cs-
tnbelcee a CONffORR-JNCTA
contraria co csnfrlto cooperatl-
Vista — NSo at)1. nta que a ln!
proiba a ínclu."^ das mesmos
sócios em mnls de uma coopera-
tlva. Isto não Imuede ent"p elas
se estabel-ca o luta di preferen-
elos. de renuncias, de tranrfe-
renelni de soolos. como estive
.•rnefripudo ent^e ns enooeratlvas
do Ilhéus e do Salvador,

a)
Imaftin-ivos (iue todos os ca-

caulcultores nrefc.ri---sem a rie
Snlvador Onde, então, a n.cpssi-
dado de outra cooneratlvn dessa
nrturesn? Teria de.aon-ecldo n
concoi-rcncin, com esta con«e-
oitiincl- 1'ormldavel: a unlfio dos
r.acüu'o'.iltores eiereerin uma
força orodominante nos dcstlm-s
do comerc'o e da economia do
cacau.

Pois bem: esse lato positivou-
sa com o Instituto. oue. srm o
'.•tTe'ro dc coonerativa. ronnersi-
(..ou todos os oRceulotiltoras.
ne,n sistetóà o-lclnal cia nova
política. IO

Mas, nnü codperntivas de cnn-
sumo. o caso _ diverso porque
ns suas finalidades diferem da
dn. outras. A.i. a ooriflo.rr.riol_i
iuui p_'sto, porquê eles vinam nu-
mentnr ti capacidade iuiii'sitlvn.
iiclii baixa dos preços dos g'6np
ros cie consumo, enquanto que

A ojtàda "Tribuna Pooul.v"
foue é nm l'vro. tim rios 'ornais
mais Instrutivo, do Brail*. co-
mentiu ns rii-olsOrs dessa Comls-
ate rie Venelrmento. nfin só
norqup '-encarei' suvierH-.l. lmc-
t» os nosso. velhos m<0.*: t-roníí-
niicos. cujas caüsfls f»rltimos dc
b* buscar na r"aerAn'cn estiu-
tura n?r.--i-!a do Bre«'l", como
porque não esrlnr_ceu "o moda
por que será obt'do o dlnliel-n".
nara resolver-te o cravo nroblc-
ira da producíio Imediata.

Entretanto, no qu<i concerne &
rettllo dn c.icnu. a solurSo pare-
ce-nos relativamente facll. atra-
vis do Instituto.

Km tini més. ele acertai In me-
didns mm a> cooperrtlvas replo-
nn'-; existentes e orlaria, novas,

E n&o faltariam homens de
t^ibnllio. «nrn nlaiitar p criar.
Só a erlaçflo de porcos e cop-
Ihos, pelos sistemas rotineiros
Cixjrque o plano é de emer_en-
cia), aumentaria, em sc)» ou dez
meses, o índice dn prooimio dn
rarim. E os terrenos baldios ou
iiicultlvados entrariam ns posjierins boiftèfís de t-nbnlho. Ou os
pronr|6tfir!o_i o cultivariam ou n.lo
obítn^-fem o i:iilf,vn nor t*rcelros.

O elemento dinheiro, necs».».-
rio no funcionamento dn mánui-
na produtora, linvlr rie aparecer,
norqun: Io — o Instituto da Ci-
ciu ro."siit. re=e.vvas p ':r.ril'5; 3°
— Os Tiistllutos de Previdene^
o nuxülfirinm: 3° — Ma's ainda
o Governo: emlfndo panei moe-
dn. oim o lastro ria urndticSo. eis
n." a tpv-n livrrrifl É a riais
sndia moedi do pi«5s: i" — Pnr-
oue. formsdns ps rt'tns poonera-
fclvftj (l'stvits!s. todos os snus so-
c!oí o'».*-««¦« .m cnm uma nerpfin-
tnóém PROGRESSIVA (dp o a
10w„ de sua i"-nda líoiiidn.. f .-
cllmente descotitnvel pelo lustl-
tuto.

r)
Eis noul. no exemplo supra, ln*

torteçanlilsslmo. a lmnnrt_nc'a
sociil-pco^nmlcn d,i obliRli-fneftci
coletiva, oue não corie s<"- r'»'-
r.."7»cin go por can»n d? teorias
Jurídicas e reonômiens de osco-
lss pnPFirii^tns,

A mori'f|racáo técni.-,. da es-
trrtir-a !ir*-nr,n n oup aMidiii"Tribvinti Popular", virln. di-nois
'mccnn''/acão. ltjdUStri.iteaWó)»
como 1'nnspnuenc'n frtr.1 do rir»''-
.«vn'viiiv'i-il-0 i'íionprativl«'r nara

o "uai. rm reine?» no Bits! n
í.riiín rios 1,'vriidores, s,r,triivi
Li't'tuto de Cac?.u seria o pri-
tr.-!-,, r-, .t-r, rlHf-HJIvõ

l.to. rereca-sa a ('tetiarie ri'1*-
«*»rslva e eanfioqftnía «te *ndl*
vldtin ou p-Tlculti-r. nara a» *•-
•«¦nirar a literrf-d* ha livotl*
BA » r"c'nrocamapie a ^o mt*-
mo l.iradflf. a "*»lert.t das nual*.
nor vicio- d»» .-.¦•-.. íí*. refarrll-
-a's. Ifíio*--» os tentfci™. «ia
M_Ut*t* •>co«*"*il'-a. «ue *4 euN*r-*»a dítiiro rto «-/-«mio rim htteret-
»• iiroorl-i e Im-rtlato».

f*te. fa'A na oteam do A'n o
socialismo , .. ¦<. ' ¦. o .•'../¦-..
Am «K-oiir-r a wviui-to t o «vln-
«umo r.-ipt-a a* !nr.a' otiiolveti-
tes a co!'f.«adifor!ri òr* piril-««'ar.!». to«o. o nov«Tio. tai*.
bsl^etnrV a eonslsenfíío eqiwiul-
seria, def*ii"l*ti o int**'. «a od-M,-*n nrc<*»d;ii «le acor«*n c»im n
rn-f>i|o. rnie vive em Bmello do
temp. e lugar.

b.

mt«*o. ena ali cVi-on. tel cal*
ou^da _qbra o valf. tia lal»!**.

Dal- t-.V.hrm coujtí. a »U»'i
r*e cintelo du fl'.**l«. _ *•-_•(.'«»*n

t«-""i i «_t*r_r> u» *<*t»« .-!.»<»¦« «
»*f* o «'.r»U_ a Usrr»*n* tutu
tefrli***. a'* e-,rv» o»»1!»*, rw*
r«ne uio _.vtm tt»» ***i*«-tt. e*\*
atei], juste a u-alluite. M
cacau.

_.
O cacas .-_;- d* imsKtnAMte

)•»¦*..:ii-_.itü'. Ji btrrtaae mm*
*ra rttitte um» ai»**-*lr M4 «¦-*-*"_
Vrtft* tr^a»**!-* -***»«tit»*i4 •»•
ll<»<". nio x***t a_rt'i*__r **«***»
it."»*.. m**w''**»>»>« «te »•»•*»-*.
-»- ermo diria punawnn pv-
Nus. íi.*»'. n-ra lunt«r._» è !»¦••rniTf Am im. ns mraoAm ot***
tlm nn'*« .** «*»JO»*_»',ll« «»if*m_. I.

R por iloil a te_ttl*»_'» da*
oy*'a a»f»tti» Iroua* m********-**»*_-«»'«l»riaf :>*'-.:* aua« d*^»**»»
«•«tio iwrrn d-i rm» ** pt<*a*ni
su» lntmr_*álari-_ difistia rr_Ç"

ti}
t oík; M.;»>_ti!»i-í t!-i_H. «.«

aiUtrt.-. _• -ta mon rudlríxi* *im
rmcttU. ío ItitelAet p*h> InriRa*
ir» o t**m ta*tm. c»m«i.4*TtJ*o-».
4 conlrlb<»'-rm ^art mu* *•»» *"»"•*•
a -tr •^Hfteíttlrr. c*»«vi **_'_-*»l
'« tl*ltor d* ca_t_t*i- doa ex-
P-**ia__r*s.

8t K-dlta* «.«ll..-. bi'ai»-t«
.tívttn«n or«iilliar**» d» *.'ii«*i.,at'
a tro-TM*1-!* o-illtlai .-ti o*mmta
**9o rr*»**r«m mm* n»«i. hiuuM».
di» _-***••_ tnr«lv*-k_ de r"**_i
ne» fibuu do r*ae*-.*iir»«*»io bm*.
.•_>.. mi* P0O t-ii-T»t--.r| ff**-
lu l_»r»dtlro-i. tl»*«i* por «ran*
4es ou -ii-r-. •„ . 4 .-.•'. Ao et*
«mi eerrirado r._> viripio- m-
lr-*>«l para ca****, o lr»Vttrto ?*#
_'__- (me o *i»rtn-»»»mr»". *»alo*
r»»an!e a «_or_s»*o í.u« m_i'*-»i*
ri#> i»«j «»*it_, va-da «'»» r*'«*** '"'•te
n*t*o. *?.* iwirlo do a^Hto *"-
clsla ***vltl*r f.» bouifi •» etlt.**
i tr!,*>. rm» é D**. BnlSf» .. tò

tia l*t. At-***"* da rooiierr yva i f-*.lila. para dom'nar m Inesu»
pte n*H*u!t. filiais. eob"«ii> ftut tes.
crmlvio. o nus t* iii«''f..-.a
*px t"te da n***»*-«d. do ti**-
iieVelmiilo da a mr**»ia». "f.***
tanlo ai de-it-is rt»"< n^onc.'»»
esciulam-se da eapnVi-o lerrl.

No. pitnrKi deinonatrailvo »l«i*
dt »_ W: *".|ros ri» l.-nns"«»-f»cia
- hntjoe1-. rt- induarrla e proíU-
jjn — !}-3*_".

Tais jures. nnls. cobr_m-a» tw-
?"-«•'•ricnii. Idra do dinheiro "re-
?Ido".

XVI
HISTORIA DE JCROg

E" uma cetuura s^m fu*»da-
nisnlo l«i-!co eara do f» «*u»»*

. nua o imputo tetoit rtvrrtte. tDonde ss conclui à*^W Mi d*» riintel-ü dei livrado*se. ,s falo. o COW;ícaillor -te r. i 23 , n2a Vat% nWft i.ilv,f. o,f.mcIniiP-io do lnítl'ute. v.iu se- ms,. pm^^dos com « casorlít. Úe dh-flto. tim ena M rismi. I mtm-m t"N w í*rlot__ ou
ronilíletA-lo. Po-mia n t«tid'-*",la
A .,-.;¦: a «..«, l*l'/."-5... dos Instni-
montos d» nrnducâo e inals «sr-
viens de utllidarie. Até na Mt-
(1'r'iia. Atov« mesmo, o "Con-
"rei.n dos PrnbVmas MiHIco*
stoc1"!» de Anós-Ouerra'' ('«na
cinltfl, «cm-h-c^a a rece^lriti-
«le da socloM^iÇri cia vradlc'na.
oue. entretanto, nilo reepmfpdnU
fotte ouVcaria. por cau.n da «un
Inoiinrliinldndc. l<to í. no-cup o
"Ofso re-lme nío ê noclnllsta.
t-0"o. oerant/- tal rcdine. o **i*-
dlco tiod*». e riav». s?r um fim---.onnHa do F*tado. como o pd-
vo<*»fn íresmn a te?» rio d".
ADC-.EO RABINO LEITE, urna
inteligência e"iii»»»«itemente ln-
do".ilii-a e tüosóric..

Poraue. em verdade, o '.édico.
hoje, não per temn*>ramento pes-
lonl mas por exiorenclns do ca-
tjitallsmo. (fim obrista n concoi--
renda profissional, busca o dnen*
tn. como fonte de mula. Uma
exploraçfio de eauda norqiia.
mi-nto mais doentss. mais clt
lucra, sem que isso. todavia, ma-
cu'e as virtudes morüls ds sua
vida profissional. Pelo contrario,
n riáèritn oue nfio pâ«a os servi-
ços medicai fa?.se'a os seus deve-
re» de beneficiário.

Eis. B«lm. que Imafrinar, sna-
lopsmen**. vcrihi o caeauloultor
a snr. um dia funcionário rio Esi
tado, nfio seria propinar um d's-
narate, mas favor, v um eleva-
do ltlc*il!nr_, que. aliás, de aufl-
ouer modo. vnl se procassnnao.»ia Rússia Soviética, o itrandp la-
bomtorio da socloloflla poHUci.
e ninguém dnVde que. nesses 50
urni. ele abrnnja o mundo ln-
tclro.

o)
Ji. o célebre filósofo chiní..

Confuclo pleiteava a convenlen-
ei?, d» todo clriadfio ser funclo-
nnrio do Rttndo. Evidentemente,
ele pravis o Estario socialista. e"i
nue o Estedo n_o papsnria dn
uma or.raní?ia._o democràtlon.
nltnlamente popular, nela, qitál
todos Kozsrlam do direito e ss*
sumiam o devi- de trabalhar.
(Lfilnm "Repi'ibltc'1 Novn", dn
«o»so Juriscinsulto Frederico
Cn rpenteri.

Quem negará a subümldade
ripen. fíia»ofn?l O passado des-
preroti-a. ixirque nfto havia, pera
:in'm .-lu, . olencla aplloada ás
incUist"lns. ouo. ho.le, rvolucio-
nnm os métodos de trabalho, ali-
"-.nto, trnneeparte e coi.utilca-
ções.

XIV
O IDEALISMO E \ ORflANI-

ZACAO UNITÁRIA
Se o ldeallíir'3, como. de uma

.ellc, nos ensinou, cuni o prer-
ii"io de sue liitelitehcln, LUIZ
VIANA FILHO, déV* acompanhar
\ «-''li do homem B, pnlsi a (lo

«-iie«Uo ds jura. So"tí:_. senSo
de hora?.

a)
A verdaq» é nue os lavrado". ^

retfim mnls d<nli»'ro do Tt\ttl*
tuto do tenn o TiistOnto i l*tl**Si

Do começo «H «nf-a d*ste «no
ate a^orn ft IdMtlTjlp ?¦' i*1*"
i»a"o e v*i re.-cblrio Pnea **.»oo
nor arroba rie c«**n eni»-».
""-» nas a.»er>í»'«.s. w»i vt^fiiiT.
Vto a tíAo E*-»B.M.n .no. pn«-
Snbldo é pl*o, d» niod" iM»'. s*.
erm o rvmlife.tmenli de embnr*
ene. o expe'tado'* reeeb» n **j»*w
de '•end'', F ns»'--.!. conilnua atí
o fim do ciclo n»Tarlo te»j n»e
o ricaii^nltoi* »!í»M_a Lf (13 T*""-
r,Ci% ADiA.NTATXW. sem JU-
ROS. —- ficando, disti srrte- o
Tnriltiilo com it Tf-lencBe d" umi
THROO. ilinol. An. veml. » rio
embarque. Na melhor das hipó-
teses, uma oarnensaeio.

. A histeria do dpoósito do
Banco carícnei. nela qual o Ins-
tltuto teria usufruído milhares
de contos, du Jiros. nsssourse no
teíiino. um tino. «m que elo
adiantava W nwMros. em ver
de J14. eomo boje. PnVòm, n .o foi"milhares", ê preciso que se
dista.

bl
Os irovernos pmper.ham-se em

eonced,or is ínstltuiç-»s rum l.s
Juros baixos, pomup â Inveum.
do que todos v'vemos. nAo com-
poria Juros aHoi.

Por co«s»Rtiliite. an Instituto,
que é a Lavoiirn, e. destrato, no
lavrador também, ft reiíiiMr nio
intsr»sse o movlipento rie Ju-n»
lies vendi. d" consI«mncll.o. a mio
ser nns emprésfmos sunb«r. nta-
res. pomue Ji Isto eohttjtue
obrliiacfto nova, liifrln.ffte da
oomnnnsaçf.n a nue atra» no»
referimos. Dov> Iiever um espi.
rlte de renuncia, a beneficio co-
mmp.

Até porque, bem pensada \i.
ver de luror è o mais suave meio
de ex^oi-acÇp <lo tra^^lbn alhs'o.
f o emnarbo do Instituto é nua
os Mcnuii-iiiltores vlvm do tua.
hplho riaiícola ou dn p-odii«,,!o
direta de suas proDriedatlp*. D»l-
\emos oa Juros pr«-a os Bancos
e para os oj_#. nnrius.

XVII
A PUBLICA CAO no BA-

LANÇO. ETC.
A cenoura h_p vai ao ponto

de julpar "fnlsss" ou "Inexatns"
a? (Kin.._. Estl-i.nha certas ver-
bas cie panartento do dumon?-
trnUvo, e J& vimos i> lmprooe-
dencin da a.vtranheza.'

O demonstrativo reve'ou a
clareüa da d;strllmlciSii tias ver-
bftK. Nfto iiode "uni'ar ounlnut.)-
diivicin" 'soort O destino rins cnn.
tíis. fi»m o mie a cansui-a não s_

Ss cs principais produtos úò político tamb.mi riaa Vémoi liada j «ss .cíulcria á voi^tade.

XIX
VENDAS D** nvr-*»r t VENDAH

DE HOJE
Ndo r*,u»mos tmmiçnando a

»M»hlVr»fó d*» bll»l,CO "»nl rto
rtUtorlo *cn*o o«'t ^* rt«»ina
»uo. i>nli» «?•enos. trmtv-Bmeu-
te, *>*o nod»"» vir « n*'*b**»o. nor
liiofvo» i'a íi-df»» «ral. Pnn «u-
íeivía ft ui"-» 1»'—it»«» rm*» *i*»ii.
r-.»*t_i-. r»t_ vl»"»el1 n9o ty*rm a'l-n-fccfio rto rtfnonrirnfivo*tHliPra»,o e nod» ri»»iHr*fa |>tle«.,,-• r., i,_...- . fla Diretoria aos
legítimos lnterossadcs.

ai
M.*_ í. niit v»ia * baUa '"»*

4Piuo ei conttii. á-ncj i'x*aq
-n_gii»*>r«>r as vond-í rto íftijlrnlfl
»m iR_i "-im es r«is pvnf>rt*"le--f» t,r- 1ft.l1. incllflv» rie n-on.'e
f-i"'ttito. cumo romprador <jue
bi»i«o pra tambeni,

1>-i«—<v» p-w ba»e o vcitnn»
d» 1 «vacou de «°cos venrttrii»"-li T:v"tt-*o. Vifornra. come
"'nria \<tu—r rxm ^wiÃri/»^ («n
Vte-it, n rEUTMG On,C.~ rin
9 io nx-dotk. ou can'.ro'o dos
pr-lofi.

Vm 1S»3 mnreo. CS fX-'0«-t.9rie.
res i,(. ro"ie,»ii,Tat" o nrp"o rn*.*-'"-e rifi A "..>ls. p-o-^-^mpnlf.
*r*Xm\ (•>*,*'l «t»lf. ,.|t.| f| «». --j., \ ¦¦¦•¦

ou" estamos furando nn» e*--
"i"*1*—«:tn. n fi*» ._ Im-irov5*-""!.»?-t|(*as ri\- n-»iic« d» S c-t»t_.
mmt. V_ir»*>n s*«i d» 8 cpn.a. s-
media. Fies i--'-»n m\y,nemfc
"*\ d.l.re. *-V~i~l 1.0 938.017 44
fob. nira scueb volume,

O Instituto, em diversas pgr_*ldas. r>.n'leu aoiieli nios.mn es*tonuc: 400 mil. B n,20; RM ni'l nR?s; » *>"*. *xx\\ saro-, i 8*1(1. Tn-
t»': iflianuo. A rr...t. utinglu.
em (iõ'nres a 1* 205.B13.44.

A diferença de um n-_ocionprn n outro t em dol sr. ti»
3_7.r.._00. em favor do InstHu-
to. Reduzid" cia â no»sa innpri..
na taxa media rin riolav |-lftí'is'V
obteremos H.v.so.n'! •_* 104495
tevit a CrS «.7fli.9M.70.

miinos aí clnro: cnnuavto em194.. dentre do velnt-r. fi-nirndo(¦"orouc o oue rnul «n-iorts é a•"?creiiri» do nreco me. lo rin sa-
fnl. n Invourn. riurant» o "mpr-
carin IIvp". delvnra d" «»nnbir
R *'!. m^hões rii c'ii7(,irps e.'^
rturnnte a cpnilRn-ifío co'-t!vi
0 eom n ipcmn f"»r.'n1|i»_. ,»,.,
r>-çio Umltprin (bFTT T^c*. *>**,!.
Ò***l*<i r»*-ii'iRrnn an\Vpi<» lucro.

F«tá nov oup. em ifl},. n fn.-tHpt. piÇatiu . lavoura, rp.lo su-
pevtn- n-* í|-no. ftii-jiinntQ r-n_
em mi2-_3. nSo se piurau mui»
qut: 30.

b)
Pprsm hs malr; uma clrounr-tancin que favoreceu os éxnsf-

Ume*. Em 1343. a taxa cam-W-! era tíe 13,47, Em 1B44. po-rem, o mercado cambial fixou ataxa d. 19.ÍM1, dando lunar a
que o insUtufu Veríd.HE. 413.000saoe-s sob essa ultima taxa. -
com o que ro v.riflcou uma dl-fei-ençn, em moeda nacional, decrfl 620.123.10.•"mor d'-cr se cdnfnÜMBe ntaxa antiga, de 19.47, o lucro
sii-ia elevado a Cr3 7.302 723 80Uma diferença flue cobriu to-das aquolns c__pe_ft_i oue assnn-hrarnm o nnilrit.. patriota deLUIZ VIANA FILHO.

XX

í!i»«0 DA -ONCOR-F.ENG1A, MESMO MONOPO-LIZADA
E' o cnsn do perguntar-se, en-í..: porque ns BXpaftpdores,

lB_cíe__p vender a 8,20 ou 8,'JQ,

1 mmfm l d«M_> ru- 44
lisatiu tm < »i».

ni utxt txut jsmm) ¦
**tn *•*•«» 1 lodo o —-1 k_i
**ir :iiH.st. Pt*i;*|ti...... ..... r4
a üal.ia nn*m K___4 .
rau pu4 «» a-tfffltó.- i.i:.i"_»*_•mm

Oa pl9f_9 4_»t *X«*.-;x*4.0,%
ti.ifi)!*»! «artarau- 49 ___._»
ií>m ei ii-nu,-* 9__»*».i.,,|, tt
ll»ít«U* t ti Ottft%i 1
tflfO.

O «siiaci-lr». **.r is* .,-, ...
pt.-.'.•<* <-__> «• Bft*__4_l4l
m.rtUilU dai -_lí ilrn_. • i
(14 f«llf»l«4 4 t í#.iS -' -*
4 T-0, {jaiira »|TJt t:- **t*t*

_ t%Om •*. h_.QTt.ia t*r*-4r | m
em n9|_**M »» t%.ftu r,«.;»t|*-'í
»»ara .. i_ü r__.iri._- r,l» w *-.,-.
o.ave n»» tm airr.it*-*. ttm
a ,._-:» inlimn* . OüUtm {_.*. r,
por rtio c__tplci_4_t o tt» tttt**.
pic.i_a.-n. it x> itu- d D_K_.k
qu* - tosca*.? __l*-M,it. 71..c___,»t;í-m co» o _J.«s_- _U**
itelam. tnlio. w amuitan
por pttf.0 sksOm sa_9 ,•jvai-utr.

A balsa rra .•«-- I.;.,*- _
Qur-.o perda? i is- -tm o 1..
Itdo. A V*.-¦'-

b»
Afrírt. Mk*. -__«m ttkmU . *"'

«.rtu dite-.am-nta * a IttnuU,
e -.._<. o* tairadv*.» MtttUb»
menir. .0« ou vra »rjp*. tu*
té cnmp»-.'.r i LAVOlR. *•¦¦
dlrcll... 9 n-C.--»iA*í- l-*i-» '—'¦*

ectlOide J_rlS_- qv* s s_*
prtM-alv. t__.tt.tit>. mal» il C3_
¦«, o «.rw tia pluraltii-lí *. I
C_<.íSsr9llias. f.»Mb-lííe*.f'l
t ci*-t-<'rrencla rtí .ii«ti»c-» 1
dt vendedur»»*. « 4o *|H« M *&¦>•
.citaria, p.mo f lawbiw i_i-ft'*«
o mcreado_co_.ipr4-.io.. PK9 W»
«sr o preço.

Um to vendidor. va* n:n.-
gulpte, ou u~t_- *>* p.-^l-i^i
repi-itntadoi p««r uni _ú ctífi
de \wu'.a. DtrTERW.NA _M SB»
BILin-K DE MAIS C4UILIBRI1.
E rUTARlUDADE natiirr'. ]i»»t«
e fo.uiir.tlvtt, ali:, ni Inurm.»
da produçlo c do _.ain_

,d*
O Itwütuío nio totaer*, rai-i

(seria o montp.'ll_. qu« ;is-íi'_
teimam im ouillllti-l. *u___
Inadve-tldaoita'-. ou p.r «_-*
ranela. ou ds mi-le»- Ei.- é fÇ»
mandatário I^S»! de ü m» «•
caulcultore., t o -tu ini-t-í»!
vlna armpre o maíur prtv'»- o"
só rm vlrttido de M.U. a»__t__
Jurídicos e morais par» amit
co_ilgiiauu_, orno &ltii_ ítr ¦'•
itr...-»- lidado i comisiio.

Logo, par* o Initiwo - -
que vule tllxtr. para o cj__J
baitii-u — nio cunvèm a autor*
rencla ds vendedores, mis ií_
cimpradc-rcr, como iwira sito •
daquele..

d)
AI «té. Os tiumer.;. _ r*ts-

Victlca, o. latos, « lugi*-. "-r--1
coaílnna a uuna t«* «e «.'» *
multlpHoltíado de vüt^íçqr» f*
eacsu, na nossa praça, per ,".*•*
mUltljelas ofertas, gere. ir*- «•
e'<>. n cir.llaw*n de prefo • <i-
nfio se ajustam o rsaildaít. '-
pr.juízo oa lávotura.

Ora. se. un lenipn dc meicir"
flmie — tfio firma que o «_--
verno itiiierlci-.ro ifsulveu, *~
..•tesa dos industrlaii e .lo -««*
tiimldcr, llmlti-r o preço insvi'
iru —. a concorrência Ct vatics
prejuíilccu os pro .uturc.". -7 9
que lúo tucedert.. eutfio. n» -p-
ca do d-sHiilmo. do Bi-iJ*»'-?
franco c do tendência t o

-- XXI —
O CACAU DO ESPIRITO

SANTO
Perguntar-sp-á ainda: e y-'

que o cacau do Espirito .rm--'
apura melhor preço, a ponto c*
perturbar a cempreensio tio m.J
amigo CARLOS MARON, quai»*
por ali passou, e Isto aauacioJ
à. imprensa? ..»

B" natural o espanto t ei'»*-
a perguntii. ..

O oücati do Espirito Sa: ) ••»'
chega, talve», a 20 mil tacos,
nor que a produçio íirn:*

li

Wlldherger <fc Cia. (Com?- Agr:
cola), o maior lfltiíur.. I- w
caoaii, se 11S0 do Brasil, pelo !««•'
nos cia Bahia para o Sul.

E' facll, portanto, colo:»****
essa prqdUQfto nu,J1 !'cn,,.;,
mercado, como o d« Argentm-i
onde se reputa melhor P1''-3;

A Argentina abastece-se de W
ca de 150 mil sacos. E ii-S 1'
samos da um merpido p?
mllliúcs. Numa oferta de W
na diferença, é de se .re>W
America do Norte, que "i'1",-1?
multissimo mais, nosto f
ccntroK cacauclrcs de «íittras iiu
çfles. E' comercia! vens-'
tjués que pague mfncs, m .s
pra mais, do que o que
mais, porém compra r",,,;ü,;',',,t1

Entrctinnln. o Espirito -'a,u-
nfio alcunçii melhor pr*. - ;"•
da Bnhln. Além dç. v*"-*™:."
ta) rs .peite, pl-àclsnmos cn"
rar duas cli-cuiiítuncls:-. ., .

A primeira é que tm»: .;¦.''.
zi-ncieirrs tórioraiU q»e « 'l",,,.
no do Espirito Santo, como ra

li hvnlira

joni-
p«_'

centlvo .1-não 11 onera com |mpos'i
msiii'*.•os!'

por

p.-rlaçüo. tiivi ds
quota de fomento, frete
etc. - tu..o psílasendo. »l,r(__.
murtameute, 20 cnizii'"
mico da 00 quilos, eu ni-1'- °
zeiros prr arroba. ... .„.

A rogunda é que, como J* j
pllcamos, o aovern.. 1, B '.
com o apoio da üniso. a
tltulu um rcRlme d? I"1"™.
¦íe de preço para t
caiilcuitores. A tnac lew. Iltllli

i:Ao àgr-velta a cer '^^
voreclilos pur oomlifes t P"' smas aproveita, soberunameni»'
A' LAVOURA. pflíM

{CONCLUE NA - W
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: :sti, tjm*- tm Mlê*

'¦*t»m*em ia
<••» x%» Ia*

t ¦<# 4_Mfn*
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t 'tt*si*mé**
_ .*.,*.<*to W*
• „,_» m am»¦¦k-Stmtt. 9¦ » f*a*t***i tt

-¦.0» tatinm, , m mm.»
.fe, •** reata

. ttftattA t

Ifàfades Gmr/tesP^u/loteó JLÜ•™^ ,w"Tl

Mm.

SIVEBJARKJS

MM H*»t*
M-»f . #«*e* M**»- •.»«-.. e*m*<_mM w .. e«

a lafesta »td«i*
»_-¦ lAfta.
-, *.(«#_ T*rr_*j

, c. *» ua.

. . ***. Mtrt. , ft».*
. .«..UMIO !<«•«.

4a *-*«•) ii»*

Lata. t*a *» ca>
a «( .tlt»,

NASOMDm»
. ».. Ot_»r V*#f e

¦-*,.-. 4» eatal Vai»

.* t»wl Ab1*a*

NOIVADOS
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Â_M_r*mÍ_mM^__i ^É.M__t_ %ítk* «i__-^ í/fí ml? ____9(_\_^_aQ_k 5 - -i->^

*turt _Vfw«ti r-teoUm
iu,'*.. trn m*»****. *> »*%*¦»'
«4 *** f*tf»JiM. < t ti****

. mu *** wa- » t*4** --» ?•«.»•

MfMMrtM f** »•..?.«»-
14 í*!t<» »*'-4 **»*¦' *-*.-l.a**I.
*--l* --•'••. • l'+«-J*_*-í.-
írfiM »*»ft*4*tw4** temémt,
ii_, n»-.* .«.iMUi < t<.-- ilt f,>.-» ;,. «» < tttmtM t t»*,! d«n. em* am o*** MM «••

I ;.itii»ii pipÜMi MriUNb
1 tMia» ?«»* t*%4i4*i»+ »w jot»,
I am *t*t»i«* tt famPtàm #**
51..« i»i.a<.-n lüjititt «**

tai» »»_**>*. MpMN ** 4.
i«.á^» eftili pnffiM » 4»
t«. i»..t«* ai*tJ«<.i* s*a *»
iti*- aot »•«¦¦•'•> # r***t
p-.'-Vl«<l *«--.¦..,-. ií <áj tno.

I «u-ti» i|,»|i Carie* l*i -it« •.
I ttaro**** 4i it* í> 4» n*«>l

snrai
MOVIMl-NTO DEMOCRÁTICO DOS
MÉDICOS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

A SOLENIDADE UA SUA INSTALAÇÃO,
HOJE, NO AUDITÓRIO DO 1. A. P. T. C

Ptti laitéM-. . «*, •flihlMMty « Kl ti.» «*«, »#»<!_-*.
lar *b» M«J;,_, é* \H**>t*m*l*. ^««s»l,

A . !ci*4i4. nrtitttr*«e.4 u í. ?• bor«e, ea Ae4>i»iM 4«
I- 4, f. T t*. e*is8 . p,rt*Èiç.j, 4n 4r jâio i*i'.í.. Vlial. 4*• *»»» prwMMtM ** íMillMei » *«tt» i» -xr *r,,-.d i,-. <¦

. tMSMbt* • 4» rr*«s4««i* 4« _lsftlta»eia l =.:if»d- ; 4«« l«e»i.
__•.? <? RMfMlMli ,**«'ttl.

Nfl a aia Mt-iKt» 4e Mia 4 e«li«, tua ta *•*>*-- »»*»iua..
! i«4«4 r-, »-*«<•<** • i4'4.J*»>r. eet amieto eaa •«• ' =' •-• ao*
I «#f*».l»iSiM

INDICAL
"5<í « íIoik op#»é-

fl. ort';:iti.'.ii.'it tinJi*
fôímf.t. potf< mobili*
tar ai $tanâ*t tnaitu
psfmlatfi e laiet com
(ftte a f*o'ifirn niri.no/
:< dtttncoli n mais ttt*
mtiemente tta tentiêo
da demaera:in e êa li-
fc*r_*f.ML.C.Preitw

Elevicio it tarifai para Vá* rtmTrr*»* • MUT na-
| jsumrntn dlt ia -..rio» cional t O metropolitnpo

rum» 
sseeiHi

ltir«* 4* 1**9» c* m
trin^- Usetom* I_»irtir.."m **"*• y'** *-*«t'r» Otne*

«»-h. i-..** iwtw-- «et o er.
> editas.

CABAMENTC6
teUtt-M «iw*t *» ar»_ le
r»í* Oiítít» a» J*»et » ea_tM
Vw»is at mi*. HM*it Trte-

i roa * tf. s*««»j»ííí M-ee4e
ílMn.

4 í»i\ tt l i»«», ea
,<.*».. ütruiet a llt, «ss
j im í*i.r«# ütría. <».
;«•? tt siti», *«« MelpBaaie
,1»». m io .?&«*.- ¦¦* Ital*.
mata Mitetei a» ctmúta l>t*

.. ii In».

t__/_^l,_^f._£,í_r ^. * *«,ai»e 4trt.(e« tteie ie fc. O. W«, mmi Hetet-fo. fc**»íe
ST1 t?_3.B. i rf_f_J__íí. S fíflíÜH" <* 4h.U»**a-*»tte eiiíttreia ei nm 4 im**t teia*,toea a PS", d** Kmpteeatoi ti Ughi. reeÜMftleNM /« rsrtee^e o aijxrf» e«.ne.

AS MAIS SENTIDAS REIVINDICAÇÕES DO BAIRRO DEBATI-
DAS PELO COMITÊ POPULAR DEMOCRÁTICO DA TIJUCA

;•<-.'.:;. -. •.- domínio ¦'.,*:.-.. (ti c . _«- ¦ j •» ji« horta, a ma n*..k. I Lebcü bugestoM concretni na grande reunito da rua
f*J____P*í_* *N9M i«.nuo u.jj-.i. i _.l. n.r.s. j. _.__:_ n«_.»Eleição da Coroisád DTetcra<ía comitê p_j,.ii-.r i..fnorraii<ü Haddoclí Lobo
«io . . um em»*» <t. Bondoni proviiona —• Voto pira onalfabetoi e whtirtf

- imxatcmcr* beceeai wt}B ^^ »«»„,«,.,«« «tfwirlw petea nMci«r
i- -ini» t-_t» ,-r•_ jari *if:_,i |.t .. 1 a. <'¦- .,;:- .,.- CM '* •« pt**UmvM. txairm . .u c.u«4« dst I aea DeeüüllPi r» ansiía a* l«*
turw-*dr alfe!.llMi-4a|S*f. «**¦«'. fiar KOMRW o II** t|Sí» p_n««-it*. de mt» blblsott»* p»rn «rn-1 «»*ia c•sh-íi MpM__MB por Ot»»
tt»:t*, rnltm, o Comitê ee uan»-1 W-a» d» idBlnMniftÒ ms«»»tt.
furmtrla nía iw.«,- df renarelpai drirt<5!- dr m» r.s*.s4«t:t
ditita du» mota4om do .>;.*-' luisif4: *;&: . ttsm wta. ilo
ro. 1 \9StSf, Ar üiitiir•:..- .i- if.i. a

Te4ot m pttunit* d*'**•¦<um} MM_í(l0 d» Tl|«_», de lotittí*.

Reuntõei para hoje
Op__M |J»*Mr-íâl?n» MCfM-_4-

s* «» í»M**daai-ji. At » i-.-.f»--. A
rm m*a 0«*#* .• ?l O Of»«?;. tH«t»it»V* |N HiesrsMwe*- 4.
t*»i'»f a^a» pi* ecpwa t**;*^" •"*•
is-si. |«fwtor«a a. -*»». ?*«- e tol»
l#n»,« tia. It ** l< hora»., «ft e
d*i«*»» 40 f? AR. ta nii-tr.
Rnia.

c .tr,** P.».R- in.. k»- De-
IMMHmI lk»i».'»t«'-l,..*«f«í«.
4. w> Eem, ra mu «t ivíí«
iMHO-d A A* âlppO S«*fO. 4
- 1#|M

I.- *:•!•- tMft Vttl. - 4W AíJO*
riMit, At ll_», na Ufa 4a Oe-

< t*>* ji «..sal a Ar. Auxuiío i«-
if»f<» it» 4 — !*!>••

O etlfttMlr. 4t *«' '*-•>¦>*•
.***,-* moritriat eopw.aei*
a .;».•-,.« !,,« • . i.'v» lastl
* t- if-i l44e a r. . «;-.*,* Tra

.»**. U4. a *>«*r*r «ia •*«*
NfffiMi a lata «d «*uttl 4«> it

W—ltiiar ei I • :¦- a* i.ii
(h..f.«. mota ¦'¦¦* **'¦*¦ 4a
I A. B, I «Ma r_»a*A» t*>e!«nsa

,4» MUT í<**'-«ts » 4a MUT* lio^iiii.-..
rtram «Mim e«e«i4«4ot . •?»

,«f ,.aia, m»4\ p*t» tmttO* • '*«"»- •*•¦ * '•'?"^^
Itl 1181, 4c .:*«.!• «a aaMta-i

REUNIÕES SINDICAIS
¦mint TMtrni » ti»Mu*t>'
flílr « <t» P« ,}< Jl.-. ,,0 m. *U-
mio. 4:» « A. ti hXmS, i HM < -.
tarnSM^ ai.«4sas., «ue ir*. tt *a*t!i*4»it -.
nt» issásist-T». a» c_-.. e tf-
***»atM . 4« Fite» *%¦ H,* ot is*
«th. mm ¦•;*. -¦»•!. di» I H 11 I. •
rat. A m« ^Madv.-» Ouru, V>\¦oÉfeçe«iMliMi*» 4<m o*wsu«m 4e

I* 4* miart»! 4«* NepMtifM gbdicato dit Trabilha-; £>*"!e»|>r»e»4_t.

Btbüotecn pira ot
sindicatíi

reato ia p*ct^çí« o^. «'^r^SSSK d* »*s ''w-'"*1
to MsoUttTfl 4. T«w ^ 

'w^f-vi |«ral d>* IN
Ida tm «airers 4a «-eanda H*lZtu5_5
l> .« s.-«.!:..l*rsi .-•» r#m VO->|g|SBf

; doril (ia Conitrut;. o
Civü, de Campoi

Os u»l*%ti?«6<*r** r.a MjfttH
d.r«w*t«e»- etvtt. *LSSía

. MtAo emsws-lstdo» em MMMKH
rarla 4* MsaU««r« 4« Tmwi- | ?%H353lM4 l««» * •""

ft^|f«fss, n»r» lí». ast*
¦tar o» *fn!rts-» ***'* '< ase

lm». c»4* «wa. a 4l*tr#«»t ,r* mt*- »*: 4* £»?J°,e1.2
•-edVai-a 4_Ha eapllal • 4m\*rtxm. W: 4» Ctt •»!» a dl
I*u4#*. I *eft. «¦&.

o inulhi-rw uenWH a rirun. í>
¦MantfO e m.'. ii..... durantetrf* Itota». ..i mttt «aefittdiu n-i*
nodlítçOf* d» ncpuíaçâo local.
e. alr.de. ot msít lutietne» p-o-isitmat 4o poio l:.•>-:!-::.¦ Aten*
d*ndo • convite- que lh*s foram
d:ruli!«t. eatltrram puneniee re*
piramuiti-a do Panido Com'i.
nina do Bratil. do n!i*usia üe.j

_t_ ¦¦ an __a_3_s__.mòeriileo d* u. n. h r» ti)u.-i.
do» ComltAs I. me.!a:!..-- d*
C<*á«i- v-!.-. ..lut.-i.jriíj-. Bola-f^-go. l.ií-- c .;•_ i....... Saem
Pena e tio Comitê Drmccratleo
dot C..::'.»í:i:i.*.-..«

laitituto de Caean
ii Contusões

¦'•ali te 4* Pif.)
i. .-.-a tq.! alo t*o ot pre-
i.títstántl». ma* a media ge-
.,- _; I facli lítlltcartc ua

**. êt pttcv* com que o
i áiípíb di stfra pa»A.
-xxn-

IO\rtf-O NIO EOIFICA
14t tzooxia. retta- nc* cori-

ff, — oi qm st revoltam hU-
itsiintK-.it contra a nora po-¦ i .*• "• . do cacau.
j i (.,.-* it do que tftvlr

> ..*;!o-»tla.
atitmot a ai. .*i-'.jf':i de

ii-í»ü, parla t\ ivrltorn
liiiii», político. ; "'.«»•
ihuntni do uí* , ..

II dcieaítm ot itu. , •¦»
situ, per Italdacé iu ~:
f*i clnvlcçòc*.
a. rio baiU a bJu-k* uo
¦ Parque o fato A qu. it Ia*a .».«.i-i.*. preclta posjujr..¦-?... unitária perü*. C uâii remos, A luz do

ili - (!» tiperlencla. orglo'> Üoneo qus o Instituto de
Cri, i^Upor-te ia teu traje-. pirt ..., -.- -:.i_ ot piu-Nta tom condenatorlus e

oiuti*-.- -.;. i dllltnilter asótMjlilt, porquê, de qunl-scds. > :.ui¦..'«. A confusão,ti* Mi*.
'• ¦ II da Julho de IMS.
It> - tUBINIO LAVIQNE'

(eiciulcultor)
N. S.637

EA TRO
CARTAZ

Müililto — 'isim raseo", «*n
it*» « OJibtí.

IIV4I. _ •¦flc KsceltncLi",í .UJ. UarrlJ».
ItlU — "UuIlciüHo vtnnio",•; m rerrclrt.ULiiniv — -zo do rcilil", com

*« Ctlt*. '¦
1010 C1KT.V>0 -, "Bttuqat
W'. cora Ji-ry I.iucni..
HUlnOR — "Colítil. Interío",* t,M TMor,tMlinn ... ¦'Bob.Io í- L-Iio",1 o«icr 'Ir-njulvos.

etsAi nuMiítt* titA!í»"it. O et*»*!!»!** ií«fj'.si<- de nUwrrt.» • de
de insbülli-r. nsun pl*no de etlajiod:* »(*..«).. ct*. eam rie m

:•¦¦¦:- fio dl*

MaNifiaiu
RfTATUXOI

O ;.•:.-¦-.• llm

Conformi- livtmot oportunlila-
de de noticiar, o (rupo de mura-
dores, que funiicu o <--..-¦ pn.
pular d •:-.:.'.•• ¦ da Tlluca. i.
roratituiu em ConsiaUo i*.- u.
ria di* OrtatslijcAo. l-i *.u i-ml
wiiniliftto mm t. mau morador**' ,i»^,' ETS!!Uf*mtío tulm, e ot amíccou pw» » SM__£fi2teirandr reunião de anietmtrm. '
a fim dc que o» mcttno*. tm aa*
_-mt.lt. ¦ mai* ampla e lisrrc
ddiat. .1(111 e r-)".A«.s<«:a a t.|ii!n-
te ordem do dit: ai ot irstb..
Ittos at* entAo líltoss pela Comi».
*_ ' I'r ¦..-. ;u dt 1*1. ¦ r-.i - -s.'.-..

rwu tm nn*? ,ií. üí ru* tr-mul-
. Ut,*.ri.í-:,lr lá. rj ._:at-rtra-Uto.

cl;r.immiç, qn *** e*;,-aiw<-tiot
nuadoa io <W.is. nto s-- ..ii¦-;*(.
«ratilar - .'-'ui-r :.i»:i,'.:-v<;,wi

bulr. com a «ua pjilasna. para o ide <?ürm p«liilm ul» .-..-s:*:*.*- .;-*¦«. õunitauamot r.
f.Liip de ¦.-Attat da.t qurí'Ae-« iq*j* aio r-'-:-.-«t. .-.'.». e« ii;:i- ,uw.".i.''. ima. "*. *
propeatae. | cai qur r«dmt Mt dri*attdA«i ?>;««;» e vt<i

*i»!fma!!c-ái. fiíou evidenciado
naqs. Im frtmriro» «:•..:::•• d*
itunllo. Oa rt*irwf*i!«ii!«i de
f• íi-.hm e oriMniíarftfipre*.*.!.!.
tlvrram operninistade de c*-.',ü

Mensagens de Solidariedade
a Luiz Carlos Prestes

H_MMO
tteno

BHMeÕeM O EãicUdr*

Ua» CarVwJsrwtaiVt-ia nano» twwcrttj"li do Mm «vj hrwüeHa - Jr*qxm B*t.*«o
le p*"sj^irx t^K iAÍ\i-*t*íri.' d*»5*»»- "aiey nãgg!.

yaSC r^wttíSuAo aUMOD "m ! i^ipnw ¦

ir*»t. r. j

brvaialro.
tmtrm Ao mtxi '*¦ -¦•

• :r •_«•/-..•...-: pnr-/.-
I«3d!r*r Brrra Br»c* "

Monta Anil do Tunro «a. Pau-
lol — 'ImpoMlvti e»ur pt**™'*-:_»-..- fe-aa i;«•.«. r-cs.-;:.:.j*fxm-i vir*-'--*. •* «Slo Panlo» - ",^»*|e^#|, 

!>*.„ v*. *c:o Maior »'-»•i t-iid.i*.|pHiuto ai Wratoww »»wrto ^ta1 siiii^e. i«í« «-
i-i!iii.i:\'.|\ II» BapMi Uto .e nas cnaarrm 1 a**> * a?5ía llietlrtlo t l'fc*i «tes atro M «rnir • J*«V,; ' murtdts p»_t«slar «r*n4- lidei

 ot Ednapa ex tMeJstjtt*. oo* li sei I sSBtp •.memt* PW .a.**** W- |4p MMO si^r «ale PgM"* oontoSa M».ite Atui («pecu-
rtque Mltanda --an* i*l direito Ap«t« wiirat f..jrt_4síw !id»r do puM-rtato . «* t_:.mv. . NiateBO^Qengyit^ wt, p^w-n» _ «Am,»!
osSnírrâ am O. Ifntto. RÜIim ao fIMUO |«- e» i-v.-.i «. <* 8*. »* weuiit!** I do uluwro WB^»rw»*-.ro — "^"•|i<>u itexrt."
5»_ t_ _a máti*. iá_iMlMa___a__nÃ__i____M_M__kl a _____Jl___Z _Ua____ta ._i_.n_i_t_is_Bv.it. (____**ii__ití_ji: ¦¦¦ V-.-V, C. BíffffA*' |

ia
BI

iíi» leu o .VUnsfwo-Piiwr-• í «undArm A »a?NÍí*. hltíerte e Itrtn- Antor.tyi (PsiranA.
. reditldo siela CsmiMio Pn»-: «'ar «<« m<.aríorw. o M.r.i- .. r»t-i, qsefWii

rUi.lis de Or«»nw»çlo, s tua de
3-.i- 

o metaio !.-¦.-. por partea.-Mu i > «s votado p*!<* príien-
ks. para. d-pott ter dlr).ido a

i tt-Jct. os ntonsdorw d» Tljura.
ttlsJmtmZTSBEíSPíS«_ff 1°»""'"' S "«" *» ,rCTn'0- ,0*S9CHSMS: n-sairá-a»^;KeraK » eer dbWto » tod. a d,r.ll0 de .o(0 aw analfibetoe epopul»c*o tía THuca: ei o snte- ma m||i!are» em «ral* bi filia

iLn rfS_£i í Sn? f»nf/.m,?n..r.' Mticiste. no bairro. Soli.c cale
«.?,« 2_f«,.si_^ _«_. m._: »"•"-. "«>" ealabeleeldo qu. otDUtlM aaauntos poderia mier M,,BUB(.|r,M M nutriam m» tua
SS_f^??««S. 

d!KU,,{,0,'• coma "iiiiltfio dc momdorct d:s Ti-um., o jormn. juca> k,,. ,.. ^f. fonnu_uea rei.
< ihhh \! iHAiu E Sl'Gi:.- vlndlaçôiv" colii-ldeates rom ot
TOES 00N&UETA8 lutareues locais; pai e>.euiplt>:

— -(s-iri-*
catna'»tis «j,, bí^aa . sx-, Paulo" — *Im*

1CIS-.-P.-..¦«,-ta:-.-.a i'.c oue «dunie! üt» ctrUn Pitnte.. dinamito e i n^rttstüiaün ttuf_|ltit*ff meei
¦Mm.i «t -iciti p.-üiclpai». Io! jt. nttlltutio e«m_ru'or da* to; nsssio eamt*»***, eorto roeu tin»p-.«... - DBaatneamue. «* d* ."!-•¦:*.. de um Bra.nl

A *t-A :ir, o r•'• •'-"<-•¦' Hetuiqut . r:,f.ts<a. -, *. f l'.i*rr,rt.í.* üi'¦''. •
M:.*»:i.!r. |t:...-c :•.: A leitura i,>|amBji »;«¦.«*. (** cvtnklo co
anie-pmieto de Etiatuàct. O atuI PacacmiiiO. ikm«» .r.-rtv.i. ¦•:•--
sn-r.-i',i..-.;-i fundena par» ;i'.ii>.t u:„*í./- — 'ea.) AdAu '>'-•-:•
U|imr; e rrs; .ii'..'.tnil<iiiil- dat lA-lnntts, !. .»•*'*¦¦¦ lurb -- .'-!-..;-
tela*, em otíãom i.uerd<rp**nd*n.Irio. enam Maiwil Alvt*. Orar
it*. que «áu: it r.vi- ..- iii.--in-!*««_, Manuel '!.--. ...--'. -' -'-
ra. o Con*e!!to Considll-.o. a Co* i U*ue. /..¦'.:¦ Bflva. Frs»r.f teo
niiiái Execuilra * a» Comi, Art Aqut «. AlMWsdre orot». Tom-
dt» TralMÜiio. O debute, a rei* |hS üroUi. Mt-rtòuí- Meiíde»,
pclU». lol amplo, o o »nt«-pro* I Anfiffc Mewle-. Niikki fttfiWw.'Ant/siüo DUt. beba.«UA<i Mm*

O professor Henrique Mlrautln.
il» ComlísAo Provbdrl» dc Ontii-
i.i.-i..,Aii uretSdlu a rciintílo e.
dando Inicio ao* trubnlhot, deu
a in!- i.i no advogado . Càr-
rera Oticrra, que falou Mtbre ot
objetivos do CotnltA Popular Itr-
mocritjco da Tljuca. O sr. Hello
Dutra fez um retutdrln dn parti*
cii>;n,..í do Comitê nn c¦ •:• encio
Popular do Dlstrlto Federal, aue
ore te realiza, Informando quo
o metmo conporreu n caie con-
clave com teses dc caro ter nl-
mini! M.*•: democrático, lonnu-
lAiido relvludlcscSes especificai
e gerais. Observou, a ¦ -tutr. que
o Comitê da Tijtien teria que
enfrentar problemas urgentes,
como, por exemplo, o dos mor-
ros clrcunvlzlnhos, onde — acen-
tuou — o problema da Ia lia
dAjpis, entre outros, é dos mui*
cnicliintci pan\ n mia popula-
ç9o pobre, desamparado.

O ir. Bresnl.r Orelh. da Silva
falou sobre o problema da snir
dofinltiva do Comitê, principal-
mente tendo em vista o caralcr
permanente que deverá ter wse
organismo popular du TIJura. A

jeto iol eprovRilu.
OOM lt>S A o ni.i.roin
PROVISÓRIA Iltl ÍOMItr

TV* aeurdo com o anw-projelb
aurorado, t-, ainda, por tiipts-
tAo de um dot n, .............. foi
propunui -ie elegesse, em cara

iAr.a» i»
dt*. IVlIdano <ta Covta.

Dr. Abreu Fialho
OCtXIÜTA

K. iiurlrm, 1. J* «iíaí. Tel. ll-»0W i »Ao ir. ¦• . do Comi!*. Tcrnil
— j nado ease prato, a CcmU»Ao Dl

fftuenma (Bstado do Hlol —
¦I)U=ii:t<j prolerute Pacaembtt
rtoãrinoa nunelia eler» t r^n-

,el«. «mor devoUi oaqto tmna-
ter provtwrlo, e ptl» período dfl!t.MÍorr. oon ttt*i, ejptc^x-trít r.iíses. a prlmílra Ooml«* -^^p cami>. ww.

O comício ds Pa-
caembú na tela

r ;;i siiufo 'erada tia
feia do Cinesc Triaaon, d
Av. Rio Branco, a reporta-
pem ctnematoardtlca Co
Otande Comida "S, Pau-
Io a Luit Carlos Pttstef.
fllm realizado pelo Com!-
ti Sac'onal do Partido Co-
munlxta do Brasil.

O notável trabalho do
clneqraflsla brasileiro Ruy
Santos, aue documenta a
mais extraordinária manl-
fettaçdo popular recebida
por um homem público,
em vosso pais. ficará du-
ranle uma semana na tela
do cineac Trianon.

tmtatã pmmtnTTi m"-!''"! Pe*0

erro -.-.-ir '.';;.•'¦ «mito e leal
exi-p*tvh-iro — PM- M*nve!
Terras, 6e Abreu."

Cambuel (8. P*uh>» ~- -ano»
ts» apAX*A pt» belíitiija ma-
nlfei.^tAo dc wUMerlidad. a
Uiü carteu PrwV-s * n P«n!do

Bnu («Ao Pauloi — "Ot oçr-
mrt* de. PAbno» de CilcAd<«¦;..¦!¦,* |_|MU o paHIlcador dt

etmeniHi, ot,

A-ii-mlilriis dos
aicciisor!st.ti

A w»*.i-.W'._ tm atfot»*
H»i*« .;-i. •«!*•* ssamdt fa*
íi jctitlilsjl, 6» •' !<- 4u I r !•>»-
I» «.--. !•_,:.- a. . » A» II *,..,*.,
arrt r*alM4a. - ta«tts*a itttr*.
tn».* ae isi., d* •¦¦** da lHt***a.
.Va^lneal, por moilfo ov for-
(a aaaler.

Conferência no MUT
do Estado do Ri»

ttm «*íle da CuniJttlo r-"»"'!»!
d* Aluda A rea. em . iviste,
rtsUar.te-A amanlsA. At Ki *xo*
mt. tatresMOite fsnfenln^e uro*
m«. sda peío lloetmBto OiUnMi-»
do.- de* TrtbJtMsdcr*» 4» toí|«
4» do Bi.» a «mal t#rA pr.ii-^s-e
p-H e«nb»c}d" Uder op»"A*ÍO
lt***t .w Banir-.

para e»f* rsfler*. ide. a d!r*»
ler.» do >*VT tanstdt n**e* ot
ir>eril.rvn dt Niterói e tio Cm-
tito.

A campanha de *-• '-- -1 •
lizaçâo em mana
dos lapateiros

Prr*síiteue. oom o tneine rtl»
mo c/_n que f . tntrití»» • eaa**
panlia de . n<t!Mlü»c3o ea «AA*

!*niil!a u-Milrt-â " UiB Cario* 11* doe «_p*Utroa,
Preste», pelo «eu ribrente dit-j 8K> rm*» tteim foram r
eurao P*<-«*mbi_. PrP*x oamara-
daa • ('..'¦_» '.'-••¦•_-.

MarjJurf ««. Patdo» ~ "JV
bram• onteAo NMMM «*ri-
gou-not our^Kmar rweea tfiunda
eutaüÊtoto ina^Se lkkf antl'

OmiurstAU do BraMl, ao qual ai* j (aed-.u A*udatôee — Uairo
oeio-im c<*ii m«*njto )>r*ter —, Antônio Blatii. , in

Viiltrto Oa.*»!.

OU-jcirpA (8. Paulo) — "Owl
eotn iHcsiçtlo dtuctswo de *. <w-,
o oxse reilça em mim e«p«Mn-
«is do trttmfo. o sjue )iA mullo
»lnwjanu«, cump-ntsiHot _»•
iKli«MW»Ki'.(c eu c roeu» •metol
SmUMto Biudaçftw — Salnt-
clair Alracld-i."

CARPINTEIROS
CRS 6,00 A HORA
Pr«!i*.-!e oompotentes

5»ra caiertto armado. 12
Ittrts lib stn-lço diário.
AltoüdUjlo sadia - RCtm-
íiatnto gtatlt. Tratar a
Avmids Rio Branco, n.° 57
"1* l.° MldiT.

n goiás
SOCJKDAUE OPERARIA 1*l>* Maio 

_?i_ld- ,,* . m ale8ro e con-
S W «. tdhuu poüae a dl-
SC(IPSl" Bociedaíe dos Tra-
5WW_da eWode de Oolán-
;:'». Eiitano de Ooluit. 'Deiiire
!«'«, lar, 1'nrt- dn meumfi o trJ'llln.1 ln i¦'".,"" meou i u oiTOiii Víclrn Nutlís. Osvaldom ,-., sliVB> Manuel Bue.
E»! AÍBxttndré da silva o
a,%'',wdo? estimado» ele-
«BA-f^81* Populaçüo
ísL. ?' '" da Mfti0' ulem da
1 ' ?ls r^^dw em-
Sii i.»f-3 ,---l!"'l!--adorc5, conta
iterll "n,m:»!o departamento
Mbllnia, ° U:,'à em Í-rovl' "ma
Wllurul C L'SCola rtu 

'exten«aü

EMNlTERóT
pfôl. MMOCRATICO
ffioA P!_j________

\hjfk do Comitê Dsmocrátl-* t"o.n.,.'i —'."i'|« ut-muenw-
rJ» M t ,a -lla Enuenlioca, A
M*HI lP«a, 303, ri. ÍMi-ie
áUnle&4'ÁWa(l horaa. Un-

{, «nu com,rênoift, sobre o pro
Ho.n,i,q HWieno "
sfifi&.p5a«>iiftwao
-iíi—-
I;
ITl_ÍSIl_,9,n : , 

"A 'finalidade
¦ otmiaru.'.

««Mn^t^iirríncla, a cure-
lennédin à , c°"*^'-, por n-
MR onvt a TI"BUNA . OPO*
Wbtó M moradoros da

- mulheres em «oral.

Higiene Infantil'
,:"»heoldo mi.lco

l a '•"¦ mie abordar, o
- uonllé, PopuMob'1,

COMITÊ POPULAR PROGRESSISTA
DO CENTRO BA CIDADE

Assembléia Geral da Eleição da Diretoria
O Comitê Popular do Ctnlro da Cidade, que em

assembléias memoráveis já «provou os ssus eslalutos,
do qual fez constar uma eloqüente declaração de prln-
plclos, fará realizar ho.íe, Sexta-feira, ás 20 hores, em
sua sede provisória á Rua Sentidos Dantas, 27, a As-
scmblóla Oeral dc elelgão da primeira Diretoria.

Até o prestntc momento a Comlssilo Organizadora
recebeu de um gru|io de associados a indicação dos se-
guinte. nomes oue concorrerão áapelas eleições:
Presidente — Almirante Ricardo Greenlialgh Barreto
1.° Vicc-prcsidepte — J.uiz Iglcslas
2.° Vice-presidente — Oscar Porlocftrreiro
Secretário Geral — Mario Barbosa Alhelras
i.° Secretário — Alberto Cotrlm R. Pcréir-
2." Secretário — Agostinho Pereira
Tesoureiro — Almerinda Estevcs

A Comissão Organizadora convida todos os mora-
dores e trabalhadores do Centro da Cidade a compa-
r-cerem a ess.i assembléia geral para exercer o direito

A Comissão Orgitfii-ládpra 4o Comitê Popular Pro-
gressista do Centro da Cidade, divulga por intermédio
da' "Tribuna Popular" a seguinte declaração de prlnci-
pios nue consta tle seus estatutos:"O Comltó Popular Progressista do Centro da Ci-
dade é uma entidade ampla, fundada, orcanlzada e di-
rígida para reivindicar a imediata solução dos probls-
mas de caráter local do Centro da Cidade, bem como
defender todas as legítimas aspirações que gcntr.tllsa-
dainanle constituem os olijetitos dò povo brasileiro.

O Comitê Popular Progressista do Centro da Clfla-
de, reconhecendo a Imperiosa necessidade dc um ollma
democrático para que possa proliferar e se desenvolver
a organização do poro brasileiro, declara-âe constituir
cm Inabalável esteio da mtils absoíuta ordem interna,
contra todos os processos tle violência ptirtidarla ou
de_mant!i<s pessoais ijue só pòtlctp perturbar a marcha
pacífica dc nosso povo para o impresso e bem estar

O Comltó Popular Progressista do Centro da Cidade,
paralelamente âs reivindicações que empreender, mobi-
lt»atá seus recursos para resolver certos problemas cuia
solução tle caráter urgente possa ser obtida com êxito
pelo próprio Comitê. _''_,¦___¦..

O Comitê Popular Progressista do Centro da Cidade
considera justo por fim declarar que não poderá pios-
pernr o povo brasileiro, sem um perfeito entendimento
colaborador c harmônico entre as divcrsasíiorças na-
clonais progressistas, numa ampla frente díttjocrdtico-
popular capaz dc assegurar ao Brasil, BJUEIÇOEB LI-
VRES H HONESTAS, um desenvolvimento pacifico em
direção á plena democracia,

Esses princípios nortearão a existência do Comitê
Popular Progressista do Centro da Cidade que atuara
com organismo vivo de comunhão nacional, recebendo
cm seu seio todos os que, independentemente dc par-
tiilarismo político, crodo religioso, raça, profissão, cor,
etc., queiram contribuir para a consecução dos seus
fins".

:. :. i dcfUlItlva *.-i.. • -. '.ii.il-I
JA tntAo pnr maior numero de
filiado*. Apta pronunciamentosIndividual* ronttrutlvot. foi for-
mada. tob aclamações gerais, a
..«..:•• ' ¦::,'¦. . !)!:.: :.a p.n-.I.miiU: l.« vice-presidente, Jor-:...!.'.. r..! M ••-.-. Uma, dl-

rétor da TRIBUNA POPULAR e
morador na Tljnea: 2" vtee-pre-
fldfntc, Ozlel Mlronds, comer-
clinte*. 3.** vlce-preiddunte. Bes-
nltr Coclliu da Silva, comeu:. -
rio; secreilrlo-s-nal. Henrique
Miranda, professor; l." wcretâ.
lio, ir".. Snii li... i.i..iu..i 3.'
secrctÃrio, Murln Condiria, lo-
cutora; 3." tccretárlo. Huko Car-
valho Pcri-lra, comerclarlo; te-
sourclro, Oriundo Lima, serven-
tuarlo dc .lustlço. O cargo dé
presidente, por consenso unanime,
ficou vago; os moradores prusen-
tes decidiram escolher para o
mesmo, noutra oporiunldado, um
dos t-i-iiiiiiii.i:- do bairro quo pU*
desse melhor Impidsionar, pela
unlfio dos esforços gernls. o mo-
vimento popular dc reivindica-
ções ora iniciado na Tljuca.

Escolhida a Coml.sAo Dlrclo.
ra provisória, seu secretário ge-
ral, prrfessor Honrlqus Miranda,
aproveitou a oportunldo-l. para
agradecer a confiança riemons-
trada pelos presentes nas tarefas
realhadas, até então, peln ex-
tinta Comissão Provisória de Or.
i:,..ni,-..'..;.'ii) e, ainda, pura afirmar
cm nome dos eleitos, que tudo
im i.i á Comlssfio Diretora para
.Jilm-ar-M- á altura do suas gran.
des responsabilidades. Os srs. Nl-
eunor Nascimento e Tulin de
Azcvodo Marques, respectiva-
mente representantes, convidados,
db Dli-etórlo Democrático da U.
D N. na TIJuea _ do Comitê Me-
trbpolltano do Partido Comunls-
ta do Brasil, usaram da palavra,
saudando cnluslnstlcamento o
Comitê Popular Democrático da
Tljuca. A reunião, a seguir, toi
dada por encerraan.

Homenagem aos expedi-
cionarios de S. Cristóvão

Pedem-nos a publicação do sé-
gulnle :"O Comltó Democrático Pro-
gvesslnta de S. Cristóvão, solicita
a todos as famílias residentes no
Bairro qus tiverem parnntes na
IW, o Rmnrip obíOflulo de en-
vie.rem suas fotografias, nome e
n-íVccn parn n rer^e do í"omité,
4 nm df S. Cristóvão, n.° 245. ou
HO n.° 270-sob,, cum o Dr. Nel-

c. .

ii_.: i. .:• -.'«:. - ¦- trudurlmui i
r.oMn ié tu* j«ü*vra açli». Kau-
dscãe* il«ii-<vatft.. — Jot. Fer-
rtíra. Mo«Ir S«»m, AUnvr Tel-
í«ira, P.*np*rcio Cxt-o, Dpmgo
Pcrrlit», J»:sdyr Prów, Manuel
Asetráo, Witter Andin»n, Oe-
neslo Rol. Zulmlr* silva. Aneto
Mwlafata, Lasini Mi.l&tAta, Rol-
dÃ-j PirroUrno, Wrarcl_-o aosiç.l-
vei. rrai^nco Ramos, íadoclc
Rtrt.«. Emirtne Prdea, Walter
H....¦-.-.. Manuel MdchAdo Athoa
Píruardís. Enoey Frt_«, Manuel
Eidfeiito. Uils Dtiart«. CelfcV.hic
llciis, Amaro Rlbilro, Alice Ma-
I..U: -. JoAo Bati..*.::. Alice Reli.
A.;'..:.!» Amelttt, Anii.iliiln Duval,
Elldln Vllft. Jurncy Próes, Maria
$;ni». Lulx Oliveira. Otorglno
Muí-bzcis, U«.e*lü *>»«-. Jo\e-
Uns* Machado, iom Coutlnho,
Josó L.t»i*da. Aleewo ^UliaIaU,
AHsMdes Malafila, Alcubladr»
Malafala, _tnc reticlana Reis.
Ai-istou Omiçalvseí. Nottierto
Aguiar, Alta Ferreira, Edsva.
U...*... SA."

*.!..;_...! (8. Patilo' — "Em
wims dc_ tmt- Ihfldorw ««rioo-
ias, apr.-»r.:to nora** «murfctu*
Ihçóm prlo dfrrso do Pncaem-
bü — Ercqulel P. Silva."

Pirojrt »S. Patdo> ~'*8li»*Tai

i-tr, Mato Dito
te, Pedroe* P. vt Barroe." .

SANTDB — OomilA DemoerA-
tico dai Servldorae Am Re*j«rti-
eHo do Saneamento de Santen
íntetra da trabalhadorte 4mU
reuantfAo Inttalada no dia 5
do efflT««te apresenta ao «ran-
de Uder eua Inteira eolldt.rle-
dade.

SANTOS — Solidário pala-
tre* ti destino Braai) o con-
fiança povo oraçlo Maio biirro
tapem» Hantoa liirtltut Cotultí
Populnr -~ OMiül íJunes Neto,
Eduardo MeequlU, Isaldo Man-
guelra, Manual Bousa, Dom'n*

fclKItaçftfe pela caasagmçAo de . . OUs*tlra Rou.

ttxfoe, em ío dlu, para e «tnõ-
tolo.

8«tAo vUliadat. tvmanhl. peta*'íquipea'* d» Co*t>1m4o da Pltt*
dlcalt»;!*» m teeulntt-i fab^ctl
de eAítadot ¦ -•-•-<•¦¦•'.-¦ Ar»-.
Mm.:.- CX*icd, Bordaio e R!-
rai. ____

Senão extraordinária da
Câmara de Previdência

Est* marcada psra o prexl-
tno dia 7 uma teasAo extraordl-
ni.ri-1 da Câmara d» Prerlden-
ela Boclal do c. N. T-, para Jut-
a»im;.;., do diversos proceitol
em i>».--.

GASPAR
UM BOM ALFAIATE

rv. ALnEBTo vrron . .* 1.1
FONE 20-214 — NITERÓI

0 PERÍODO DE DESENVOLVIMENTO PACÍFICO • •

Ar.ApalIs (Gots.i -- "Oongra-
Uilam.-ni)5 preaodo cí<mp*snhel-
ro e comlssiío organizadora Co-
mlcjo Pacattnbrt granda èxlto
alcançado. Satidaçl- s democrátl-
cas — Alulslo Criaplm, Narcen
Almeida, Jerónimo Soares Bar-
bosa, Bitsullo Vltorlaíio, .1. Pel-
xoto Silveliti, Declleux Crlfplni
Aciwdfl, Daflco Orlaplm, 0611o
Coeta, Aldé Jaime. Borrardli-.o
Oliveira, Ana Crlsplm Almeida,
NataUu Ahneida."

PlrenópoUs (Ooteai — "Con-
HT&tsilo eminente clif-fo o.tltudn
tomada discurso Pacaambú.
Aguardamos palavra de ordem.
Cordiais saudações — Manuel
Mendonça Júnior."

Teroâina (Piauí) — '•Reitero ao
gramde líder democrA(aico qon-
mrtor do povo minha solldarle-
dade decidido apoio & sua òscla-
rectda palavra, comício B. Paulo.
— Miguel Porelra Correlr."

Tereslna (Plaul) — "Reltín-a-
mos ao grande lidfcr df<mocr4-
tico condutor povo brasileiro
nossa sincera solidariedade decl-
dtdo apoio A sua esclarecida pa-lavra comício $. Paulo — An-
tonlo Lemos, Josó Marejai Cavai-
cantl. José Rocha e Silva, Anto-
nlo Lemos Filho."

DJulma Dutra (Bahia) —
vãmente emocionado vowa
brante palavra espetáculo
lumbránte e hicoipparavel

"VI-
vl-

dçs-
Pa-

O Comitê deseja prestar a todos I caímbii, enviamos os nossos sln
03 oficiais e prrtctniip.i dn bairro. I caras paratons e hipotecamos o
uma homanagsm cívIch que dure
ne.ra ^»',-npre a sua admiração c
gratidão á e.:ses bravos patrícios.

Fica 'le.cii* j. enten.-llrtn que ai
fototraflas Ecrão ilavnlvidas den-
tro do mnis curto praío possível,— A Comissão". _

Ccmifé Democrático Pro-
gressista de Jacarepaguá

Este Comitê promoverá domln-
ro próximo, dia 5. As 10 ho''as,
cm s-ua sede á Av. Ocmerarlo
Dantas n.° 713. uma conferôn^a
a cargo tio eapihio Joaquim Sil-
yftlra rios Santos ?_. o tema —
"línldade, Democracia e Progre-
so".

Essa conferência 6 a crlmclra
de umn série riue o C.mftá leva-
rá a cfe:to. Pava a eo!ifc."eneIa
cio c:i;-). ,T')nciii'm F-Jlvelfn dos &m-
tos, convl.a o riotn!tf> p o povo
de J':carcpaguA e os Comitês em
gerai.

Comit. Democrático Prorrress. -
ta de MarUirel-a — AV 20" horas,
á rua Padro Manso, 135, Madu-
relra.

nosso Irteítrlto acolo ao grande"Cavaleiro da Espcrni-ça", que c
o fa-ól oue gulastc gmnde barco
do Bra«ü ao Porto Seguro da
salvação. CordlaLs taudações —
Se;, camaradas de Ideal: Anto -
nio Duartíi Macedo, Djalma Ma-
ititUiSe-s Silva, Joio Lago. Jorê
Pnreli-a da Fonseca, dr. A, Cam-
pos de Oliveira."

Bandeirantes (Paraná) — "Os
aba!:;o-assltt«dos felicitam pelo
brilhante dlscurío Pacacmbú e
hlpbtecàm solldarlodadc progra-
má Partido — Geraldo Paulino
Carvalho, Miguel Padllha, Josó
Coelho, Francisco Leal. Vmrla
Rossl Paulino,. Encara ação Gar-
cia Padllhá, Jcsé Paulino Car-
valho, Valentlm Ingoreatto, Sc-
ba-stlfio Paulino,"

Rio (D. Federal) — "Comis-
são Nacional Movimento Unlfi-
cadór Trabalhadores rejubUa-se
e cong!'at.ula-ss eomlesto com-
oleto irrito comlclo povf Sfio
Paulo testemunhou rr. do ine-
qulvoco sim iüubaie.vel confiança
QUsWdo Uder todos brasileiro .

{CONCLUSÃO DA J. PAO.)
forma social qu. desenvolveu rapidamente es
forças produtivas. _as, a tcndincla do ale-
tomo . ..i.t.tii-!- do produçAo 4 a da dctõnrol-
ver st forças produtivas dc aocledado alem
dot limites !n-.j ¦ -i< •¦ r.i!:..- ralações de pro-
duçfio capltaligia, isto 6, alem das po.-lbl!.
dades do consumo, que o sistema capitalista
nlo d ..p.; da aumentar d. uuia forma cor-
respondoiito. B' enta contrndlç&o qoe orlglua
M crise*, tn...-,---.! quo através da baixa de
preçot, a dmalorltuçfio do capital, a des-
triiifiOo di> mercadorias, a redução do nula-
rlot, a compressão da produção, dlmluce o
ritmo das forças piodntlvas, quo se tinham
doseiivolvido alem du permitido pelos oUral-
tos qnadros da« rc-laçOes da sociedade capl-
tallslu. A erlso resolvo, assim, momentânea-
monte, a_ coutradlçileo da produção capita-
H.lii. Mas, o rato 6 quo o oara ter periódico
das crises constitua um entravo nu desen-
volvlmenlo dat< forças produtiva», quo, desta
tornia, nfio iRideni progredir tanto quanto a
tócnleti modarni), o permltlrlo. An relaçftrw da
produção capitalista ho transformam, pois, em
obstáculo ao seu ultorlor dosietivolvlraeuto. O
surgimento dos graiidoa monopólios vclu
apravar esla situação. O.» nioiiopólloi porlato
quo diminuem a coiniOiTéncIa a asseKiiram
artificialmente os preços elevados, afastam
os motivos que levam ao aperfeiçoamento
téenlco daa empresas, crlando-te assim uma
verdadeira tendência para o estanoamento da
produçlo. Oa nioniiiirtlln ¦ chegam mesmo ao

¦'e comprar Invcnçties e patentee com
o dnlco fito do cvllar quo pejam usadas.

De fato, a produçfio industria! dos gran-
des países capitalistas, nos anos quo antece-
deram a guerra, crescia em proporção mfnl-
ma, As exigências da guerra, entretanto, vlo-
ram romper bruscamente com tódái ob bar-
ralras que o próprio Blslnnni capitalista opU-
nha ao progresso do suas forças produtivas
e obrigaram as potências capitalistas a de-
senvolverem-nas, rapidamente, aproveitando,
para ls_o, ao máximo as possibilidades tée»
nicas.

O citado fenOmeno teve maior amplitu-.
de nos Estudos OlildOá, cuja potência sconô-
Tiilca ropreseiilü corra do 60% da produçáo
ie lodo o unindo. Para atond.r 03 uecessl-
iliidiis tia guerra, eáto pafs aiirneiitiju, em
pouco icitipo, a sua capacidade da produção
de (|iiase 300 7o, om parto com um acréscimo
do proletariado nue passou r)e 20 ínllüde. a
50 mllbües, e em parto com o aperfeiçoa-
mento técnico que trouxe nina maior profja-
tlvlriailo db triiliflllin. Terminado o conflito,
os Estados Unidos teráo do manter o nível
do produçfio, sem o que nfio será possível
tiustífiirrar trabaítío-párà innls de 30 mllíiíiea
dn operários, ocupados atualmente naé fia—
dú itrias da guerra, o 10 mlllióes de solda-
dos filiando estes furem deimubllltadoa. . o-
rn, alndn, a iiiiniea m'anelra de manter os ai-
tos .ulírios estabelecidos durante a guerra
o alender os serviços da illvldii p.bllea que
«xlglrá. em 19.46, do Te.-ionrn Nacional, um
dasembolso fie Ii bilhões e 750 mllhOes ilo
dofàra.ã (cifra olnco vezes maior qile o orça-
meiilo do governo antes da primeira guerra
r uiullal).

A maiiui-iiçiln do fuiicioiiaiiieiiii) pleiui
dn eiiuiionila aineriiiann ouer dizer quo a
ronda nacional, em termos de prffdtfpo de
mercadiirinH e prestação ile serviços, dfvprá
perniniiecor iiuni nível equ(váleiltè a 200,000
nillhues de dólares. Duraulo a guerra, corna
tle' 110.000 milhões corresnoiidiam (is ordt.tis
rio governo pnra a ai|u'slç6o de iiinlorlnl !'ê-
llco, Quando e»lô mercado tiver desapara-

ctdo, o problema da eccuomla americana
cantlillri em aebar um tubstllnto Imediato
para o mercado d« guorra em termos de pro-
¦h;r_. do pat, A guerra criou um :. Í-.
•-.-pelai, cujo \i-liiii,..- ..• quato o duplo das
rnudas nacionais do ano de 1032. Parn tuba-
tlto. lo, ser.t preciso qu» o capitalismo ame-
ilcano consiga novos mercados, apoiando pa*
ra método», tambesn, completumomo novos.
A eonversão da Indústria bélica em Indústria
de pa. obrigará, no dlrer do Enrl Brosvder.
OI c-tonomlstts e Industriais americanos "a

ampliar cm mil por cento o sou concolio d«
merendo esterno". O mercado externo teril
de tor, forçotamonte, o grande e<cnailouro
da oloradu produção liidn. rlal americana.
Ao Invéb de 4.0u0 mlUiOets do dolárél, como
aulot da guerra, será preciso .rport.ir, na
parte ratnlma, 40.000 lulliióes.

A neceunidade vital du economia ainorl-
caua de formar novos e grande* niercadot,
o. Igo o cstalieleclmeuto do um uovo tipo da
relações dos Estados fuidos com o* domaie
i.ilse.. No paiíadft, us E tados l"nIi!oB ufio
exportavam mala do quo C-Síi do total de
?ua produção e o quo car.iotcrliava, real*
mente, fis suas relações ->conõmlcas com oi
demalH países era a ctpiiTtaç.lo de capital»,
qu.r dinor relações tipioamento imperlaüstaf.

aVgora, o quadro ú outro. Os Eitadus
Unidos necessitarão do exportai* mercadorlui
em larga éataln. paia resolver os seus pró-
prlo» problèinas Internos de emprego, padrão
d. vida, fliianças públicas e o»-abllldode to-
dláli A União Soviética será, sem dúvida,
uma grande compradora e a fratornldad- diu
ralações entre estas duas naçõ*3, fator fun-
..(aJii..-iitfil da cntdade mundial, tom assim
raiító «.óiidii.-.* nas necessidades econOmlca.
o políticas da ambas. Os países coloniais a
dep_iiil«ntes formam, por sua vez, vasto-
mercados potenciais rjno poderão Eer larga-
niehto_de_eny„olvidtj<. A exploração Imperia-
lista, torceu de tal modo a economia destes
países, convertendo-os om fornecedores de
matérias primas, que as suas populações fo-
ram reduzidas ás mal., baixas condições de
vida, Só o fortalecimento econômico destes
países será Capas* do aumentar a capacidade
aquisitiva do seus povos e, por consogulnle,
criar os mereados extornoí do que necessita a
«<•..omia americana.

Inúmeras vozes, saldas dos setores pro-
gr-Haistas do capitalismo araerleuno, demons-
traia uma crescente compreensão do prohio-
ma, Ainda ha pouco, Henry Wallace, Secre-
tário do Comércio, em discurso que pronun-
ciou, reafirmou a sua conhecida t&c, segtin-
do a qual os Estados Unidos deverão auxl-
liar a inditstrlullzaçfio da Arftérlóa .atina, da
Chlnd e de outras regiões menos desenvol-
vldôs. "de modo que os padrões de vida se-
Jam miifii.mns em todo o mundo,"

Tambem a "Carta do Paz Industriai",
assinada por J.rio Jolinston, Pre lilenlo dtt
Cornara de Comércio, Philllp Murray, Presi-
dento da Clnnfederaçâo d« Orgtii^znçõ.s In-
iliistrlnls, e Wlllnm Oreen, Presidenta du Fe-
deraçiio NoTti.a_merIi.im do Trnluillio. do-
rumcnio qu« é uni coniproinl.-no us:;.imt<lo
pelos ilirli-.ntos da indústria o bs trabalha-
di res para manterem, na pnz, os SÃforiJoâ
fo.pernf.ivos df«.nvolvidos durnnli.- o i-nnfll-
ttj. sti manifesta no rrtesjnü ieriiidb. A "Ciu'-
tf," enfre oHíros princípios ii»;:iiuil_ que- i,
"ewiiK.nila uni áitpánàãn, t)o iietor |nt ,'ftO, de-
varii ser íslimulsdii p.r uni comércio axte-
rior grnntltMiienle tUi.*fi)ivolvl'l.). D.ovéin, a.--
rim, uer apefféíçõdcloe ou mítudos do sô con-
eedüi' ás imifiés nfio destinviiividiis uniu ussisi-
lônclii razoável, que estliptilé a recoiiHiniçán
e a expauaão da Blstemtu 

'ecoiiômicos 
tólidüs".



rkhtf TRIBUNA POPUl.AU*¦*"*-"l-ri i**l*'TYri-rV1rVW1l*»VllVWYir»Vir^^ u.i.n ii.n.tii..ii.i.ii..i,liii. m. .«..ii.ii.ili.i.iiinuui*..Mif»r»¦jwwwa-«»t»**»«»»»eiie*i«»>««»eei|«*»»R>RRnR*RwaRn*RRWiwi»nRaRRWR ..l..ii.'i..-'J»'»»»la'»f«Vl**l*""""**'***'*** 
—r 1..,.. W

•

Definitivamente assentadas as montarias para o "G. P. Bi si

- in»* rAiUiaàwitiiiiliil HHBHaWHBWHB»-! M BHH ¦—JaBBtlaWMlIBBBI

8—'. ——.——————^i i ' ¦" 

a^^———¦ aa, lliai-aia,....,,- il, ir-—U M__.-_--i.Jia»-. aa-aa— i. _-_-__ -™-

NOVE ESPLENDIDOS PAREÔS PARA A SABATINA,^',«f-''i«*R
. ¦"*¦¦¦¦*? **•'£?*;• TURF i

GRANDE PRÊMIO "BRASIL" DE 1945
I oo* MrrtJQl» - CRS 5*9 99A.9J - itU-1*UM*.

$.• PAREÔ
< 1 — ( \'. 1 MUI. 1- - .. /unir 9 --...««»I •¦ - • «pp

>M il '
| • — MOMI Itlttl.l. Ni»** Va»
| * _ lit-UURAtlt». «»»»-»ltlt» I in*»»-'.'- 
I a - .MlICIIM-Ml. Atinantla Rm
| 4 -. i nu.i. I^Csit-u ....

«»<•*••••_•
»*!-***»»»•*

( 5 - BVH hlAOI. DMBtsm »'*r»*i«»
f - — rONTAI.NK, Inwdl.» l'**litl*
I l — tutfrros. Alista rsiina
( 1 — Ct Mü.l-N, (*»»a*tIo C«*»l»
( - — ITM.tlB. Urdiu,no dt 1*1*1!**

I I - IHiMMl, j. -.1 i. •.... M•»i».lt»
{ 9 — A I.l Hl. Aneio lt:- ri *.t«
UO — '/...UAtL, redro 8m"«
III -. FII.ON. Irenra Ittgllmm*
I - — IKARA*. Af»«!ln Gatirro

........
• • ••«••tv****

* 00 Ml.tt.ltttl
» t • * 11»1• • 4) * •

« « » ..«••«• •

94
»
14
IT
ai
í«
&t
M
II
M
U
ss
ei
i?

a a mo
»"»»« »»R»«_

a »¦ »,!.„. m at»» |rtt*-»>» Re.
I* ¦* * ¦-.•» tMaM. 4* tt***** "V**>

nM9*4a"*, *«4r»*i 4* w***»*
fi ¦#>*» em *«***«»¦ «*4* t* tt*•%**-,•• 4* r-4.».Mir».

O
ft v,..i«"**m A* tt»i*4-> ên Cru.

t.r , *. i»>i *«•»**-***». Mt. 4» 14
I » . tV>-.»a~»» ém Pr*-* H*.
.-•. 'O •***«**>*»" CRU*»".

•ar*»y»a é-m^na* o Pnn-í
mf-"!"5, *• Urrai** !*.*«•» »»«..
!tv-»ia«Rí» *» t^a_»*tr««r**-* **
,... s,t ,t««-* ** i.,-»»Jt r*«*

«•»•»<»
«

a* t-r.rrrttt r,»

0 i»i-CURS0 DC LUIZ CARLOS PRESTES
Deu tt* apbtniiia a Rl!i*d* da Jr*tspr««, Ct»»í»f T-ianoR

«tt tacfa r *« «m pr*fr..i*.ac4o o Dtst%m de Pietle* rfaLredo ra.
,*.í. P*»l<» RO PáVRMtW,

O trafMtAo do tm Keto^tetutt ai» * moumtKte tmt teor**-
toem «Vir itua * b*n ttíiwafcZa. mea tmbm di' ç4o e r-v
«-Jftie^í». /eccfuendo Icríoi ct preparais** «fo marte Co»-iwe,
Aíjs-í tio ifrvíaia. o itt\ ea 4*1 lieXttbettu-i. IWltW. «a***
lt»sr*»A»t. <*tfsrr«rei e oefiet «M etSRfnt»'íc-s I3*,.*9,5sí1s»;s»«
*«»8 «ata a tsa-ü/rtfcfíi *»-*lar eo «der rs Cca ttmtr-e aam
e*a<!4-.;a ti6*i'Ofo e fUron* Ptuito peícaíe e p"3<t?do do ptm ao
MiomfRfa -seliiit**» RíciaRet O tfae»»*»».J».i» ««tre-RO. fotfc*
»»¦*» e»R"rtot de noio maCa c!i'o os*» une serrctio epo*l*"B«,

^•»9»»t8^ *»«' « «^ tm^ntnr. tí^tt a ^fS^o-, . —•»»» ertera*»»» «-via »»*« 4«»»«a oc«*4o |w-'8 et qae ade a jnmim enar. a*:o*
tm * twruni j»,»*»» r*«**« *V»lra porfeafa. o p_í»lco tor.-ota lew * rí/**e*M»<» 9tOÇd9 et» «*.* /*

. ,^'*st*Ín*tlíV 1Sm\m\ o Comido io Pecertebti. eam «l«M9t f« fsíaío p?:*. 1M-fC*9 pr«-
*n £'r*% 4* Snmmm¦ .**¦ «oa» 4rídat dt frerarcH ctíR-itt-IraíRfo ara c» ítyiM t pcpra^a

UÍ - sMII.1t». «» *•!!- tll* M
(13 -- II ,'.<». Jotr Pertllhe -•¦
114 — (HHA,"»», Arlher Aiaojo 93

(13 - '.li'» «'•'*¦-. K* >'';¦'* 9-
(lã — M(i;t„.*iINA. I- ItiSPfti &-
(« _- i ,( . :t.L». Lu,, l.-lri.i.oft IS

l.« l-AI-l O

iaaa R9-»*»*» » «'»» 9**?».,**
a* ii#*# nua t»

I «*.«*« 4e Or* n •* •• H
9 »*.i.í« tt .. ., •• .« *?

• FfefeMm 91
«V

1499
:

||
1*1 "*?•*»*»**»» .. (| .. ..

( I **-»» .» .. .. .. .»
I» | puj4*mr ». «« •• ••

« 9*8**4*

fARIO
19 IR»»» — 9'«9 »9****8

I* ii ti u- - »*

| . *.-*,*-* ,. a. •• .. ».

!• • »-••'• ,. •• •• «• ••
1 t 0**** .. •» •• .. ««
I • Ct'.— ., •• .. .. ..

|»| * tr-,. 1..»,. « ..
I|R «s.'ii».f» .. ..
(|| t ... -«*«* .,

.. •« ..
4)0 •• #4)*» •• ••

í.
9*r.
a.
».«*
».
M
99

J* PAtlO
. •"

fj.» I*A«I0
Ut* a»-»R«** * »**• 99*****"¦" m*£ $|<t WM||4i

i fm-r*a % •*» ». .. •• •* ••
II . •» «« ••

•• •« ** ••
tt *• •• ••

«li cr
}•( 8 M.1»». r •• •• •• •»

t 8 11'«'»«** • ••
l»i « ir* «tír - »

i 1 .SaHiMfc» .. .. .. ..
( f »iV.* ¦» .. .. «« ••

%• PAR fO

UM* R9 li»».» a» I *. 9*»-»*,**
.«»»** «ttR*»•nmsmr

I»• •
ie
Ü
ií
99

fi

-. |* •»-..; Ura H»»
•r».»*-.»! a« ja^e • .« il bctaei
««ft» rtiSf.» *» r». lt. M.t a*
1 8w*aiat C*rai*r*r««* !*»«*»»*«•
m f^rmein II»"»: 8« II «-or*.:

.-wmtn 16» |f.t»<y»»«lr*.: i»
% »«•«_»; tl*«* O» lj»r — tw-
<*a**i .-• .v.i e twli»»*»: *• tt

i ' 4t| Av*t Jt**»* — CV-S*Stl»ír»
t,, "%,', *n »«,i» ».?••¦ Sa»*»,. ti».
I -a »*# Tr»»**» • lnrüi» 4a »"»*•
fe-, *.« If,«. ttnraat Prv«raB!» IJ*
t«,» «.«» Tm Mpa, n»t!j Oarrt.
f- " r»1-*ll», !••"-_. O *'_f'" *•
1*1 *$ hnraa: Níi«irttr*o «a M«G: 8*
jt-e * -_«r Xr-tür-fir*»» r«a~a»»il«,
*.. D. **. t 8* 1» tt~t_»: ir.
p-r-e»te» »«_fMifj _ enra o t» C«*a-
r-rtr. «• Cm*«» «ta rr«*»*-t»r» ikA
a -*-."•<--'* r!» eu.*tro }•«••*».«
O tte: *n SI (Mn»: r- - •» «e
d!»: 4* .-•''¦ »-:«•: O «Ita d» ho»
J» ia» »»•«•***» «ta »B*«)ra, e«a tr«-
t?tr.« •'- Qoi»>*»»i»» t*b, d» Ratar*.•ti i«r« oro-t*..!*»: *a lua ».».»¦
J'»»er»i*fi tJr!«> enra TH Varo, t*.
Wftm feh'n4, 0»m Cnttl. iUrln
J"-.'n t tiltn; '•-• .1 h*nt*: Re*
r-l da pâito d» i:i>rn j->r«:
C*-»e. Uni • Fatir*,' »» 11..8 bo-
r- li!->r,r'» a t d» Sfltr''-!»: ta
íl Rn-»** nr»r.1« *T»Urlo d* Ar"s
ta 41 --. i: Encirrarareto.

ainio cnrjtr.tao no art,
A R!ilto CniMtre d» S-ii tpr»»

*«.-!*.»* bi.*» o «rtr-lnt» p-otr»mt:
IS.00 — T.alrlnho do Oarolo, d*

tt.hta RaRtaai n.w — UlUm» t.,-
r.. ¦¦ ¦ -: in!. ||,l| _ Pro*
ri.ma ConUcrni»!: 11,00 — í»"oilrt«-i
dn Ciii' Oln-jUco Portai*!*»; lies

OrataçOo*: 11.1. — Protrr»m»
d. *UikI»: !'•.'.-. — lUporWr Braa-
K.-,.'!co', : .¦.: ' — NotlcUrlo do D
!». I.; SO.O* — Eaportc* por *»•
pr-rt», eota Ertk C* nutrir a; .0,10

Cíortc* IIOBT75 .0.1. — "A*-
t * • '--.'-. com licn«dl!o Mer-
tniMo; 11.00 — RalranimlasSo da
1MIC, d* Londraa; 11,90 — Tribo*
ru I',»-|ilca. cura Ivo Façanha; 12,00

"Kranca-Aroerlca do Sul"; 21.16
__ « ¦ .- -, Mtulcala; 13.00 — Dil*
r!., dn ar: 21,1. — Enecrramtn-
to. Doa Nokaa

4« Presln.
v:. pa4*atot 4tírer 4« otilaaler o eafHiíevwo «foi opretedo-

re* que epteuifsn t rirorom fl pre*!*** oafem ao Cineae, c.iai
•Mltatu rwK-0'a»;» por Ioda a tala.

m... a-..-» rfa, .ra»-,,»* V«W_B-I** ittt ttT COnhtCliO pOT tO-t,:e fanal io 'Comtli Necxael
áo». V'«*ja»*:-Ro. pois. 1ISUO FRASCO

GiWítiSlas soviéticos opinara sobre Chaplin

MOSCOt;. I IPfa PrrtrO
— Strqio Clsenstein. Cn-
çort KotinUtv t Sermo
YtkWcb. famorns direto-
tu ememotogroftmt »oc:4-
Ifcot. Ic.-r -: ¦ com o Pri-
mio Sfaiin e o conhecido
cenógrafo Stltíiail fílet-
man, publicaram um litto
sob o titulo -Chatlet Spen-
eer CfiopHa", o onal con-
ttm artigos e material, so-
bro o crandíe olor clncmo»
tográflco. O livro insere
também artigos e entreris-
tas do próprio Chaplin,
btm como «ma relardo
cuidadoramente anotado de
todas as suas obras. E'
ilustrado com grande quan-
tldade de fotografia* tira-
da* dos fumes do grande
cômico.•fiUifli! Blelmon afirma
em seu artigo que o traba-

lho d* Ch3pltn pode ter eo-
locado enfie a* melhore*
ohtes ia crie contcnpota-
nea evtopfli e ameteana.
Crigo'1 KOzinlscv aborda
o» o*ff'•»» poBslarct ia
arte ie Chaplin e pie teu.
nome janto eo ie Sancho
Pança, Pcllch-nelo. Ilant-
bani e Pttrvttítka. heron
populares côm!cos t'e tsdot
oi poro». Sc-gto Ylkcvxh
der.orjrji teu artigo ie"Sr John Fahtaf e Ws-
ter Cherlet Chaplin" colo*
condo so meimo rJano
ume ias melhores obro* 4e
Shakrs^cr.rc e a figura io
homem Ai pequeno bigode
e bcíf-nlfl. Jtfítrniíe.n com-
poro o cíçor «fo tatra de
Chaplin com o* ma'oret
exemplos da sátira mun-
d!al. dc Arlztofanes a Vol-
talre.

0 TRÁFEGO DA CIDADE NO D!A
B0 "GRANDE PRÊMIO BRASIL"

IKSTRUCõHS BA!XA0Aç FRIO DIRETCR
DO SERVIÇO DE TRÀÍ-SITO

O airetor 4o 8*rvlw «V T*a«-
«Po. f. E4*fa*4 E,!r-H, t?l*»»*M
o «^t.|-!-*, fttl^a!"«O D:r.»!or do flírvíc*» 4?
Trâ"H'l(*. da D.*,-í>r!.*n»n«5 f*-
4ersl d» 8e*Órai»t*a Pí"-'!ti n«»s'erme* ii* rtl'-o« I «» lio». •**
«íwrr!'» n* 19 «JI4 4e Atmio de
«9K. «Tl;or»*'o n»!o a*l'«r "0
4o Díírrto n- 53JM. do Jarf--o de 1939. e*n conr-tito rom o
Oetuio VA n» 3A11. An SM-**!-
bro de 1941. deiermlna que. no
"Ha S d-* flurat» rwr o--«'to de
»er reallxado t» Orand* Prtmio
Bra* II no Il!p9*!-Dmn d* Oivr»,
ie obtrrvcm ri sesuicle* Instii»
cae* nara o lráfe*o de v:i*u!«

na da PVtrifsa cttn a (reate vol*
Ia3a pira tt nr* Jsrdfm n"!"»*!!.**»

Tr»\r*í*<io or. iwfíTii -
Aa !S.-4»a* "Jasdisa Le ?.»**.*"üâvu."*. -L.r*j 46» 1*6 .¦'• e-IlBSttlia". Iíià> «tu li.nt *r.«t

a t- ria 16 :»-n* pr* or «eat paa*to» cil-* rt-a., Mj.v r. 4t Olift*
ia, Csma.na e 8*o Cümr-n.e. «•
-.ara a eldac». pcli rua VolürU-
rloi na Páirli. e- dapota ie *s
ii:ta. no* «.ct* tenitdat pcli roa
S4o Ci :t.cr.lv

Os oa linha "Otatfral Oí.rlo""
por t ......';-> do trA < -.. (a.
tio o ti-r.t :•.:- Itlatrlrio r—-
da Pj «¦»«• m. General Poliáor»
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t irt-lwtrt*. I itT-Forráo «nie a« e Rea! Crr-ndcia «lia e v Ua»
drcuntianrlu tíeiermlnartm. O* tia Uniu» -Jar-im-Ui-loa

.--..-..' no ire-l.o er.-.re a at-ald-» Hen
IDA - PARA O JOQl-CI I r[.ue urujit.iad e o la«0 di
Cl.t-Bi:

0$ programas no Centro e nos Bairros
HU.ACIO - "A" iwlt» »r.nh»rtv«t"

com Paul Muni, llerla Obcron •
Corn«tl V.i-.Ir.

MKTBO — **P*r«l!do» num h«-
r«m", com Dud Abboti • l>u Coa-

oiiro*. — "O prislonr-iro d»
•Sentia" eem RonaM Coltnan • »!»•
doleina CarroU.

IMrERIO — "SanU". com Jos»
CtbrUn • Ralher Fci-nandp».

VI. V7V — "Adoravc! Inhnlc»",
com John Wr»3*n« • Ella Italnos.

PATIIK'  "A oura destruído-
ra" • '•*.»•» noli» morrorá*".'

Prefeitura io Distrito Federal
SiXBETAIlIA GERAL DE FINANÇAS

DEPMTAMENTO DA RENDA IMOBILIÁRIA
EDITAL

Torno público, para conhecimento dos Interessa-
dos, que o Departamento da Renda Imobiliária ja ex-
pediu as guias para pagamento dos Impostos predial
e territorial de 1945, referentes aos LOTES NS. 1, 2, 3,

4, 5, 6 e 7 t relativas aos logradouros cujas relações
estão publicadas, respectivamente, na Sccçao II «os
seguintes Diários Oficiais t

n.° 85 de 13-4-945 , i, n.» 130 de
98 de 2-5-945 3 tf ri.0 153 doi.°

n.°
jo.0 105 de 11-5-945

9-C-945
6-7-945

n.° 164 de 20-7-915

Vri.ui. » vlndea 4n ctdaile —
A pnrtlr dia 9 horaa e da praia¦ir Botafogo, enlrarAo pela*•-.:.» Seo Clemente, Jardim Bo-'anlco ej Praça 8int;« Dumont.

Vetcaltr» vtndo» 4»» i;'_u, m.» e
'.ri,!, o — A partir das meitin»
hora» e dns avenida* Vieira 8ou-•o e Ataulpbo de Paiva, entra-
rto pela Avenida Vlscondo de
Albuquerque, ruas Regional c
\!..r.;'.:•'.¦ do SUO Vicente.

VOLTA — PARA A CIDA-
DK —

Avenida Bartolomeu Mitre, rua
Mario Ribeiro, Avenida Epita--lo Pessoa, rua Abelardo l^bo.
Humaltá, Voluntários da Pátria,
Praia do Botafogo e deillno

SftSS 
he0ronibíSl 

o? dtpo3!* Ato ea 13 iM da rua Humal-
du 15 htris o trifego de vel- «A P*» «« J«Ç* ^^_D?»?Jí.
cutoi quo demandarem 4 cl-

Hen
rlque Drumond e o u»r*o da
Mur.' :.-. :..¦.:!•::...' no* do!*
.-'¦ii!'.'.- ¦¦ pela Avenida a: ¦. :;».-.
tíe Paiva, tua Dia* Ferreira e
avenida *::¦...-..¦•: .*..:¦

Os bniít* exlraoritnarl.' ea-
tacior. i. na rua Dois de Maio
e trafj-aráo pelo ro«trmo Itlne»
rArlo das llchaa efetivaa.

ALTERAÇÃO XA DIREÇÃO
DO TRAI-T.GO 

Os lo-tradouroa abaixa dario
m&o num ti tentldo de dtrtçlo,
a psrllr das 9 hora», na srguln-
te dispo*:çf;o:

RUA SAO «TIXMENTE - da
praia do Botafoso para a rua
HumnlíÃ.

RUA VOLUNTÁRIOS DA
PÁTRIA — da rua Humallá para
a praia ds Bolafcto.

RUA JARDIM SOTANICO
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n.° 120 de 29-5-945
Oa contribuintes on responsáveis quo nao tenham

recebido essas guias, por falta de atualização do res-
pectlvo endereço ou por outro qualquer motivo, devem
procurá-las na Secção de Expedição de Guias do Db-
PARTAMTNTO DA RENDA IMOBILIÁRIA, A' RUA
SANTA LUZIA N.° 11. " ' 

...As prestações do Imposto relativo ás propriedades
situadas nos logradouros mencionados serão pagas com
o desconto de 5% (cinco por cento), sem desconto o
com acréscimo de 5% (cinco por cento), de acordo com
a discriminação abaixo: -••'-•

Com acres-
roo dc 5%3 Lotes

i l

3

j l
í *
I ""

Com desconto
de 5%

Até 30-4-945

Até 15-5-945

Até 5-6-945

Até 15-6-945

Até 5-7-9Í5

Até 16-7-945

Até 6-8-945

Sem desconto

De 2-5-945 |
a 15-9-945 |
De 10-5-945
a 15-9-915
De 6-6-945
a 15-9-945
De 16-6-945
a 29-9-945
De G-7-945
a 29-9-945
De 17-7-945
a 29-9-945
De 7-8-945
a 31-10-945

De 17-9-945
a 31-12-945

Dc 17- 9-945
a 31-12-945

De 17- 9-945
a 31-12-945

De 1-10-945
a 31-12-945

De 1-10-945
a 31-12-945

De 1-10-945
a 31-12-945

Do 1-11-945
a 31-12-945

A falta dc recebimento das guias na residência dos
interessados não dn, ao contribuinte, quaisquer direi-
t«»s a prazos especiais, diferentes daqueles ja cstabclc-
tidos por ocasião da emissão das guias.

Os impostos podem ser pagos,_ indistintamente, nos
seguintes Distritos dc Arrecadarão :

Rua da Alfândega n.° 48, térreo
Rua São José n.° 58
Rua do Passeio n.° 46
Rua 13 de Maio n.° 64-C
Rua Siqueira Campos n." 36-36-A loja
llua Santa Luzia n.° 11
Av. Graça Aranha n.° 57
Rua Dias da Cruz n." 1!) — Mclrr
Rua Carvalho dc Souza n.° 2(14 — Madureira
Praça D. João Esherárd n." 50 — (I. Graiulc
Trav. Etclvitia n.° 2-15 loja — Olaria

-Pm 97 de Julho d« 1943 — MARIO LORENZO FER-
NAHDF.8 — Diretor,

ItF.X — "Con-Tilrütlorea". com
Paul ücnrrikl o II«!Jy Lamarr.

VITORIA — **Afai»s lenebro.
nau". r..m MerU» Ober».n a i':.,r-
ch«»l Ton<».

CAflTOI.IO — "A r»!orul»e de
t7hop'n" (truslcal) a outro»
••ahirt".

CINKAC TniA*«0*t — Coro*-
dhn, «inirrlin». nime» rutítiral".

CIXIAO O. K. — "O Fnlc.lo do
dM>crii>" o J/irnal» de xuerra.

r.I.DOIl.iIK) — "Oiilo quo ma.
ia".

PIiOMAXO — "Encnniro no Pa>
Clficn".

IIIIIAI. — "E as chuva» citeta.
ram".

ii i:t ii ovo i.i: — '-o bom p»*«
tor", com llltis Cronliy o Itiso Sle-
vens.

S. JOSF.' — "nrasll", com Tlio
Culsinr. Vlrfjlnla Brtico e Aurora Ml-
raiKla.'

50S BAIRROS—

A-IEltlCA — "Aguta tcnrbrn-
sas", cnm Merlo Obcron e Fran-
cliot Tone.

ASTOltIA — "Adorável ttilml*
aa", com .loltn *Vlt.vne o Ella Rnlnes.

AVKSIIIA — "Qttalro moras num
Jecit".

ÕARIOOA  "Serenata .boímta'
com CaniK-ii Mlrnntla o-Dom Ame
chc.

IIMITEIIA — "Quadrinta tle Hl-
llcr".

METRO COPACABANA — "O
frr.intlo inoinetito", com llobb ltoa-
dlck.

METRO TIJI.-CA — "O Rranil.
motnentr.". cnm Bobb lleadtck.

OI.iniia — "Adorável Irilmlg*.",
cem John Wliyno o Ella Rolne».

HIAN — "a\i;ua3 tenebroaaa",
com .Mcrle Oboion e Praiichol To-
ne.noxr  "O prisioneiro de Zen-
d,t", com Itonalil Colman o Mudo-
lolno Cai-roil.

SAO LUIZ — "ARiiaa tenr-bro-
sas", com Mcrle Oboroti o Fran*
chot Tone.

ltlT/. — "Adorável InltnlRa", com
Joltn Whyno o Ella IUInes,

ryitVntTiilSoliÍEO
AUVOGADO

Itua 1" de Março, S

DOENÇAS DA PELE - SIFILIS
Nutrição — Klctroterapia

Dr. Agostinho da Canha
Diplomado oelo Instituto dc

Manguin.-tos
Assembléia, 73 — Tel, 42-1155.

h-ra noi dolt
dade, far-sc-à pelas ruas Jar-
dlm Bolanlco, HuraaiU., Volun-
tArios da Pátria, Praia Bo!aío-
go, etc.

Para Ipinen-j» e Leblon — Ave-
nidas Bartolomeu Siürc. Vls::n-
dc Albuquerque. Leblon, etc.

DO ESTACIONAMENTO -
AUTOS OFICIAIS — Os OU-

tcmovcla oficiais, conduzindo
autoridades, estacionarão no re»
fuglo frcntclro ao portão prln-
clpal do Prado.

AUTOS PARTICULARES OU
FRETADOS — Estacionarão na
Praça Santos Dumont. ruas do»
Olils. Acácias e Marquês ed São
VIcsníe dado par).

AUTOS DE SÓCIOS E EM-
BAIXADAS ESPECIAIS — Os
veículos oue transportarem s6-
cios do Jóquei Clube ou mem-
bros de Embslxadis Especlnls,
estacienarfio na área interna do
Prado em local dcstlnndo peln
respectiva Diretoria, saindo to-
dos. ap_s a terminação dns eer-
ridos, pelos logradouros destina-
des no escoamento cm f*eral.

AUTOS DE ALUGUEL (TA-
XIS) — Os automóvel» de pas-
sagclros, taxis, estacionarão na
rua Marquís do S. Vicente lado
dos prédios de numeração im-
pnr.

AUTOS DE LOTAÇÃO — Os
que fizerem o serviço de lota-
çfio estacienarfio na Avenida
Bartolomeu Mitre a partir da
praça Santas Dumont, Junto o o
muro do Prado.

AUTO-ONIBUS —Os ônibus
estacionarão na praça Santos
Dumont na alamoda paralela ao
tráfego dos bondes, ficando o
primeiro á altura da rua Orai-

Chegou "Jolm Coco"
Pelo "cllper" da Pan Ame-

rlcan World Airways, cliegou,
ontem, de Montevidéu, o reda-
tor-chofo da seçfio do turlo de
"El Dia", Juãn C. Moratorlo,
que vem nwilstlr ao "Grande
fi-cmio Brn3ll". O perlodlsta
Uruguaio, ttuiiliem conliecldn
poli» dusiRiiaijão profissional do
"John Coco", vai descrever,
eui o.reun8toneladas corretrpon-
dencias para o seu Jornal, o de-
sonrolai- da prova máxima do
turto brasileiro.

HOJE:
As 2(),45' litirns]

Úllifll

'jfâ3*?&*\ NO TEATRO

PHOENIX
(Telefone 22-5403)

DELICIOSO
VENENO
(ARSENIC ANI) OI.I) IflÒE)

- \ KSl-liUAL it.i 1(1 horns
Engrarjadisslmn conictlia «le KESSEIiRING

Sexta-feira; Dia 10 — "PRESA DE AMOR" — Dir. nr-
(iiillca di» ftíiuc. MORINEAII, grande artista francesa

e depois desra
s.-r.lldos.

RUA REOIONAL - da Avenl-
da Vlrconde dc Albuquerqu. para
a rua Mar-p-f* tíe Sio Vicente;

RUA MARQUCS DE SAO VI-
GENTE — da rua R?glonal para
o praça Smícs Rumrnt.

AVENIDA BARTOLOMEU MI-
TRE — dl praça Santos Dumont
para a rua Mirlo Ribilro.

AVENIDA EPITACIO PES-
EOA — da rua Mário Rlb-Iro pa-
ra a nveniia Abelardo Lobo.

AVENTI3A ABELARDO LOBO
— da Avenida Epltáclo Pessfla
para a rua HuniaitA.

TABELA I»E PREÇOS DE
AUTOS LOTAÇÃO 

Aiim dc evitar reclamações
por part-3 do público, fica estabu-
l-*?ida a ser-dinlc tabela de prt:-
ç:s para o transporte coletivo
üor, au.otn-.vels a frete, empre-
gados no -erviço dc auto-lot.v
çfio:
Entre a praça Mauá c a

praça Santos Dumcnt
(vice-versa por pes-
soa) CrS 5,00

Idem entro a E. F. C. B.
c a pra^a Santos Du-
mont (vice-vers-1. por
pessoa) CrS 0,00

Idem entre a Praça da
Bandeira e a praça
Santos Dumont (vi-
ce - versa por pessoa

CrS 7,00
Idem entre a Estaçfio Ba-

rfio dc Mauá e a pra-
ça Santos Dumont (vi-
ce-versa p:r pes:oa)

CiS 7,00
Idem entre a Estação Bn-

rftn de Mauá c a praça
Santos Dumont (vice-
versa por pessoa) Cr.? 7,00

Idem, entre a praça Ba-
rão de Drumond e a
praça Santos Dumont
(vlce-v3r.r,a por pes-
soa) CrS 8,00

Idem. entre a Estação do
São Frrtnclíco Xavier
c a ¦ praça Santos Du-
mont (vice-versa por
pessoa) CrS 0,00

Idem. entre o largo de
Bcnflca e n praça San-
tes Dumont (yice-ver.sa
per pessoa) .. .. CrS 8,00

Idem, entre n Muda da TI-
Ju.a o a praça Santos
Dumont (vice-versa
por pei-.soa)  9,00

Idem. entre a Estação do
Müynr n n praça San-
tos Dumonl (viec-v-r-
pa por pessoal .. CrS 10,00

Idem. entre a Estação de
Engenho de Dentro e a
praça Stintcs Dumont
(vice-versa pur pessoa)

CrS 11,00
Idem. entre a Estação de

Ooscadura c a prnça
Santos Dumont (vire-
versa por pessoa) CrS 13,00

Idem, entre a Estação da
Penha e a Prara San-
tos Dumond (vlce-ver-

sa po rpesson) .. CuS 1000
Idem,. entre o largo do Rio

Comprido e a prnça '
Santos Dumont (vice-
versa por pessoal Ci'3 7,09

Idem. entre n largo de
Caliurbi e a praça
Sntit-s Dumont (vire-
versa por pessoa.) CrS 6.00

Os taxis quo não ftersm o ser-
v.';-) de auto lotação sernn
obrigados a servir de acnrrin
""m n tnbeln taximefrlca .que se-
ra mantiila tnUii.Tnln.eiUe".

1• PAR tO
• U4t »• i, .,• - CrS t. 8*1*8-rrti'.*i»«» •**,•»*,•«***

>3 iXt* :i'>::»•>
Kt

1*1 1 tl-f ».!. V
| •* U-I>tv»'.«nb0 M
I 1 B». •-'"•«* V.

!*¦ ir.I-ar>. , ,. Sr*i 4 otii-etia M
I •• Aitintro a*

1*1 »Uwm. >9> Mim» M
I 7 fimart St
| '• Trl* tMataj U

fl 8 Oiiirn M
l » Trmni SS
I " rif»a  .. MI •" Dor» ¦•..:.. XI sa

1.° PARCO
i im Minr.ns — crt ii coe.ee¦raiMin minai nmuia*»

AS 11,11 HORAS
K«.

I" I I .»:-. SO
I " PUn di» C. nino M
i i v-n» n:c» m
I 3 RUI 81

1*1 8 Kntln SS
1 S Pa» St
I 8 tl«.-.ni»r» S4
I 7 Juni»:« .. .. 51

3*1 f- '.:¦:¦ •¦¦¦•' 18
I 8 '¦!:..:. SS
110 rinnan  .. SS
111 -.¦•,•„¦:, SS
l " Daiidnlrlra SI

4*117 Urra M
113 Hnta II
II* C*|ubl a*
I IS, H<"y Dancrr SI
I " Mu' i: se

3C PAREÔ
I SOO M-TKOS — Cl* !•-, 090 00¦•i'r.i..-.:i« ltio iu í\m:iiiii-

AK I4.ui HORAS
Kit.

IM 1 El Sl
I 2 Mi.ntf Ckrlo SS
t 3 Cuiiimulna S3

3*1 4 Uftrn II 33
I S Orlo Mi,,:nl SS
I S (Uri* S3

3*1 7 Cerro Alto 55
I 8 Ip* 5b
l 0 Elrgantc  .. .. SS

4'110 Gurlrl 411
111 Acttrapr 53
112 Cafi.Puan SS

j»i a vava*»» .
< 7 r- ¦»* .
i a c -»»-.«

4*« R Aia-ttr-l»
te e.r»-á« .

I - B>t«»'a .

|l
i»
M
se
v-
:¦'-

5r PA? tO
i tt»-fK» _i..u:iis - it. tf> - «•

»nt» • »!•«•»»« ot» at».*
ai» .i*.i*» ii«ta..k

'"3-llint"»

I» 1 I Balnicn
I " UiUi ..
I 3 HMltint

rt 3 .".("¦•..
I 4 c- «¦•. -i
I 8 IX-,- no

ee «• •» ee

•• «• •¦ a* ••
14 RO •• *• RR

II»
i*>
10a
S7
*>
S7

4.' PAREÔ
METROS — Cl* 21 000.00"PRÊMIO 8. PAULO"

As M.r.o IIUIIAS
Kt.

I 1 Carioca SS
I " Arataco  80
l 2 Dymizlt  52
í 3 Alberdl  56
I 4 Mutum  52
l 5 Torohá  52

1.S00

3*1 A Ilida 51
I 7 Itortrríir» .,  47
t " Vllll-m a aa 8»

4*i a n.jRtinfii si
i ft r..,.!. ¦--...„  S7
lio Prtun'-. Si
I " Eítiontír  .. .. 48

6 o PAREÔ
i eoo mbtcob - crs mo es* oo

-UKAMÍK VK"-•:•'• r.ltASIL"
AS l*M ttOR*S

t-119-TTINO")

!• I I -• , • . .
I " •¦' l -- .1 .
I 2 Eldorado ..
! 3 M-h-iii-cIo ..
I 4 l .'• ¦¦ .. ..

2» 5 Kw R -ady
" i. i i..., .
S Brltnn .. ..
7 «¦-.»'- *¦ ii ..
" »'n'»or .. ..

3* 1 0 P.omntjf í.
I 0 mm .. ..;.;/•.'! .. ..
III Fllnn .. ..
t " Irar* .....

4*112 Strreto .. .
113 Fumo .. ..
114 «:..i.-n.. .. ..
II. Tytihi.rn ..
115 Plroadt'!. ..
I " Artrnlln» .

a».
57-*
57
58
57
53
50sa
5J
52
53
58
SK
53
57
53

, 53
. 58
, 52
, 5?
, Stl

CENTRO BENEFICENTE DE MOTORISTAS
DO RIO DE JANEIRO

FUNDADO EM 1.° DE FEVEREIRO DE 1929
Edifício próprio: — RUA SANT*ANNA, 102 c 101
Expediente das 8 ás 20 horas — Tdcfon.s 43-4073 e
43-5319 — Telefones da NOITE : 4U-3430 c 33-7117

AVISO
Ficam os Snrs. Associados avisados que, de acordo

com a resolução da ASSEMBLÉIA GERAL, realizada
cm 20 de Julho n. p., nâo mais haverá cxp.diente na
Sédc social aos DOMINGOS e FERIADOS NACIONAIS,
a partir do corrente mês, pelo que, fora das horas e
«lias dc expediente devem utilizar-se dos telefones da
noite.

a). ANTÔNIO ANDRADE DOS SANTOS
(1,? Secretário)

^lí**-^^»?^^

a

RTLRDENTAL
BEMESHA for, ntE-WOLtlO — C. POSTAL 15W - «19

« t
«..«-» *ts-J

mn 11

»:¦-•«: ».l
. JI..'-
.: «ií t". »;•

** »*..fc».** ~ l.M M*t
»'.» J-Jtfa,.,. « .# »J
,***,<.i l*M. -... -

!.*> «»U A...
í_* Otltata*, ii .»
tV-* «t£.»eS_ •***'» ní, **»AÍ
I ' «!_.,!-. ... I.
S."* .»...!_. 1- ii. M
*,*i.on* Aíu. ...
9»'* ííailt?» e»*. '*. C**
Í.* *4*V4*À%\ mtdntãm
».** «-rt-, is. ;». i.

It).- i.*.. ss...
II.** t\.>, i.ni'.,. . :.

-«'«rn....; .S" 1... I».
U'Va «t uia »v.,-» 1--
tini-, Cr. tJ.-ti.; tí ---
«1,1.0. 1-jcwj: «I» ' ;
»'iy 17,'ti r «Il «*f» I
nsuà*: joraa i> » e.
J. J. da ii»»., «'<-_¦ ¦»
*•*>»'«.»-. Íi<i'«"^itvfr*í "áo
Ütj.alO.lV,

8.*> 1'Altêo — l.iw «
Cr* l..w..vv, t,# ******,•* •»
i*.í,t.i> l-.lnli.t.'» U. U

».» -1'Al.A', ... J. '.—m.
S." Ui.t,.l', ií. A. Ar;-*
3.» Cru-».:t_. ia. Ia. «.'-aa
4." TAtstV II, »*.. K. *
a*.** lfl«4fl.,«tt.u|. w-t/*f. %
6." Tutuna, '¦>->.—, L i
7.» Infle», íl..-. A. f.
*.•» Arraitcbador, 9i !-
9.° (..111,.., i., .. litri-

lu.» Atalt). »-..-. .V *•
«Niio c*oi*r*r«íia: I»« «»<¦«.«

raon.u. Tc-iuii: W'3/ • *,.,"•'1
liOH C .4 I' 1* O t, op

7.° PARCO
2 000 METROS - CrS 50 000.CO

•-PIIE.MK» PKRNAMtlUCO"
AS 17.10 HORAS

("Btttini")
K«.

IM 1 Dark Prlncc *7
t STenôrlo 48

3»l 3 Marencho S»' I 4 Siiru& 43
l 5 „lrf>n 43

3*1 0 r.aròn 53
I 7 Mate '"

l ti Dnrbulllo tt
4*í fl Vontiidc 40

110 Ark Royal 53
I " Mlnml 52

liam.,.: »<ia.-i->ir, l'i» »
liii (SO, Cri l*.'1*1- »'-"«»¦
CiJ i:,(,0; «101. Cr| lt.»»«l
Crv 4»,vt). Ktr....EtJr: at-»'
V¦.ur.jdr.o: li. K. V. M*»»»;
il r: t-refierat» .. I-t-»*»*'
vlmonlu do pirtjo: :i>,W

;." PAREÔ - !«•• a*"».
Ci* l.i.v-u.lii. í'i> Itttfti
l.tii,p,tltl ("ilrllLiit 'I D. I-'-

l." ALVLSOPOLlS, M. t-
tlii.Ji.

2° i:. tlraxas, 58, I*. »"»»**¦
3." UomUanlcio, -Ví. o- ***•
4." íl.llül.ia H li IW»»
6.» Baa.tsta, 59, R So»:n-
Ci l-Ml-u, ;•«. ,J, «'aa»»».
7." iaeiirrintliiJ*. 5«i I* l-*5
S." Daitiarii, 56, O *«"-.
tr.» Aiítôniico, '•». t. -ym*

i.i.» Cansnía. si, "¦ «w*
Temi.',: 104" Vi. «"f*1

tr.-:» ijiiarto» e doi» cont»*. w
voncci'0!-, C."r$ K1!."»: »f.,J
CrS 102,00. Plací»! (*>». '.V",
tO) Cri 10tm • <¦''• ' ' -
Eniralncur: KtwlUe* r-^l.i
nrluiarlo: Stu.l Por*. >™J-'
viço da Roraoma *• mm.%
vitiictiti. tln plrco: Cri *"¦¦,

."' vlmonlo geral tle af"st"'
1.2711.71111,11".

Movimento <!»s contitl»"-
ÍIt.065,00.

nos

Racionamento do
Álcool Industrial

, O Inst.tuto do Açúcar e do Álcool comunica
ás firmas distribuidoras e aos portadores de car-
toes. de racionamento de alcoo! indu.tiia' que, a
partir do dia 5 de agosto próximo vindouro, ficam
suspensas as transferencias de fornecedores.

151 -7-4 ii.

itrisn.r.Miii
CURSOS

TIOLO SIMP-I»
21 voncotlorrirj .-..tn 5 wW1
Ratolo - CiS 1.S1C.W-

BOLO DUPLO
1 voncctlor t-'"ti
llaiul.» — Cr| -If."3'

U iw-W
ÍO.

BETTINO
Comblnuc.o:
1 _ Olintin
7 — Tiuiú
5 __ Alvilidliolis
B vencedore*.
Rateio — Ci 5

BETTINO I
SIMPLES!
Comlilnocüo i
1 — Olmon
7 _ Taníi
D — Alvindpo
1.7 venccüi»
Baleio — i-'1

JOCKEY CLCBI.

í,oso.i».

.VMAUAT-

401,00.

ITAMAltATf

Cerrl!»
liuilif.

BETTINO
DUPLO:
Comlilniiçíio:
1 „ il __ olinan
7 i. iu — Tiiuí
r, vi u . Aivin
1 vuncetlor.
RÕiBlul. -

JÀCK LOKDON
K0VAMEÍ.T?

ADO
.- pt

1.3.1*

.' 
¦Fracassou a

PRASLEI*
(A. P, -
recentemente, i(U

brlttnw „.,
Iinttido F j,

i,i ti»f
hlll .1»

oa ni peno
pesai.os ül'!'-
Woodconl;, r
na sun primeiro
bllilnçtlo. .rinrii'!.

,Tocli 1'nrter, 'ip ., pit'

nnira nfliejò
asrallos.



|\Í*M$ .^„...^.»»].«a>.i»a »'*»—»«»«»«»«»»«»*»* ir.aa.a.1-. « !¦»- fiii"i ¦>¦*.,.*¦ SfMjfff, | a» a «jrjfgi .'-'---'>*>.->»>-a>»S<f*W *^>rm9ti?mmY-'~*i&t
TRIBUNA POPtlliAR

%»»rí!í-IKr*f>--t^ ¦rt»»>«»«»#ia«t««a.aat«*»»«a»«»«1aa^ •H*Sa»* -*«WaTf!^^!_! m% «affil*»**»**»***af»Ma**»**'

GÜAYAQUll 2 (Aiiocisted Prci») - Ccgiit-M de rc«,i-»*r
ATI ANTICO X PACÍFICO, NA FESTA DE EXCERRAMEKTO - ,ábBd.0 _* ^.«ir. a. Listrai «.. .»¦«__»..
»jrí do Allantico c do Pacífico. Com a possível ausência dos uruguaios, que estão resolvidos a regressar amanhã a sua pátria, o quadro da costa, ocidental será consti-

fnii.0 por jogadores brasileiros e argentinos, ao ' 
" ' " tÊi É '"'—J L:I— l"s I~l- i^"---- P«* —im

aj, caráter amistoso «t de beneficência, será levadc
lyido por jogadores brasileiros e argentinos, ao passo que o da costa do Pacífico será integrado por chilenos, equatorianos c possivelmente colombianos. F»8sc encontro,

do a efeito em beneficio da Associação de Cronistas Esportivos e da Cruz Vermelha do Equador, *******

rf_t 

at ara **__•_. .«___ _. __ __ *--**. —_ an «rra arei r___l __***_ á_ ____ afl «**"*»*.., -**t *_*«••_».1 ãl% -H. ¦ 1% afia a*_r***% ¦*__¦ W* 1 I O Sf ^_ {¦/*?_ H 1 fi tf9 JT^ I af^ Wí\ PÀ S*k.' a Annntfamri imíropàr
Bii-ifl

A DOMINGO
II será o arqueiro, na peleja com o Fluminense

•Resolvidos todos os problema sda equipe *

rubra — Reaparecimento de Jorginhorocentas inscrições para
o lll Concurso de Katação

""""" ~~ *\ Domingo, na piscina do Guanabara, a rea-
1 HOMENAGEM DO VASCO A IMPRENSA' lizacão d», eliminatória, - 359 efetivos e

0 PROGRAMA DE FESTEJOS COME*: 61 reservas representando nove clubes
MORATIVOS DO 47.* ANIVERSÁRIO

f!!''.!,» «a t-moraai*»»-»»»
«... t• •..-.._• t«ia 4t taa laa»
la***. o C. Jt, v»j«-_ d» (lama
ft.ii-.-i «st «as fttla ««1*1 o»
f*«'.»r.» 4* impraa»» • do ra»
r ¦ tm •)»«!» i!i»»i-j» pr*-ii»r a
|w»e«f» d» *«« «itaf-eab»*!'
jn- (««r mai* OBt »»o «ia
tvr ¦*««-«;»t>amcao aa» larafaa
tm****-*.

OCR V««ro da Oama or»
•at***» as» pro*T»mt am ao».
ss t¦!» 4* Aí6»!», laiartala
tto-*» «*>n^it*«>a« «mt».»**»
«•-. »«taaa tüvidad** oficial».
«**_ a*«1 ' ' ' " »*»«
•triu* «lo •»•. aatvtrtarlo.

0 "!""¦• dc Honra" * lot-
-íaí.i» rua marrado para bo-
I* it II aorst.
O -.-¦". i •!! I. \ 1'IUM Kll! *.
iitttvt

Difl
TÊNIS DE MESA — TIlB-

«*t »-«-» d» Gania, ao TIJo-
tsT.C.áalO.l».

Di* 1
idfiro DE IIO.VRA «oa cro-

tltm 4* ftaprcBia a do radio.
«a tei* totlil. ia 11 hora».

D» I
ATLETISMO — ftmpaMMMto

ijinii 'i.i ¦ illn,. 1.* parta.

át»«Éa>«_aÍ>_ .

rtJTtalIOl, — Vm 4» Oa-
»¦ s M»atif»!B«a, aa Bwádia
3.* !.»..-' «- || •, -.. |,« .,
«'•lo ia 11,11,

Dia I
ATI.i.TiSMo — Camt_08alo

Juieotl Matãt-allea, : • -atila.
l*LT«.nOI« — Vaaco da Oa«

tu i MaanUlur». ao Rui¦!: -
S.* I.". -s-. i» il.ll.

'•'-•-.¦ da Obbm x ''•¦¦•¦ do
Ria, ao tStttidlo, i*rofta»loaat*
A» 1I.IS.

;!'.:, — Vaaao da Oa»
ma s ! rr r.i. quadra» do '• -»
CO, i"*rr.:»r-.r.!.- da S.« eUtsa*.

E-'.í.»}*«,.:. at»fíí-l»-!«:!» S_
infiucr» pti* t» i* ommtt»
Otlmi «ta i«.-.-.!.»MJ* *-.;-*¦ ¦-
il*»!!,i_£a à tl»*** l!»,'*h*.«».Jg»
tfflil » »ai!|díl(!»„u !<:!•» CÍ4V
Út IWísU» «!-.;ir-.A!.-íi

If-=--«r.s-r_.-r..í ¦ O Afs.rlita.
Boitlt. n«_Maf_, W-mlrirri»
«. Ouanibara. Irar*», «»(••*•»

Teirta. Ti|-*f* a Va««o da Oa»
BM.

A* altamaloria* rarrio rtall»
«a*» «:..m:r!',u. t, do torrtnta
At • Itt»*! «u m»!'.:.*.. n» iiiatTiri»
4a 0*4aaatisr»

Para a cíuda «xmBatltia fo*
ram f*níí!»da» ai int-Tífíí* dm»
*f<-4!ii:tí* sma4artr«, tato* mn,
*%%m« m**!lfo:

Mart» II<-:--* Piada. M*r«ain
d«* do B«.»it>í.: k»»'.'.: Frri*!-•» d» 811**. «tt» Pluminf-r-tt; U-
!l*n *»t»*r Com«!l. do Ic*r»l: Or*

»ti!a í_ht!f**i. tK» llarii» T*r»r»:
l-a'4»!-- frtifir» l*_b«lo t Davld
Partira A*»i!t«l. do TUw_.

W • i ! i n •> C II RH-
AKRVA». Kl lll IOSÇtRUO
OFICIAI. 

¥:•-.-¦ «.":-!.»::» 439 :;•-».!!¦
tot* (141» O lll «.if!- «).'ir:.l
tonltirm* o drmoitfiraiiro ¦__!•
xa:

Cf. f r»
Ame-tra PC... TI n
Ifi»:_.'tr»4tt> do F. R. «IT 4
O. ü do Ptamtiifo •
nurnimnt* F O «IT T
a It (i;=r »!**;» S
a r t¦*¦•¦ i ... m ii¦njaea tc-i*. ciitb» . n S
í*4t«a Xttrt* P- O. S
O. n '.'¦»•--¦ da Ostna I

Ck.;.-*- • . • ; ri.-ai.r» 4» (a-
fatia, ; .-.'.a-ir-.-.- ema o Vaaca, o
Alí_lrí» « ...» a ir 1 ,.f r»!f»
. «... ;"i..'..: r tü.. ttm ¦'. '» 04*11
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Aiim tt» CVtUf »¦;.•;»:'*-.. a 41'
rtvio «4»rnl«-» oo* i-iw.« u»f*r4
büi Mitra ;..• t;».*r.» de *••-•»
m»r.l»
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OfoUl c».-*'.f.=» :-»- tf*» art»-
¦.:.-»» :., a»;.,;•.- .*. ,'fltl.'.., «fita
«« t:»rtí>:f»i» «xmiundido. tk *¦¦
lã »B!<» a i**»»r«**r, Taintanti
:¦- : «1U4 nlO ;->r::-r;».-; 4o
r-.-ji-i etniiiarA o «*t*ntro d» li»
nha n-r' . u ¦--¦¦ ao *: -«¦ cm-
aora o >.•,¦¦ nAo queira .-.-¦.-«.-.-
lar o nome do ortipinic «abei*
«v-n «">-•>' II *rri o k-<r: -; Trai-
iiou ' r-r» a .!-:r.-«,.'.*•.r, j taiar rm
ferm».

O ¦ .-- !••- para >' ¦:r.'.:.«.'! aalra
t.-.i.-.:!:• ic" . d! utttm» hora. at»
ri o itaulnte: Otnr it. (¦¦•.- 1
a (.-.'•-. i»••.-.• D*nllo • Am*-
ro: <**hln«. M»:>-- >. t>*ar, Lim»
• Jora Irvho.

^ml*W^mUfff^f»iW^V^Ê»»m.

aa_*JI__a__<a__.-<âLiii«>_<> "*!
sjf mtsUsptfo^A*. e*-i,
We»Y&»^'*)im^'*mmt*

B»»aM_B^I.V %*i.

*f 4 rV ICO

•¦¦fl fllfjll ' » "I  -]W***~*^<~-^:.i''. V^-" aj^àT*!!

Oscar Pereii"IS Po
A IMPRENSA PAULISTA NÃO GOSTOU D0#
JUIZ CARIOCA -COMENTÁRIOS SOBRE O
INTERESTADUAL DE QUARTA-FEIRA 

Rtllf '.!'¦' 1. p»a- /r-lff
do Plotfattf r. C.

& PAULO. 3 '.\-»,ir«¦¦. — A
«•:.-.-. ,i locai cerrou fileira» *m•...-.. da aluaçio do arbitro O»-
car Pereira Oomca na partidad» ontem, entr» o Palmeira» e
o is ¦--..,¦: actu»ndo-a de
(r«nc»rnetita tiarclal, a dano do
campeão p*uli«<». A metma una-
nlniidr,!;., entretanto, Ji nAo ie
«>r» -ri -. nu ..iirt-rl.iç". . .s- br.- a
capacidade do canjunto carioca,
E r-.ut.i-.-.' mt; in.i qu» tia m»ior
ni_ncro de elogios que do depre-
cUt-ôct. A "Pclh* da Noite", porcxcmiilo, dlt: "ii« a Imprenaàof...|-. ui., polo Boufofo. O "onze"
lintivc-T com facilidade e t bn«-
tante agreiuivo, multo embora
s*m denfrutar devidamente e*ra
qualidade". A única rextricilo
feita diz respeito ao ataque"que chuta um |>ouco menos qut»o lndl»pen*»ve.'' e "onde trans-
pareceu perfeitomonte • dlforen-

ça d» claste rntre Heleno a
teu.* r. ....;,.i,....... .-¦¦

HOUVE DCVIDA PAIU A
INDICAÇÃO DO JCIZ 

8. PAULO, 2 (A*«prt»8) — A
IntlIcacAo do arbitro para » par-
tid» do ontem, i noite, entre o
Palmeiras e o Boi afogo deu to»
gar a uma ccntrovcrsla an'.e* do
Inicio do encontro. Cqpio até o
tarde o tr. Otcar Pereira On-
me* nlo houves** chogftdo a 8.
Paulo, o Palmelrat, como me.-tt-
d» de pm -.-.¦... ¦ inllcltou i Pe-

FOOT-BALL AMADOR
Cíitcaram «o bom termo as ne-

prisçoe* que vinham realizando* dlrigroura do Munlclp»! P. C.?« do E. C. Jotüholro, do conti-rante. p»ra a ríalliacilo de um«ncontro de futebol entro uliJipíi de ambos no próximo do-ai-sio, na praça de esportes doF(mlo Ohéu. VSo awlm os des-PcrUsüj paouetaenses assistirDnt boa partida do esportc-llder.-Ho cons:der«ndo os valores que«leil!l»m no* doi* eíqu»(„6c».
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ir. Benedito Tellet, preslden-
** da A, A, Cruzeiro

0« «_Tipiitlsant€s dos desportosliwilarios da ilha do Qovernti-w, terão no próximo domingo
J~ jratrde esprtaculo fiitebollsti-» l presenciar. E' que, o Co-™*i «e-rundo colocado da zona«jrt* do certame de amsdores daojtxtiá» categoria com sete pon-m pordldos, ocupa colocação ao•«O do Irajá A. C, recepclonartV
jm sua praça de esportes, o E.& Ideal líder da referida zona.«m choque, no ciual estará emWO a Invejável poslçiio de pon-«'o, esta sendo aciuardado comWO ont.usin.smo. Em preparaU-™» para o Importante duelo, osinsulares e os leopoldlnenses, le-'Mm a efeito na tnrrie de on-Ktti um riforoso exercido em seus-""ipos. De forma que, ambos

estão aptos a realizarem um pré-Uo de tit&s.
Amanha » noite no campo do

E. C. Parame* em Jccarepatruá
vío medir forças os esquadrões
do E. C. Engenheiro Leal e do
Cavalcante F, C. os qual* re-
&rc 

-entam a supremacia do fute-
oi em su*s localidades. Os dois

irremlo* da Unha A*ix!l!ar apre-
sentar&o os «eus quadras com-
pletos.

EntÉo ouaí** coiiciuldn» u obras
do c»mpo do Engenho de Dentro
A, C. Falando » nossa reporta-
gem, o seu dedicado presidente sr.
Arcllli) Valle, teve ocasião de nos
adiantar rue é prasamento dn
dlreçfio d tetra-iampeftc subur-
bano lnaiiRvrnr o campo da rua
Henrique Schneldcr, em » de no-
vombro, por ocasISo dos festejos
comemorativos da passagem do
32.° aniversário do grêmio alvl-
anil.

ÚLTIMAS
NOTICIAS

NOVO JOGADOR PARA O
CANTO DO RIO

O Canto do Rio pediu o passe
do amador Nestor Alves da Sll-
va, do Metalúrgico F. C, de Nl-
teroi, para o seu quadro de pro-
flssionals.

RELAÇÃO DOS CAMPEÕES
DO ANO PASSADO ¦

A C. B. D. pediu i F. M. F
uma rclçafio des clubes campeões
rio ano passado, em todos as dl-
visões.

O S. CRISTÓVÃO EM BAR-
RA MANSA —

O Sfto Cristóvão pediu licença
A, Federaçfto para ir a Barra
Mansa, domingo próximo, enfren
t«r o Barra Mansa F. O., repre-
dentado por um quadro mlxto.

REMETIDO O PASSE —-
A O. B. D. remeteu ò passe de

Fausto Vanderlel, do S. C. Ré-
clfo para o Vasco.

A .V í C O

fnes acusado de parcialidade
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flaft-ueia, orçuílro io Vasco

O juiz Oscar Pereira Gomes
deraçSo a Indicação de um Juiz
JoSo Etzel foi o escalado e Ji cs-
tava pnrn entrar cm campo quan-
do surgiu o Juiz cnrtóca. Nasceu
dai a dúvida sobre a quem ca-
berla dirigir o choque, dúvida
que, porem, se desfez amigável-
mente com a pronta aquiescência
do Palmeiras cm faver do Juiz
visitante.

NAo ha dúvida que o Palme!-
ras fcl cavalheiresco. Mas. ngln-
do como agiu, npenas prossejulu
na prática que JA se vem con-
sagrando deu amistosos interes-
tadunls serem sempre dlrlgldor
pólos árbitros qu* acompanham
os visitantes. Ainda recentemen-
te, coubo ao próprio Palmeiras se
utilizar do costume ao ter sua
partida com o Vasco apitada poi
Jofio Etzel.

A RAZÃO DA QUEDA DA
ARRECADAÇÃO

S. PAULO, 2 (Asapress) — O:
57.025 cruzeiros apurados no tn-
terstadua! dc entem, A noite, en-
tre o Palmeiras e o Botafogo
em confronto com ns receita-*' do
outroB mfttches t^meèna natu
reza, é crnslderada 'dns mais
fracas. Todnvlo, sua escassez
nfio chegou a causar surpreza
ante o dercredlto cm quc se en-
contra o Palmeiras, numa de suas
fazes menos auspiciosas. Com o
de entem, o campefio somou seu
quarto empatt» consecutivo, sen-
do que o ultimo cem a Portugue
sa.Santlsta, explica amplamente
a retraçfio do publico na noite
de ontem.

Hoje, o encerramento
dos preparativos
O treino em conjunto dos cruzmaltínot — Todos os players á postos

!... t * 4* .).-...: r 4« i»t: o mtatMeria 4a rA*t»»u, tv»!.»»
ama ttortarta. =«* ' .«.iiUa*... a 4ifu«i» • tae-ailva 4*« 4a>t»«r»

tO» «¦•.'.'«- M ¦ l .rf»;: « f*brt*. ra-IK'*--.! • a «M » = = -. Va • ;t«-
t-are!6ar.!.. :•.»« «am o awsllla 4o* *B»t*f»>*« -. • fruta*
campai lia! 4o* .!«-»¦•»•¦« A' r*ar(«rt» IM jubiüh»». am 1 4a

JtBelro 4a Ifll, a 4«llt»»r»i:io a* 10, patilt>**4» «va Dtirto
Otietat, qa» '' .-¦" !'»»r.¦'¦ qo*» o r*I*v« 4a a" *- :-- *¦'*'.
4o* .!««:¦• r:.-. «*>m :.«•:!.»!! «u*«»**|«m alo*. ;¦-**» a«

4«»*mr**oho 4» f-ir.-.i orl«*Bia4t»ra qoa a !•( iba »•.•«.: »ir*>
Vft* do» qotl» Jâ rr--i.nt.r.-»-j. .. rt.- ! r :r.» 4t» Vü-nr e !-!•-••

el»l doa eaairoí .«*¦•.-«!«<»•. » 4eot!4*4a 4o raevlmeato apü-
rada em batiallfla doa sra* -.'•-¦ • r.» t»t»rla".

Rm tsr* 4»*««« ri-*' iu.r.ra. o c. r.»i»:h'» Nftrtoaa! 4* !«.»-» r»r»«
•m .!».•.«».. lotnida am 41a do *- ¦•, -.-- > - p»__t4e. •-.-,:.»•:
i'—.!.'.rr a '-."¦¦'¦ *A- ?«'.- f¦-"»» 4a Voll» l.r '- O oreitdcttt»

do oraio m»stmo doa ¦!«»:» r*.» na«*!«»B«l«, am ¦!*.: ¦ ¦* apra»
»»Blon ¦• r.i-r, i».. -r-, alo. ¦-,.*-••:• qa»» -». ¦. • ,¦ t»:««

da trabalho dc Volta Radoada movimeniatn a t-aliara * r*»»l!-
»»r»m ¦ «BNlMeoel» d» t-Mlderaval Bielco da bra»liai»-»-»], pot

lato meimo rt—r,»:•.-.'.. • da »>arm»o*Bi» «"tarrtrto d»» aacrft»»
morai» • (:*:.-«». qoa ot >!•»• • •.¦»««> • kilmeoum**.

E < •¦¦¦¦¦:<¦ •-.».. a» «•!»» - • • !r-i." • afirma o 4»«f>»rbo da
C. N. D. qoa "Mntldar-Bilo qa» «a Jn*tltlea •*•¦¦¦> r.•* • rrottoo-
(emaaio o aatlmolo ao movlmaoio 4e*r»oiil«-o 4o» r«*oire« r>o»
polaelOBl!*, QBIBlO Rl»i* rantlll* 4* n«-*«'<!ad« 4e a*r a«**BQ»
r»4a » priilr» 4e dcaporto, como forma de ratliitilr ia tarai»
4*4»* ttBtoriAli a it «nrrfta» litlea» 4o horaam a rlqacta
ci»B*um!4a aa retlttacso 4a trabalho". Como »» «a. o O. H. D.
raeonbeee a neemlded» de qu* *e|»m <r*ada_ mc'o» p»r» pro-
pore'nn»r «o» opararlot a oportun!d«d« d» •-¦-.-. do ~>< -.»*.

oomo «leeato de racnparacio du cBersi** *»~t*.:¦ !»* ao traballio.
O i-eeoBheelmeBto d» !.!«» Deaportlra d» Volt» R«doed».

p-»ran'.í.. met.**** o» melhor»» cloale*. devendo ¦-•» - de poeto
de p»rt!d» para • reaolimetilacio da malert». S'a eldade dn *-.

eomo cm lantoa ootrei eetiiro* :¦:-.- do pai* • eapü»!
laelatlve bi Bteecaidsd» da amparar *¦ ioSclaüva» qo» t»aa»

eomo objetivo a erta.io do decporto do operariado.
ntrai-tto -..-rran

IRÃO AO SUL OS UNIVER-
SITARIOS CARIOCAS
Em princípios de Setembro, a visita projetada —
Possivel, também, um encontro com um elub local

Aproveitando a vinda a esta
Capital para o CongTctio d»
E*(udant«*, o »cademlco An*
tonlo Rosa, prp*Idonto da Vo-
deraçAo Universitária Gaúcha
de Ksporte», entrou em enten-
dlmento* eom o unlveraiurlo
u»'ii.it.i da Medolros Netto, pre-
ildonto om exercido da V. A. i;,
para a Ida i capital f-iucha
de uma repreientaçto de Ba»-
kot-bkll da entidade meiropo-
lltana. Aa converraçdo* estio
•endo ancamlnbadaa com a*
mai* ri*onh»s perpactir»», e*-
tando Ji (llflnlilvamcntc assen-
tada a Ida d» repreaenttçao ca-
rloca, ficando apenae ps da-
pendência de tranaporte*.

Bm principio, Mbe-e» que »
equipe metropolitana visitara
Porto Alegre em principio» de
Setembro, tomando parte no»
fetstejos comemorativo! d» Se-
mana d» Pátria, devendo »H
reella-r duas p&rtld»*, um»
contra a sua congênere local »
outra com um dos clubes por-
toalegronae*, tendo possível

TREINOU O AMÉRICA
OS TITULARES LEVARAM A MELHOR POR 5x2

- DANILO E JORGINHO POUPiVDOS ,
O America encerrou, ontem, os

seus preparativos pnra o com-
bnte do domingo próximo contra
o Fluminense. A equipe rubra
terá que dar o mftxlmo contra o
seu adversário do depolB dc
amanh, O tricolor, que vinha

mantendo exibições apagados,
mesmo uo Inicio do atual cer-
tame, no Joco cem o Botafogo",
revelou suas reais posriblllda-
des. Além disso, ó tida como cer-
ta a estreia de Celestino Mar-
llnez.

Atentando a tudo Isso, o en-

PRONTO O FLUMINENSE
Cinqüenta minutos durou
plentes — Assegurada a
r,í,m» exercido de conjunto«inzado ontem, a tarde, o Flu-"•««ntf deu 0 ultimo retoquePira o teu sensaolona' match de-crningo com o America.a pratica, que foi dirigida po-

«ri. T1, tfsnsccrreu movimen-'»«». tendo no seu desonrolar
?.'fnlcu feito diversas altera-
J"s- umas Por niotlvos técni-
nl v,.6, 0UtraB Pnrtt Poupar
dai ,n>'m "lndn so ressentem«"a iltlmua contusões rcfrldas
rr.ii, ,Celn,«!lna Martincz se

í, ,le ««'no. parecendo res
,2 «* «ma dlstensãiimuscular, Qeraldlno e Magnonei--wmb.tr, se revesarab no comam-
IX IT0, tltullir' T»ls fatos.
cia Pr,i fl?tcm mnlnr Importan-
íB-arín „ ,!,nt0 llm cn111" outro
MotnlngPoSt0a na maBna PclcJ;'

a prática— Nova vantagem de 2x0, para os su-
estréia de Celestino Martinez — — 

f^S^tlIM
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saio de ontem foi de grande pro-
volto para o esquadrio rubro.

Ao treino faltaram Danilo e
Jorginho, que foram poupados,
mas Jcgarfio domingo. Foram
marcados 7 tontos, 5 para os ti-
tiilsri": ¦ eü para os reservas.
Maneco (2), Uma (2) e China
foram oa goleadores do quadro
efetivo e Maxwell e Wllton paraos reservas.

Os teams tiveram a seguinte
formação:

TITUIjARES — caiiqulnho (Os-
ny I), Osny II a Grita; Oilson
(Oscar), Álvaro e Amaro; 01.1-
na, Manoco, César (Maxwoll),
Lima e Jaime.-• RESERVAS — Vicente, Mano-
no (Batista), e Paulo; Itim, 1111-

J/On (Manolo) e General; Altovo,
Florlano, Maxwell (Jorge), Wll-
ton e Esquerdlnha.

Preparando-se para o Jcgo de
domingo, o Vasco reallari hoje
no.o ensaio cm conjunto. On-
dino Vieira, pela manha, reuni-
ri os Jogadores para um ensaio
love.

Os olementos que estavam
adoentados Ji se restabeleceram,
devendo participar do exercício.
Ely e Chico entrarão em ação
ocupando os seus postos no team
titular.

ainda uma ezeuraio ao Interior
dO li- r.iil. .

Da rvprttaentaçllo meti-t?i*>r>.
lltana devorio faier parte a*»a
oomo Casar. ítalo. Chico a mnl*
to* outro*.

Campeonato Ginásio Co*
legiai de Basquetebol,
Classe de Aspirantes

Amanhã, i tarde, bo Qlnaelo
do TIJuea Tenl» Clube, prowe-
grulrio o» jogo» Seml-floalla-
laa do Campeonato Olnialo
Colegial do Ii.islc.-t-h«i!. cluie
d» aspirante», promovidos a d!»
r!*;ldo* pela Divisão de Educa*
Ção Física do M. E. S.

Tomario parte no* Jogo» o*
representações dos coléglot: SS
de Setembro, Santa Tereta, Rn!
Barbora e Braillelro de Sio
Crlatov&o que s&o os forte**,
candidato* ao titulo de Cam-
peto e a posse definitiva do tro-
féo oferecido pelo "Jornal dod
Sportea", patrono do certame

A REUNIÃO DO TRIBUNAL DE PENAS
VICENTINE ABSOLVIDO

Esteve reunido ontom, o Tribunal de Peno* para Julgar os
casos surgidos na rodada passada. 0 caso quo despertava maior

sensação era o de Vlcentlnc. O medlo do tricolor estava acusa-
do de agredir o Jofrndor Ramos, no Jogo com o Olaria.

Apesar dos observadores da Federação haverem, unanime-
monte, considerado o Jogador 'do Fluminense, culpado, o Juisdn partida nada acusou, na 'súmula. Debatida a questão, fot
Vlcentini absolvido, com o Voto ..de'desempato do dosemborga-
dor Fredorlco Susscklnd. A votação dos Juizes foi a seguinte:

Dr. Noronha e Ilseu de Rossl multavam em 300 cruzeiros
o dr. Marlz o Barros e Max Gomes do Paiva.

Campeonato Brasileiro de Box Amador
O interventor Amaral Peixoto concede u um auxilio de CrS 30.000,00

O sr. Interventor Ernanl do Amaral Peixoto,¦ecebeu ontem, om audloncla no Palácio Ingd,
«r. Paschoal Sorrreto Sobrinho, Presidente da"onfedornçilo Brasileira de Box, que tratou com

i. Exa. da realização este ano pela primeira vez
Io Camponnato Brasileiro do Box Amador, na
vlslnha' cidade do Nltról. O Sr. Interventor que
ii multo vem Incontlvnndo o esporte no Estado
.o Rio louvou 4 Idola, concedendo um auxilio

de CrS 30.000,00 para aquela Iniciativa e ma-

Por outro lado, a estrela do
half portenho, Ja estA assegura-
da. Assim Celestino Martinez Já
recebeu as ultimas lnstruçOes
de Cabell, preparando-se para o
seu sensacional "debut" narefe-
rida pugna, Portanto, o "crack"
tem sobro si uma grande respon-
snbilldade; ou produz uma atua-
çfio de destaque, credenciando-
se de vez, pcninto os fans de seu
clubi», ou afunda num período
do ostracismo, que o levara a
esperar multo tempo por novn
oportunidade.

O ensaio teve a duraçfio de BO
minutes, findos os quais os su-
plentes voltnrnm n vencer o:,
efetivos pela margem de 2 ten-
tos a zero

Cabell, mais uma vez se mo»
trou satisfeito com o desempe

nho de seus pupilos, pois estes

vêm melhorando de Jogo para
Jogo, aumentando de maneira
animadora ,as suas posslbllldo-
des, aparecendo como um serio
candidato ao titulo máximo, quj!
Jfi nflo parece de exclusividade
do Vasco.

Os quadros se alinharam
com a orgnnlzaçfio abaixo:

TITUIjARES — Roberto (Bata-
tais): Nnnoti e Haroldo; Celep-
Uno Mnrtinez (Vlcentini). Pu::-
coal e Blrrcde; Amorlm, Cnran-
go, Gornldiso (Miignoncs) Orliin
do e Rodrigues.

SUPLENTES — Jofio Alberto
fA'frcclo); Holvlo e Mantlquel-
ra; Vlcentini (Afonso), Adolfc
Rodrlrrues e Carnaval; Edprn.
Simões, Seila, Nandinho e Mu-
rllo. .

Seila foi o autor dos dois ten-
tos.

CONTRA OS EXCES-
SOS NOS CAMPOS
DE FUTEBOL

Estiveram ontem cm conferen-
da o (ir. Vargas Nctto, presl-
dento da Federação Mctropoll-
lann de Futebol o sr. Jofio
Alberto, chefe du Policia.

O fim dessn reunião era en-
ronti-ar solução para prevenir os
situuçõH crludns por alguns cxnl-
tados quc (requentam, as nessos
campos de esporte. Foram •«_-
KeiitadiiH varlns medldns «le pro-
tcçfio no público amante do cs-
porte bretão, quc passarão a vi-
rrorar a partir da rodatln de 12
de agosto próximo. Assim, serão
presos os torcedores que estl-
verem cm estudo de embriaguez
quc Jogarem quaisquer objetos
no Juiz ou nos jogadores. Tnm-
bom não serão permitidas as
opostas e o pi-rlc de nrmas.

Pnra a rirforosa observância
dessas medidas, serfio colocados
numcrrsoH policiais espalhados
nas acomodações das praças ile
esporte. lissn medida visa n maior
serturan a tio publico c se es-
tendei'., não só nos grandes cam-
t»as, mas também n todas as
praças dc esporte da cidade.

nifestatuio ainda sua simpatia e apoio ao Cam-
peonato, cedeu o suntuoso Estádio Calo Martins
para que o Campeonato seja ali efetuado, como
também pos tl dlsposlçüo tudo que fosse necei-
sario para maior brilho e êxito do certame em
que participarão pugilistas amadores do S8o
Paulo, Rio Orando do Sul, Distrito Federal e
Estado do Rio. Ficou deliberado que os Ingres-
sos para o citado Campeonato serflo gratuitos.

FINE E RESHVESKY, LIDERES
DO TORNEIO DE XADREX

Adiado o desfecho do match de Fine e Oswaldo Cruz — Como transcorreu a rodada
LOS ANGELES, 3 (C P.) — Reuben Fine e Samuel Res-

hvesky, do» Estado» Unidos, assumiram a liderança do Tor-
nelo do Cbnferossô" Fàn-Amerloano de Xadrez, na noite de on-

VW-'-ií'-~l"" ¦¦'4 '"'-'¦' ' r.'¦;","¦" ." „.-,,. ¦ .- ——— - - ¦ ."
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PEREIRA OOMES, FACCIO-
S. PAULO, 2 (Asapress) — Diz

a crônica esoortlva bandeirante
que Pereira Gomes foi um avbl-
tro faccioso, tendo prejudicado
sensivelmente o time do Palmei-
ras, Cita como uma das falhas
do apitador carioca o goal de
abortura do "glorioso", tento
que foi conseguido de impedi-
mento clamoroso.

Pereira Gomes dirigiu o Jogo
com parcialidade, é o que diz
aquela crônica, que lamenta
Igualmente o fato de Joúo Etzel
nfio ter apitado n peleja, como
oarneia estar resolvido pm vis-
ta do ntrazo da chegada do arbl-
tro da F, M. F.

AGRADECIDOS
NAMP.UCANOS

OS PER-

S. LUIZ, 2 (Asapress) — O In-
tervrmtor federal recebeu,, de
Recife um telegrndo enviado
pela Diretoria do America F. C,.
no qual aquele club- agradece
o modo por que foram tratados
no Mnranhã os membros da de-
Ifigaçfio esportiva do America,
quando de sua temporada em S,
Luiz.

O S. PAULO NO PARANÁ'
S. PAULO, 2 (ÀsãDross) — Ao

que fomos seguramente Inferiria-
dos, o S Paulo F. C. fará uma
excursão no ParantV devendo exl-
lilr-se na capital daquele Estado,
a 2 de setembro próximo, írcn-

tem. De seis partidas, quatro chegaram a seu termo e duae
foram prorrogadas.

Hebert Seidan, dos Estados Unidos, darrotou o dr. Alfredo
Broderman, de Cuba, om 48 lances, Ilootor Uosseto, da Argen-
tina, derrotou Joaquim Camareim, do México, em 39 lances.

Reshevslcy derrotou Herman Stelner, dos Estados Unidos
em 4B lances. Herman Pllnlk, da Argentina, empatou com I. A.

Horowltz, em 50 lances. A Partida entre Reuben Fine e Wal-
ter 0. Cruz, do Brasil e o Major Josó J. Aralza, do México e

Wnver Adams, foram prorrogndas.
Nos Jogos prorrogados da noitada anterior, Irvlng Kashdan,

dos Estados Unidos, derrotou Stelner, om 60 lances; Reshe-
vsky, por sua vez venceu Adams, em 44 lances. ,

A colocaçfto, por pontos, é a seguinte: FPine — 3/0; Ros-
hovsky — 3/0; Kashdan — 2/0; Horowltz — 3.r>/0, 5: Ara-
Iza -- 1,5/06: Rot-soto — 2,5/1,5; Pílnlk — 05/0,5: Seidman
—1,5/3, 5; Broderman 0./3.5; Adams — 0/1; Stelner —
0/2; Camarena 0/5; Cruz— O/Q.
ADIADO O I)ESrií("IIO DO JOGO FINE X OSVALDO CRU/i

HOLLYWOOD, 2.— (A. P.) Depois de duas horas e vinte
minutos, foi susponra ontem' A noite, para prosseguir iinje, a
partida entre o brasileiro Wailer Oswaldo Cruz, do Hló do

Janeiro, e Reuben Fine,, de Washington.
O adiamento so deu após ter sido completado o 41," lanço

da partida.
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GUAIAQUIL, 3 (U. P.)—0 Brasil levantou ontem o campeonato Sul-
americano de basauetebol ao vencer a representação do Chile por 50 x 42.

fuuj. •MMwmmmmmemmmmr-"* *9»»mmamommem*»»m*mamim..mmammmWmii. .i.i-.i-u -——¦-¦>¦ í. ii ..imwiba. -hup twnu - ¦wi^-» .ii.t-.r.-i-*---;-.-»,.»- ¦ ¦*!>»»-1- .11—iipnn rr- ¦¦¦ ___UM»______F^EZ___r 
^_I_K'¦'- W* *J'"Í * j| t_^d_M _^__ ^^L _^_^J _M_ÉI ¦'¦&&^- 'W^m^S^^^9*' '' '.*í

¦r ¦ ^a __*_¦ BTI' s__BIÇas" - ; _HI\*r _H___* 1 &*¦& ÜÉ»

Wm «w' tB >ík. * • 'fe^-J*v--*-».J.àlJ-É-iPi*liw.-W^ 1
l__t _____J8 ¦ '^ Dl MkWm^mi^jASSmmmm.
rojáflP^vSHTr mnf . "7'_E >»"',^_fS*W^Bi____í
lí,__Hf_!^__feSwPPr ' "•'''líiHS^* "*t' *tfr:""(/^ ¦. _*.-«-a^_>y^."r--r-i
_*4ffi__»9Í__H0__ãt»Mi T" *t _KaÉ»3'-*_y6-_il I _ _»«_..¦ tf»_UV_!^_jHBK_3»_Drlfl_i
§«T-p. tll[__iTOT__rt V_AiOV»Vl«t!^ra_K*Oje*>*l1 s-t^iAtm^tTftJ-jT»»'' IJtJfZJfii^mWr.
&__iÍS^ 'r^»»*»^»*»"»»*»»^*1*»»»»****,^ ii*4B»T_3 tt »n*Hi'tí' •"¦rffl-S^***--**8^^^ ÍÜf
¦""g^-*.- • *'"l',1'»»»*?H»»-»i-aw, yuT*S»&«**v»»»^ «*_,,. • áa-J
I-*»l»#lfl0K|R»»a,-.^,. *__.A- *'" *" m* '¦'." ri '"'"' t.1* ff ^-^W*"-^*»*_•* ». '"mvMiWTMirgiiM..__,_, ____ •¦- *— ¦__ _ ii, 1 -. -••r**m*»*t^^»tmw$^m%^ fà-*t4m\
mmáml1 *& A' *» ,Z' "*. *"~~* '"' ~""""| **%, .*""*X M«S»_Í^i_S^___H I
i* Ip;4 * *t±*^^ ¦". yv:*.íM'"".•*Piaf|i« í^T-I
Hh__^*^b__»#_^JWH ** ¦ «! * -s j1hBG_H _Pi _!_____'' ''" '*'¦ a_3__)_B *_t_* j_:_& -V-J-T* ¦-W1_m"""*^: * ' "^^'»>>^**^-",»*aTr»:»E^i j: ii'^*^"' _t ¦ v^*3B 1
_kH_iPMlld&l»«<f[!^^!l^ 1' "'"'Mii-jiifi i" *

B8S*Q^^ ^§i
S^-_fl__TV*<_rv Q%l <• - 'fyMrm'**. * 

{-*Mmf-»{w-\\Tx*~.^ywfat^ ,3?•vl___^irJI f __*V? «A V 'iiT^ ^ iT_l_ní-d J3r 39! >*<-Wy_^* ¦^,ii*?'* T'¦**.!*¦ *i_tV*PÍ **A ^^F,*\*mW.W^L-Wêiiia1md

*»w ¦ J í _Pb?\?- *•»•'¦*.¦'¦?« W •¦ JL >A -_-_r>*J»»fM y'•*¦__ K «»V **í-"Tjr ¦!¦• 1+ ¦.-. £--_f"' 
__*_»¦ **-*»!«.»_¦» -JL-'» ¦* t_L Mt» w»_»»*^«»*T>ii -: *-»«>_) 

*'"*"*' 
^***«*

/*-% *» ___Smr**i _i«»__3_l_>^_^*«H_f' **' Y *» ft
JL M».**^!.»»»*^ - f y%-mm\mW. VT, Sf #"\ ^"a-k »MM "^-^ -«^

Cam enorme **-»U,*t.,ü i» • •
Naeiarul de Mu*i.-_ vt Mlmliiut pubtir* piom-nWa pela
l'«.ini..A.» <!<¦ "lletwtr» pelo» Jttttlt» «Jt» IAmOW* t*»?
rir-.ir,-*. o rllrhé rvprtttltt» a msn «»t»«» pr*»*tdi»_ tn ira»
balho* da tatiallna de ontem. « -ií-- Marishela, ta*
liri-.fnt_.iit de rrt*le». — Jtt»é Frane*»!***». nue dirigiu
o» iratialtio», reprínrnlanle do t"«mllé Nacional «ti r.
C. n — Arrocnlo Ct-rtJe*. «Ia dif*?ç*o nsrlonat do fsr»
lido. — Aldenor Camptn, -r r¦:..: ., da Caml**«lo Jb-
Tenll Nacional. — taU Ferra», «trrtlârlo da Comtaáo
Jutenll *.Srtroj»lllana. — Anltssl fuop». FrisWenle da
Llca Juvenil Vllérla Ilavld "ufrntr. da i ¦'¦•¦¦ •• de

"llebale* peto»» Jo-reni do» ül*»ur.iH de I*r**'.e-", e Cral»
do Ittmof, recem-elrlto»eerttá»l«»*;er*-I da D, N. t

A UESP UNIFICARÁ OS ESTUDANTES DE SAO PAULO

PROVOCADORES FASCIS-
TAS AGEM EM SÃO PAULO

! NOVOS MÉTODOS miUSAMS FEIOS Wl*
MIGOS DO POVO E DA DEWCPACIA

:i.:.r .-. mal» :.•...•'"¦•...•.«»
&•',»*>"• 4* VIII V r.tí'.!.., Ji».
<:¦:.»-. de MadtUltM tatA, sem
«•...'.-* • ti»H-u 4* Uni-o dc*
BrtOttoolM *'- ti l»-»*.:-»

Akm da •,.:::-!•:•._• a *:<•..*>
uiüao Am aea«trmko« da Pauil»

| K.*. ".!.-.¦.•:_ utrArtit pAMtvel a
it-s,; lií*'o de WM «f-míi» e m*i«
bmIMm pi-straía-. piKiento
pi*, «r um laler d» notawi
uHUtUde p*» a elaiae eítudan. I no» B>iad«*
lll « ;r*t- o prcçtio r-stad» de «*ee »'»* o p*tt«.o

INSTALADO O PCB. Bit VITORIA — Com uma granAe feita, rtallzaAa no Teatro Carlos
ao-tm. tmtatCM-m actmcmente *a capital mpisabo o ComltA B»toAaal Ao Espirito Santo Ao
FerttAo Comunista. F Aeu» acontecimento, qyta tem tapar o M de julho Altlmo, m flagran-
Ut am mtampomm acima, a qvt. conforme o notldArto fA pabllcaAo por esta jornal, alcanço*
ama iem-gnltttAe Alçno Aa» traAlcAci A» amor A liberdade » A Aemocrocie Ao povo capixaba. Vêm-
ia aetmo da mesa que presidiu a ctrlmdnia bandeiras Ao Brasil « de* ptile-dtM titfer** d«w */«-

ç.5«» Vnidat a no centro um rttralo At Domingos Martins, líder repubUcano e titroi popular
da» luta» da tnAepenAêncta,

8. Pauto. I «Oa mcriol, —
f3rir.rrn*.r>i ivcUEci e í: *¦: -**.-;¦•
ia» deeta eltlade .•-'-r..-.-.-----.
aiora. Ao ciorpo e alma a Ioda
eipít-íe de pnwc«ç«*»*».. o «jae de-
mctutn» o ortado de dst-:**ero
em r; -f «e «mcontram em fac* du
••.;-.'.'..-.- d r: .*.-.- que t *âO »«»-

el«wl torUUlso. mçtto em ¦-«*«>.
•t»** o «iu*l m lim a» **-rulnií*t
twtavrí»: UlgXlUBOI»?AO ORA-•nnTA rornn a«í m PAtftTino
C*0**a*N*1STA DO IJRASn. — R.
DA CLORIA IM. & PAULO.

O otsj-v.v»» dnta mi r: caçlo é
relomsr ao$ anflgot p*cc-*»,«>» d?

Um Krnntlc proframi de realitaçõei em prol
da claise — Participará da campanha pela
democratuacio do BraiH — 0 problema da
regulamentação da proIUião de economii!a
—- Um telegrama de congratulaçõei * *

ao mu proitama i 'turra, ptetldent* t»

ttoliiningiilasi»_aIor»^areman«*-|i^w-lar. de ijue o* comim! Iaa
orates da reação :.*--iívc :.\
em •-• --'..r. oa contleentet.

Ct:-.o 'r.r-.-iii d'.-.-n macclra
da aftr í a dUtrlbuIçAo clandes-
tina c-ic r :.\ tendo feita aq-Jl de
um •."..'..¦•.::¦•- contendo o Hino Na-

0 DISSÍDIO iflll ISlUIBIIlIMSiiaSMPM
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rstAo a --«.::'-. de Mo*cou" e d
ipie viram nibtntter o !•:••:». e c«
briulleirt» aos lrtsrc**cs do *lm»
(v-1*. ¦-:-,•) nino", r-r-. etc.

Cerni l»o pretendem c «»• abo-
münavcU cl«»mrntc« Impedir a
obra de unidade :-.-¦:.¦ para a
marcha nin» à dcmoi-ticla. cm
que ae empenham atualmente,
com dccItSo e energia, os comu-
nUtas e os verdadeiros democrá-
tas.

Ei**uc«"wm-*se. porém, dc que os
tempos «Ao outro»...

Oi traoalAodoree nu indústrias do açúcar, reunidos diante da Justiça do Trabalho, aguardam os resultados da primeira au-
v* iro<w««ia». Mncia 

<je conciliação d0 ,Ctt dissfdlo colefico

¦••• oat**_. ts 1B ho-

[Ha, a* iode do Conselho Re-
VIc-mal do Trabalho, a primeira

concedida a palairra ao dr. Ar-
tur do Moura, presidenta do
Sindicato patTonal. Pelos em.

'•udleoela de conciliação entro' pregadoe, usou da palavTa o

Sindicato doa Trabalhadores
• • Sindicato da Indi| trla do
'At-aioar do Rio da Janeiro. Os
(rabalhoa foram presididos pe-
Io ar. Sdfrard Ribeiro Sancbes,
uaorsibarl^o pelo sr. Hello Or-
Undo Ora.ffe, funcionando co-
mo pt-»w-irador o sr. Claribaltl

yaív-orieeloa Galvão.
> Afoeirtoa oa debates, falon pe-
lot emrpi-agadorM o profeneôr
Hermaa Lima qua propOs fossü
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dr. Alão Stelmbere, quo dis-
correu solire a sitnação dlfl-
cil em quo se encontram os
trabalhadores na Industria do
açúcar om face do encareci-
mento da vido.

As dlscuçoea entre as partes
lnterrea36adaa goraram priclpal-
mente om torno dos abonos
concedidos na Industria, os
quais não poderiam ser exclui-
dos agora a pretexto dos no-
vos aumentos de salários ro-
clamados.

Na Impossibilidade de chegar-
se a um acordo amistoso o juiz
Edgard Ribeiro Sanches apre-
sentou a seguinte tabela como
baee para a conciliação, sem
prejuízo dos abono, mensais
concedidos até a presente data.

Para o Distrito Federal —
De Cr* 410,00 a 500,00 —-
40%, de Cr$ 601,00 a 1.000,00
—35%, de Cr? 1.001,00 a
1.50C.OO — 15% — Para Ca-
xlíw e Niterói — De CrS 370
a 379,00 — 35%, do Crf" 380

a 389,00 — 25%. de Ct* 390
a 399,00 — 207o, de Cr$ ...
400,00 a 409,00 — 15%, de
Cr$ 500,00 a 1.000,00 — 10%
de Cr* 1.001,00 a 1.600,00 —
5%.

O representante do Sindica-
to dos Trabalhadores aceitou
a proposta do Conselho, sendo
a mesma recusada pelo dr. Ar-
tur do Moura, presidente do
Sindicato da Industria, quo ale-
gou não poder pronunciar-ee
de momento em vista do ser a
refinai;fui do açúcar uma lndús-
tTln quo está presentemente su
Jelta ao regime de tabelamen-
to e racionamento.

A presidência do Conselho,
coa-rlderando a Impossibilidade
do um acordo amistoso, enca-
mhihou o processo á Procura-
dorla da Justiça do Trabalho
a qval caberá o julgamento -- Cr? 1.001,00 em diante
do caso. I 15%.

AUMENTADOS OH TRARÁ»
LHADORES NAS INDUSTIU»
AS DE DOCES E CONSERVAS

Na audiência do conciliação
do segundo dissídio coletivo
suscitado pelo Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias
de Açúcar e de Doco e do Con-
servas Alimentícias contra os
empregadores das ndustrlas de
doces e conservas alimentícias,
por proposta do presidente do
Conselho Regional do Trabalho
da 1.* Keglão, ficou estabeleci-
do entre os representantes de
empregados e empregadores o
aumento geral de salários de
acordo com a seguinte tabela
que entrará em vigor a partir
do dia 1.* de Agosto: De Cr*
410,00 a 500,00 — 40%, de
Cr* 501,00 a 1.000,00 — 30%

Mensagem de congraíii-
lações ao Comitê capi-
xaba do P. C. B.

Ao Comitê Estadual do Es-
plrlto Santo do P. C. D., por
motivo de sua Instalação so.
Iene, foi enviada, por Intcrme-
dlo da luliiii cupiMiiiii. Jornal
intl-tascsta do Vitoria, a se-
gulute mensagem telcgraflca:"Aderente numero um do
Partido Comuniita nessa Esta-
do. ha doze anos fui obrigado
a retlrnr-mo dessa capital gra-
;as ás perseguições da policio
local a serviço da camarilha
fascista. Era, pois, meu grande
desejo comparecer poifloalmen-
to A Instalação do nosso glo-
rlos-o Pnrtldo nes a capital. In-
felizmente não foi possível rea.
llzá-lo, motivo por que sirvo-
me desto melo para congratu-
lar-mo com o povo capixaba,
eom os trabalhadores e espe-
Malmente com os camaradas do
nosso Partido, o Partido Co-
munista do Brasil, por tão nus-
plcloso fato. Nesta hora em quo
as forçai populares e progres-
jlstas do mundo marcham v|.
torlosas contra os restos oo
fascismo e as forças reacloná-
rias, nós brasileiros, devemos
estar cada vez mais firmes e
resolutos apoiando a política
justa do partido do- povo sob
a orientação do nosso grande
companheiro Luiz Carlos Pres-
tes. Peço seja prestada homo-
nagem aos nosso valorosos ca-
marada3 Etistachlo Marinho e
Severlno Soares, mortos pre-
maturamonte em conseqüência
maus tratos Infligidos nas prl-
soes em que estiveram recolhi-
dos. — a) Carlos Vllnnovn."
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i•:.-.-:• •. .-.:: totara o
astunto. «a unlrer'it4rto« pau»
l'*!*t Easralo Leícrr» Nelo e
F-bb Crrrea f .mpato. amb» A*
!'.-•*!•*- de CSer-cia* E-ittoml.
cai «íe 8- Peuta Falando Inhíat'
Ttiitsle, Alsm o «•..dan!*» t<**
ít»~#:

— O Vm c.!*,.«•'.!> Kaelmtal
de Etiudanl**. »**» se acata dt
encerrar, trouxa rvVHcV* de
emplo atr-n-e para a «•'.-,«•- m-

¦ •:.' .•••:'•! A :¦¦'¦¦ .-.:>:v-rr.lcc-. pau»
i '.-». dt-tlaca-ire sobretudo a
que dls respeito à fundacAo da
».:..'» .! E*ludanl*a de Slo
Paulo, que seri o maior fator de
..•vir!--.''..» doa estudante*, do
:.--1 *-*.:.». '.o Realmente, o pro»
tjrsma que »e aprearnta * mau
nova das Unifie* E*tadualt de
Estudantes da Brasil, p:i*lblll-
ta a existência das condlç6*s ne-
c.vari.v. para a contecui-lio de*-
te •:.¦¦:.¦.:> objetivo. P- ¦> cnun*
cü-lo nos -¦ .•-.nn'-. pontos qu»
a meu ver sSo os mais lmp:r-
tantes no momento: l.°, luta;
pelo fortalecimento das cntlda-
des estudantis, grupando*as
num bloco unlco, psra a defesr.
dos mílor*. Intcrcsres da clasne;
m° spnlar ss reivindicações df
caráter >¦¦-.< i: <• > dos estudan»
tes; *.', Instituir eleições dlre-
t«s para preenchimento doa car»
gos da »•¦•-. dlretvrrla; 4.°. mali-
ur o I «Tongresso dos EStudan-
tes de 6. Paulo onde zerSo apre*
sentadas testts «obro as mal»
sentidas aspirações da classe.

Particularmente, uma da»
primeiras rcallr.**6es da UEE dr
8 r.i-iiti. deveri ser, se_rundo eu
penso, a de criar c:opcratlvas d»
ciniumo para os estudantes, s
'•xcmplo do que J& existe no Rio
C-nndc do Sul.

Quanto a
'•¦•¦• ¦'.:*:-.' ponto, <:¦'¦¦¦ mt ttt-
í<:»t:i. ac-muiar i~* •«» •>*«*-»
•*r.«»»m*« de rralno da» Clen-
ria* Bronemlrsa tio Inlelramvn-'.' antiquado*, nio e.?r »:>;-.-
dendo de modo altum ao »v-1
dr^nrolvlmenio destas clen-
ela*.

Por fim. »»*-i»*ram«»« da dlre-

¦ aursi. pir.icrr,-..- c Ci-:*»
Arsdrmin» "O.valí**» Crtn*. t%
Faculdade de M**S'«*» <t* Ps-
vtrtliade de & Paula. Ui ts.
«'eit.rsíto o teivin:» i*:**rt*s:"Reina ln".*n»3 rr-:•¦•-:-. a» -«
acadêmico r*auct*ta pr!» tte*>
iviçí•* da Unl*o d». EKaÉafi
«*»- 8. Pauto A,,rrç*n!ia- *•
sas f.if.r-rr--¦¦"• -' - ' ¦'¦ti

apoio. E*.iam:a un:4*>» p»*s ***
trrl* da IRíE «m» *»pre**ue *-«- j nor. dft»»ler e r*-**í..f Crf***»
fei»*»» (otuuntct t prellcui»» I nrobltma*. «aw.» Ffrxír» *ta»
•ura ttve pm'.moa * voltar. s«*»rha Aa Frefas. r: ;-'¦! •-*» ft
DOMM Etado* certos d* cue ea-
t* prcbtrma s*:A «bjeilvamente
¦tiicl-ildo"*.

rONORATl-LACOETr* I»EI_\
FVNDAÇAO DA LTSP —

Ao acadêmico Joio Rellnt

nr»mlo PoütA-rtlra ít tm•**ori«v*nlea di üa!r»r»ií»i» ts
3 Paub. Ovtaldo B«t«. a»
T*ilndo-«e a!"fJa 49 ••«1-ien»
de estudan'»*»! da var!»« **»%
*»jr»erlrr»*i« de 8. Pauto".

^WmhB0i"

Ao lado destes aspectos ds ln-
(cresse puramente estudantis, a
«JEE tíe S. Paulo ss lntegrcri'nu
luta peta democratização do
Brasil e pela realização de elel-
ções livres e honestas.

Intervém ag-crn, o estudante
t'l brasileiro. Ele fala sobre o
problema da criação da Pacul-
dado Nacional do Econcmla e
sobre a regulamentação da pro-
fissão do economista. Diz-nos:

— Em quai-l tedos os pnlses do
mundo, o economista tem a sua
profissão definida. No Brarll.
cntrelanlo, somente agora »c
ostá cogitando seriamente desse
problema. Nem poderia ser de
Fablo Correia do Sampaio, ora-
dor do Centro Acadêmico "Ho-
rocio Bcrllnck", da Faculdade
de Ciências Econômicas de S.
Paulo. Após reafirmar as pala-
vras do seu colega Lefevre,
passa a abordar um outro tema
de palpitante lntcrerse para
grande setor da massa estudan-
outra ferma. O economista brnsl-
lclro, precisa ter o seu lugar de-
ílnldo, entre as demais profls-
sões liberais.

E, uma das principais medidas
pnra efetivação disto, é com cer-
toza a criação da Faculdade Na-
elonal de Economia e a equipa-
ração des programas das esco.
lar particulares que funcionam

At.i.MANii \ — Funcionários da comissão Norte-ametl***»
de IiivcsUrrçõcs dos Crimes de Guerra, na Altmsní*
«ncontraram provas concretas que Indicam q'e mj*j**
Bormann, o homem dc confiança d» Hitler c mna ca
ít<'uraa sinistras do nazismo alemão ainda psds tutt
vivo. Acredita-se que Bormann, re nuo estiver tm l»
herdade, pode tstar cm poder das forças rutías. (V. P».

ESPANHA — Os cl-culos oficiais declamam hoje lsnorsr e
número exato de prisioneiros da "Dlvlrão Azul'*, ore 8
encontram cm màos dos russos, ou ainda o lugar era «ia

os m:smos ettào detida*. Não obstante, calcularam que '.**
nham sido presos mais mil e quinhentos volint:*-*».
além dos tres mil que haviam sido o número 3n'f*«'
mente anunciado. Por outro lado. os mesmos cIroo
ollclals lembraram oue quando o governo espanhol i»-
vertlu a "Divisão Azul", no sentido de que retomu»!
pátria, acentuou que os que pcrmanccessrm na í:t:ii
oriental ou na Alemanha, como t-abalhadcires d? nu!:*
ra, perderiam a proteção do estado espanhol. — (ü. P..

ESTADOS UNIDOS — O secretário da Guerra, sr. H.a*
Stlmson. declarou que o exército espera licenciar do ***_*
viço ativo um milhão c melo dc homens ntua Jtinr.af»
ano vindouro. obcd«cendi o sistema d" ponto-i tsliotr
cldo. Atualmente 800.000 homens reúnem condições p».i
darem baixa. — (U. P.).
Anuncla-sj oue 14 dos membros da trlpulacío do &
marlno alemão "U-530" que se rendeu ás autoridades »•*
pentlnas no dia 10 de Julho último o que chíRaam»»
Estados Unidos, foram levados ao campo de prlsion.in>
de Bellc-Haven. — (A. P.).

FRANÇA — Pessoas bem Informadas decla-
raram que o general De Gaulle visita-
rã Washington dentro de três semana.1:.
Isto representa um n fardamento do
planos antcrlo-es, em vista do desejo f_J"_J_Hdo gensral de "continuar os seus esfor-
ços para resolver a situação política. —
(A. P.).

INGLATERRA — O hebdomadário trabalhls-
ta da esquerda "The Trlbune", que é
editado pelo sr. Aneurin Bevan, diz em
sua edição de hoje que relaçõ-s mais ln- .
tlmas entre a França e a Grã Bretanha serão trata"""

?"como a prioridade Internacional número um pelo -<>'
governo trabalhista. — (U. P.).

O "pr-rnler" britânico, Clement Attlee, arrancou ap[a«|
sos da Câmara dos Comuns, ontem, q«»»
do ali compareceu tão só ha agnn-;
horas de seu regresso de Potsdam- ••

•«sra
Bi

Rj&f
. .1

SERÁ INSTALADO BREVEMENTE
0 COMITÊ MUNICIPAL DE CRUZEIRO

S. PAULO (Especial para a
TRIBUNA POPULAR) — O dl-
rlgente comunista de Cruzeiro
Manoel Ferreira da Silva Filho,
vindo a esta capital e chamado
do Comitê Estadual do Partido
Comunista, declarou-nos quo es-
tA entusiasmado com o que.viu
aqui, como obra de seus cómpa-
nheiros em tão pouco tempo de
de atividade legal. Desde o co-
mlclo do Pacaembú, a que com-

pareceu com uma caravana com-

posta de 15 habitantes de Cru-
relro. até á conferência realiza-
da para as delegações do lnte-
rlor, onde teve a oportunidade
ri,, ouvir mais uma vez a pala-
vra de Luiz Carlos Prestes e a
alegria de abraça-lo, em nome
dns comunistas de Cruzeiro, tud:-
ne capital paulista é um estlmú-
lo para o trabalho dc organiza-

ção do partido e arregimenta,
ção do povo para a salda pacifl- •

ca sob a bandeira da unidade, |
de democracia e do progresso.
Espera Instalar com os seuti
companheiros, o mais breve pos-
slvel, a sede do Comitê Munlcl-

pai do PCB. Conversando co-
nosco, pediu quo transmitisse-
nioj a Prestes a- saudação mal"
calorosa, dizendo-lhe que os co-
munlstas e o povo do Cruzeiro
confiam nele e dele tudo espe-
ram em beneficio do proletária-
do e do Brasil. Cem ele mar-
cliarão firmes, sempre resoluto:
no combate a Integralistas, trot
kistus, qulnta-colunlstas e gol-
pistas que tentarem Impedir a
tarefa dc democratização em que
ss empenham o_ comunistas e
'otíoi os demais patriotas, dentro
da ordem o da tranqüilidade.
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Attlee prestou Juramjnto **01^
membro do novo Governo. CU*tambem esteve presente á reunião,

ment Attlee, decidiu ontem passar a ^te no número 10 de Downlng ^mL°Z
, depois oue io

elevado ao posto de primeiro-ministro
Grã Bretanha. — (U. P.)>

ITAUA

lllir; .ji.»»., ¦ .

acontece pela primeira vez, depois, ue ^
elevado ao posto de p*im
Grã Bretanha. — (U. P.)
Pletro Mascagnl. famoso c

tor da "Cavallerla Rustlcana" e de Inúmeras otu
— Faleceu Pletro Mascagnl. famoso compositor ea

rin "rovollorlrt P,tt!flr»n»it»" « rio InAmÊraS OUtt»* *""._
e Wl

¦Viitn almoço na residência do Industrial Antônio Felizardo, em São Paulo, foi tomada essa fotografia, em que aparece Luiz Car-
,„ ur,íl° „Jrl IS,ri?rZta e senador chileno Pablo Neruda e o romancista Jorge Amado. Pablo Neruda. que vem ao Brasil
lcs\!ccíma^ na sede da União Nacional dos Estudantes, sua
especialmente para asilSL>ran^nciada 

COnjcrência cm tomo da q uai há um grande interesse,

primas. Mascagnl faleceu aos 82 anos de lll;UiC. .ari
conseqüência de uma broco-pneumonia qne o a" r.. ha dias, sofrendo, tambem, de àrteílo-esclerose, 8"5„,_(
te ocorreu no Plaza Hotel onde vivia ha anos seno h
seus últimos momentos foram assistidos por sua m'
e filhos. Um de ssus filhos faleceu na guerra ua '-^
vitima de moléstia Infecciosa. — (A. P.i.

... sr

PERU' — No discurso de agradecimento ás
peciais que se encontram em Lima. o
presidente Bustamante disse: "Afirma-
se cada dia mais o convencimento de
que a ordem estabelece os princípios su-
perlores qu devem suceder aos ensaios
de convivência baseada apenas no poder
da autoridade ou em meros moveis do
predomínio. No intimo a autorldad:
sem apoio de uma pauta moral per-
manente é apenas sinal de absolutismo
de vontade que pode ser errada ou obe- s
decer a caprichos. No exterior o predoi.
da lei internacional degenera a tutela "de ... t q,.,,á ambição imperiallsta. Acrescentou Bn.siani. ^violenta comoção da última guerra deu dlgniow« t,
celto de que a força, que sempre foi expressão ^,fi,um instinto primário, vai sendo substitui* a pe $
mento nobre que leva aos fins collmados PeiB
dade. — (U. P.). ijp0.

R. S. S. - Segundo a emissora de Moscou, ^jfj.rle <••
loneses revelam ter sido descoberta mais u"» tfjjiit

osi^1*
tos pela fome, fuzilados ou enterrados vivos. i((p a $$'

fc..'l"-"í"^

"'•>¦-«-*;

sem i
o" ou 1

fossas comuns, sendo que cada uma con*'*'1.18fC
tos a quinhentos cadáveres de Indivíduos Q"

porém, destruíram ludo o que poderia p
íicação dos mortos. •— (U. P.).

litlr


